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RESUME 

 

Apparu au gré des enjeux ®conomiques du colonisateur (pr¯s des ports, des minesé) 

(Hassane, 2010), le comptoir commercial d®cide ainsi de sôinstaller en 1825, sur une plaine 

basse à quelques mètres du rivage du fleuve Espirito Santo (Mendes, 1979). A partir de 1870, 

il initie son développement urbain, en allant au-delà de sa ligne de défense, construite en 1868  

qui cherchait ¨ emp°cher lôentr®e des populations autochtones dans lôagglom®ration (Mendes, 

1979). Au nord, la ligne de défense et son agglomération étaient séparés du continent par un 

marécage (Mendes, 1979).  

Ces descriptions signalent  bien les conditions très particulières de ce site, aux 

conditions difficiles et constitu® dôespaces naturels sensibles de tailles tr¯s diverses. Ce m°me 

site est soumis à de fortes pressions caus®es par des am®nagements depuis plus dôun si¯cle et 

demi. Certains espaces se sont adaptés aux conditions extrêmes et opposent des fois des 

r®sistances aux conditions impos®es quand dôautres en subissent et laissent apparaitre les 

sensibilités face aux  changements de ces milieux. Situé sur le littoral, Maputo est un site qui 

affiche un milieu de grande diversité paysagère à très fortes sensibilités voir même fragile.  

Zone dôinterface entre la mer et la terre, le littoral est un espace physiquement et 

naturellement limité, dôune part par sa topographie, et dôautre part par ses milieux paysagers. 

Cependant, partout dans le monde, le littoral côest un espace attirant et la superficie des 

espaces artificialis®s est aujourdôhui  tr¯s remarquable. En effet, on assiste depuis la fin de 

XIXe siècle à une urbanisation croissante des espaces dont certains connaissent une 

occupation et une dynamique déjà ancienne dont Maputo fait partie.   

Etabli sur un lieu stratégiquement choisi pour ses qualités navigables, il construit un 

port sur une étendue maritime, sur une côte basse et exiguë, qui va plus tard assurer son 

d®veloppement vers lôarri¯re-pays. Le port et son agglomération, soumis initialement aux 

menaces fréquentes des marées et des vagues, arrive enfin à maîtriser les caprices de la nature 

en construisant des barri¯res pour limiter lôavanc®e maritime par lôam®nagement des digues, 

des remblais, etc. Le site sôest transform® et artificialis® consid®rablement permettant ainsi un 

développement urbain et progressif quôon assiste aujourdôhui. Ce qui nous pr®occupe dans 

cette nouvelle dynamique urbaine est la façon dont elle se produit. Le problème est lié 

essentiellement aux flux massifs de populations vers la ville depuis 1975, alors quôelle 

présente une faible capacit® dôaccueil. Pour sôinstaller les populations ont eu recours aux 

occupations illégales des espaces. Face à cette situation et ne disposant pas de ressources, 

lôautorit® publique ne sôest pas impos®e ¨ ces installations comme la seule r®ponse possible au 

problème qui se posait au moment. 
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Ainsi, et dans le principe de donner la continuit® ¨ la ville existante, lôurbanisation se 

poursuit dans la p®riph®rie urbaine. Lôaxe routier existant ®tant le principal moteur de ce 

nouveau développement urbain. Les données des recensements de lôINE (Institut National de 

Statistiques) nous ont permis de mettre en évidence une augmentation significative du nombre 

dôhabitations entre 1973 et 1980, une croissance qui est dôailleurs nettement visible sur la 

carte thématique que nous avons réalisée à partir de lôimage Landsat TM de 1979. 

Cependant, et ¨ lôoppos® du d®veloppement urbain de la p®riode pr®c®dente, 

lôartificialisation des sols ®tait tr¯s importante, tant en superficies urbanis®es comme en 

nombre de ses habitants. La continuité urbaine est instaurée car les images satellites étudiées 

permettent de mettre en ®vidence  un tissu urbain continu qui sô®tend sur tout lôensemble de la 

zone p®riph®rique. Côest une dynamique urbaine qui pose aujourdôhui dô®normes problèmes, 

dôune part, par son extensivit®, parce que cela met en p®ril la gestion de lôespace urbain, tr¯s 

couteux pour la collectivité ; dôautre part, parce que le mod¯le urbain choisi, un mod¯le 

culturel et traditionnel de lôhabitat familial est un mod¯le très consommateur des espaces. 

Cela met en conflit lôusage du sol urbain et fait appara´tre plusieurs ph®nom¯nes qui sont 

actuellement au centre de la pol®mique. Lôobjectif de cette th¯se de g®ographie est donc, de 

proposer une réflexion sur les risques naturels encourus par la ville de Maputo à partir de sa 

situation géographique et de ses facteurs naturels vulnérables.   

 

Mots clés 

Extension urbaine, Urbanisation, Périphérie, Périurbanisation, Occupation du sol, 

Changement du sol, Vulnérabilité, Environnement, Risque. 
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RESUMO 

 

Surgido a favor dos interesses económicos do colonizador (Hassane, 2010), a feitoria 

mercantil decide de instalar-se, em 1825, numa planície baixa à escassa distância da margem 

do rio Espirito Santo (Mendes, 1979). A partir de 1970, ele inicia o seu desenvolvimento 

urbano, indo além da sua linha de defesa construída em 1868 e que impedia a entrada de 

populações autóctones na aglomeração (Mendes, 1979). A Norte, a linha de defesa e sua 

aglomeração eram separadas do continente por um pântano (Mendes, 1979).  

Estas descrições assinalam as condições muito particulares do sítio com contornos 

difíceis e constituído de espaços naturais sensíveis de tamanhos muito diversos. Este mesmo 

sítio está exposto a fortes pressões causadas por empreendimentos há mais de um século e 

meio. Alguns espaços adaptaram-se às condições extremas quando outros sofrem e deixam 

transparecer as sensibilidades quanto às mudanças desses meios.  

Localizado no litoral, Maputo é um sítio que apresenta uma diversidade de paisagem 

com fortes sensibilidades e frágil. Zona de interface entre o mar e o continente, o litoral é um 

espaço fisicamente e naturalmente delimitado, dum lado, por sua topografia e do outro lado, 

os meios com enfeites de paisagem. Contudo, em todo o mundo, o litoral é um espaço atraente 

e a superfície dos espaços artificializados é hoje muito notável. Com efeito, assiste-se no fim 

do século XIX a uma urbanização crescente dos espaços dos quais alguns sofrem uma 

ocupação e uma dinâmica muito antiga de que Maputo faz parte. Localizado num local 

estrategicamente escolhido por suas qualidades de navegabilidade, ele constrói um porto 

numa extensão marítima, numa costa baixa e exígua, que mais tarde vai garantir o 

desenvolvimento no interior. O porto e sua aglomeração, inicialmente exposto a ameaças 

frequentes das marés e das ondas chega por fim a dominar os caprichos da natureza 

construindo barreiras par impedir a propagação marítima pela construção de represas, de 

aterrosé O s²tio transformou-se e artificializou-se consideravelmente impulsionando assim 

um desenvolvimento urbano e progressivo que se vê nos dias.  

O que nos interessa nesta nova dinâmica urbana é maneira como ela ocorre. O 

problema é essencialmente ligado ao fluxo massivo de populações para as cidades que se 

fizeram sentir desde 1975 enquanto dispunha de fraca capacidade de acolhimento. Para se 

instalar, as populações recorreram a ocupações ilegais dos espaços. Perante essa situação e 

não dispondo de recursos, a autoridade responsável não se impus a essas instalações como a 

única resposta ao problema que se colocava no momento. Assim, e no espirito de dar 

continuidade à cidade existente, a urbanização prossegue-se na periferia urbana, sendo o eixo 

rodoviário o motor desse desenvolvimento urbano. Os dados dos recenseamentos do INE 

(Instituto Nacional de Estatística) permitiram-nos de destacar o aumento significativo do 
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número de habitações entre 1975 e 1980, um crescimento nitidamente visível no mapa 

temático que realizamos a partir da imagem Landsat TM de 1979. Porém, e ao contrario do 

desenvolvimento urbano do tempo anterior, a artificialização dos solos era importante, tanto 

nos espaços urbanizados assim como no aumento dos habitantes. A continuidade urbana é 

estabelecida porque as imagens satélites consultadas permitem destacar um tecido urbano 

contínuo que estende-se toda a zona periférica. É uma dinâmica urbana que coloca hoje 

enormes problemas, dum lado, por sua extensividade porque isso põe em perigo a gestão do 

espaço urbano, muito oneroso para a colectividade; do outro lado, porque o modelo urbano 

escolhido, um modelo cultural e tradicional do habitat familial é um modelo muito 

consumidor de espaços. Isso põe em conflito o uso do solo urbano e faz aparecer inúmeros 

fenómenos que estão hoje no meio da polémica. O objectivo desta tese de geografia é pois, de 

propor uma reflexão sobre os riscos naturais sofridos pela cidade de Maputo de par a sua 

situação geográfica e dos seus factores naturais vulneráveis 

 

Palavras Chaves  

Expansão urbana, Urbanização, Periferia, Suburbanização, Uso do solo, Mudança do solo, 

Vulnerabilidade, Meio Ambiente, Risco. 
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INTRODUCTION GENERALE  

Le 1er mars 2000, alors qu'elle se trouvait depuis quatre jours juchée sur un arbre, où elle 

s'était réfugiée pour échapper à la crue spectaculaire des eaux infestées de crocodiles du 

fleuve Limpopo,  Sofia Pedro donnait naissance à « Rosita Pedro. C'est une petite fille, un 

bébé de quelques heures à peine, déjà entrée dans la légende d'une catastrophe aux 

dimensions historiques. Car Rosita est née mercredi après-midi. Au sommet d'un arbre. Sa 

mère, Sofia, s'y était réfugiée avec cinq autres Mozambicains, accrochés comme elle aux 

branches les plus hautes pour échapper aux pires inondations que le Mozambique ait connues 

depuis un demi-siècle. Un véritable déluge qui a englouti en quelques jours les vallées des 

rivières Limpopo et Save dans le sud et le centre du Mozambique » (Libération, 2000), avant 

d'être sauvée par un hélicoptère militaire sud-africain. 

Les conditions dramatiques de sa naissance au Mozambique, survenue au sommet d'un arbre 

et au milieu des inondations dévastatrices, ont fait de Rosita Pedro une célébrité, et de 

lôinondation au Mozambique « la une » dans la presse mondiale
1
. Le monde découvre le  

Mozambique submergé par les inondations et dominé par une situation de vulnérabilité, celle 

de 16 millions dôhabitants (II RGPH, 1997)
2
. Dôapr¯s les informations officielles, ces 

inondations, ont été les plus meurtrières que le pays ait connues depuis 50 ans et avaient fait 

près de 800 morts (Noticias, 2000). Le phénomène se répète les années suivantes et souvent 

avec gravité. Plusieurs centaines de morts et de déplacés ont été enregistrés malgré des 

mesures prises en 2000 par les autorités gouvernementales pour prévenir les catastrophes 

naturelles. Les inondations sont de plus en plus fr®quentes et dôune ampleur comparable ¨ 

celles de lôan 2000. Les raisons sont multiples. Mais le principal facteur déclencheur est le 

facteur météorologique puisque des fréquences cycloniques se font sentir dans la région. 

Dôapr¯s lôInstitut national de météorologie du Mozambique, la région du sud-ouest de lôOc®an 

Indien a enregistré, de 1970 à nos jours 137 cyclones ; lôann®e 2000 étant la plus marquée par 

une activité cyclonique particulièrement importante, « La Nina ». 

                                                 
1
Juste pour citer quelques-uns, en France : Le Monde du 2 mars 2000, Libération du 2 mars 2000. Ce fut un sujet télévisé 
tourné entre le jeudi 2 mars 2000 et le samedi 11 mars 2000 par une équipe de la rédaction de France 2, de la  BBC News, 
El pais 

2
 5ΩŀǇǊŝǎ ƭŜ ŘŜǊƴƛŜǊ ǊŜŎŜƴǎŜƳŜƴǘ ŘŜ ƭŀ ǇƻǇǳƭŀǘƛƻƴ Ŝǘ ŘŜ ƭΩƘŀōƛǘŀǘƛƻƴ ŀǾŀƴǘ ƭΩƛƴƻƴŘŀǘƛƻƴΣ Ŝƴ ŀƻǶǘ мффтΣ ƭŜ aƻȊŀƳōƛǉǳŜ 
comptait 16.099.246 habitants. 
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En 2008, 2009, 2010 et 2011, le pays a encore ®t® frapp® dôune forme violente par les 

inondations. La police avait fait état de douze morts. Plus de 4 500 personnes ont quitté leur 

logement situé trop près de la rivière Limpopo, dans la province de Gaza, suite à des pluies 

diluviennes enregistrées en décembre (Noticias, 2011). 

En 2010, la soci®t® britannique sp®cialis®e dans lô®tude des risques naturels ou humains, 

Maplecroft
3
, a estimé que le Mozambique était le deuxième pays le plus vulnérable aux 

catastrophes naturelles après Haïti. Ces pays sont exposés aux inondations causées par les 

cyclones ravageurs. Selon la même source, les pays africains « à risque extrême » sont 

lôEthiopie, le Soudan et le Mozambique, avec 95% des victimes dues à la sécheresse. Depuis 

1980, la sécheresse est responsable de 9 800 décès annuelement, Ethiopie, 5 300 au Soudan 

(classé cinquième) et plus de 3 400 au Mozambique (classé neuvième).  

Le Mozambique, pays c¹tiers de lôAfrique australe ouvert sur lôOc®an Indien, est le pays le 

plus touché par les catastrophes naturelles dans cette région, comparativement à ses voisins 

que sont : la Tanzanie au nord, le Malawi, la Zambie, le Zimbabwe, lôAfrique du sud et le 

Royaume du Swaziland ¨ lôouest, et au sud lôAfrique du sud par la province de Kwazulu 

Natal. Plus de 8 millions de personnes ont été touchées par des catastrophes sur un total de 53 

calamités enregistrées au cours des quarante cinq dernières années, en particulier dans les 

décennies 80, 90 et 2000
4
. Les inondations dans le pays sont causées non seulement par les 

pr®cipitations, mais aussi par le d®bit des rejets dôeau des barrages situ®es dans les pays 

voisins, en amont (Cf. Figure n°1). 

La situation géographique de la ville de Maputo, zone côtière, en fait une cible permanente 

des cyclones et des inondations dévastatrices. En février 2000, toute la région de Maputo (la 

ville de Maputo et la province du même nom) a enregistré 328 mm
5
 de précipitation en moins 

                                                 
3
 Lôindex dôexposition aux risques de catastrophe naturelle (NDRI), publi® le 27 mai 2010 par Maplecroft, classe 229 pays 
selon lôimpact humain des catastrophes naturelles, en terme de d®c¯s par an et par million dôhabitants, avec en plus la 

fr®quence dô®v¯nements ainsi que la probabilit® de tremblements de terre, dô®ruptions volcaniques, de tsunamis, de 

temp°tes, dôinondations, de s®cheresses, de glissements de terrain, de temp®ratures extr°mes et dô®pid®mies. Le Maplecroft 

a fait le classement des pays les plus vulnérables aux désastres naturels sur les 30 dernières années. Selon ce rapport, le 

risque maximum se situe en Afrique et en Asie. Premier pays soumis au risque de d®sastre climatique, côest le Bangladesh, 

vient ensuite lôInde, le Madagascar, puis le N®pal et le Mozambique. Juste apr¯s les Philippines, Haµti arrive en 7ème 

position, suivi de lôAfghanistan, du Zimbabwe et du Myanmar.  
4
 MICOA (Ministério para a Coordenação da Acção Ambiental) Ministère pour la coordination ŘŜ ƭΩŀŎǘƛƻƴ ŘŜ 
ƭΩŜƴǾƛǊƻƴƴŜƳŜƴǘύ 

5
 Volume des précipitations considéré trois fois au-ŘŜǎǎƻǳǎ ŘŜ ƭΩƛƴŘƛŎŀǘŜǳǊ ŎǊƛǘƛǉǳŜ ŘŜ ǇǊŞŎƛǇƛǘŀǘƛƻƴ όL/tύΦ L/tҐ мллƳƳ Ŝƴ нп 
heures. 
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de 24 heures. Le cyclone Connie, transformé en dépression tropicale (INGC, 2000), a en effet 

touché sévèrement la capitale et la province éponyme ainsi que celle de Gazaé 

Présentation de la région dôétude :  

Le Mozambique pays de lôOc®na Indien en Afrique australe. 
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La ville est découpée en sept unités administratives, appelés districts municipaux (DM) dont 

cinq DM urbains et deux DM ruraux comme montre la carte ci-dessous : le centre urbain 

constitué par les DM urbains
6
 en couleur orangée et les deux autres DM ruraux

7
, Catembe et 

Inhaca. Elle sô®tend sur une superficie dôenviron 153,5 km² (soit 49,8% de la superficie totale 

de la ville) pour une population qui avoisinne les 1,2 million dôhabitants aujourdôhui (soit 90 

% de la population urbaine de la ville de Maputo en 2007). 

 

                                                 
6
 Les DM urbain regroupent 55 quartiers  

7
 Les DM ruraux regroupent  8 quartiers  
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Maputo, la capitale, se caractérise par un tissu urbain et une distribution socio-spatiale très 

contrastés. Au-delà du dualisme centre-périphérie, le dualisme socio-économique se dessine 

peu à peu. Depuis la fin des années 90, on assiste à un nouveau courant urbain qui révèle de la 

fracture sociale entre richesse et pauvreté. F. Folio (2007) analyse les condominiuns qui 
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prennent dôassaut les p®riph®ries de la capitale comme un ç facteur déterminant de la 

ségrégation socio-spatiale » observée. « Ces complexes résidentiels sont révélateurs des 

profondes transformations contemporaines que connaît le Mozambique. Leur implantation 

traduit effectivement en terme spatial le courant n®olib®ral quôemprunte le pays. Lôouverture 

récente aux programmes de coopération et aux grands investissements exogènes a vu 

immigrer une population allochtone (coopérants, investisseurs) en quête de logements viables 

et sécurisés è (Folio, 2007). Ce flux dôimmigration contribue ¨ une forte pression urbaine sur 

la façade maritime, entrainant le d®placement des populations tr¯s d®favoris®es vers lôarri¯re 

pays, la densification des quartiers et lôoccupation anarchique des espaces dans la p®riph®rie. 

Cette pouss®e de lôurbanisation, tant sur le long de la façade maritime que sur le continent 

pose de grands problèmes environnementaux et portent de graves préjudices à la ville. Cette 

urbanisation, dans lôensemble incontrôlée par les pouvoirs publics, et menée de manière 

extensive va donc entrainer des facteurs dégradants et favoriser la sensibilité des espaces 

urbains à risques. 

Les risques identifiés sont nombreux et variés. Pour éviter de nous étaler dans notre 

problématique, nous avons choisi de traiter la question des risques naturels. En effet, 

lôoccupation de lôespace nôest pas toujours systématiquement, alors que la ville se développe 

sans aucune protection des milieux sensibles ou non constructibles. Ce mode dô®volution 

expose la ville à un important défi, pour parvenir à préserver ces milieux en vue de lô®quilibre 

écologique dôun site qui est déjà de nature très sensible. La pression urbaine fragilise 

lô®cosyst¯me et entraine la vulnérabilité de la ville face aux inondations et aux mouvements 

de terrains.  

Les dégâts sont déjà énormes, et les moyens pour pallier tous les problèmes existants dans la 

ville tr¯s faibles. Sôagissant des risques naturels r®currents et touchant surtout une ville, les 

dépenses pour venir en aide aux victimes sont tr¯s importantes. A ceci sôajoutent les dépenses 

pour couvrir les travaux dôam®nagements et de reconstruction des infrastructures ; ce qui 

affaiblit davantage socialement et ®conomiquement les collectivit®s et lôEtat. Dans ce 

contexte, il conviendra dôidentifier ces risques naturels, de les localiser afin de limiter leur 

propagation. Cette d®marche vise ¨ caract®riser lô®tat physique de lôenvironnement du site 

afin de mieux identifier les problèmes et leur gravité. Lôurbanisation telle quôelle d®veloppe 
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actuellement, est incompatible avec la politique de lôenvironnement pr¹n®e par les autorités 

publiques. 

Plusieurs questions émergent de ces constats. Que faudrait-il proposer pour sortir de cette 

impasse ? Faut-il penser à un développement durable du territoire, et comment ? Les réponses 

sont loin dô°tre exclusivement techniques. Elles renvoient aussi à des choix et décisons 

politiques. Il nous faut donc choisir les bonnes méthodes, les bons outils, un savoir et un 

savoir-faire intellectuel et technique pour mettre à contribution la cohérence dans les 

décisions à prendre.  

 

Aujourdôhui, avec la conquête spatiale et les progrès des plates-formes et des instruments de 

la télédétection spatiale et le développement des méthodes de traitement numérique des 

donn®es satellitaires dôobservation de la terre, il est possible de suivre les dynamiques 

spatiales et dôinterpr®ter de plus en plus efficacement les probl¯mes pos®s sur nos territoires. 

Côest le cas de Google Earth qui fournit des données de très bonnes qualités, et permet ainsi 

de surveiller lô®volution de lôenvironnement urbain et de mettre en place une veille 

systématique sur les risques très récurrents  sur le milieu. 

Le choix de la géomatique comme outil de la recherche dans cette étude vise à répondre à des 

contraintes li®es non seulement ¨ lôinsuffisance des donn®es dans nos pays mais aussi dans la 

perspective dôappr®hender la r®alit® du territoire dôune fa­on plus globale. 

1. Contexte g®n®ral et probl®matique de lô®tude 

 

Cette th¯se tente de pr®senter les graves probl¯mes de la d®gradation des milieux sur lôespace 

urbain de Maputo : probl̄ mes dôune ville n®e sur un site difficile, mais qui aujourdôhui se 

d®veloppe et sô®tend sans se soucier de la sensibilit® physique de son territoire. Depuis une 

dizaine dôann®es, les pouvoirs publics, mais aussi les citadins eux-mêmes, prennent 

conscience des ravages de ravinements, des inondations et de lô®rosion des sols. Ils tentent 

dôapporter les rem¯des pour sauver la ville. 

Les événements climatiques extrêmes de ces dernières années et les problèmes qui en 

découlent mettent en évidence la vulnérabilité de la ville face aux risques naturels. La gestion 
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des crises li®es aux risques naturels est devenue donc un sujet dôactualit® et une des 

principales priorit®s  pour la collectivit® territoriale et pour lôEtat.  

Pour illustrer la problématique qui se pose actuellement, notre étude insistera sur la nécessité 

dôune analyse du milieu physique. Cette analyse consiste dôabord ¨ lôidentification des  

milieux qui le composent, ¨ examiner les processus dôam®nagement et dô®volution de ces 

milieux face à ces transformations.  

Les stratégies traditionnelles basées sur la quasi-absence dôoutils dans la gestion des 

aménagements ayant été défavorables à la mise en valeur du territoire urbain maputense,  elles 

nous donnent la perception dôune ville caract®ris®e par une zone périurbaine marquée par les 

préoccupations environnementales actuellement croissantes. Il est ainsi facile de constater que 

la mauvaise gestion des espaces urbaines a eu des conséquences directes sur ce milieu 

physique déjà vulnérable. Une bonne gestion peut alors °tre propos®e par lôapproche 

géomatique, cette méthode qui permet le traitement croisé des données spatiales à plusieurs 

échelles.  

2. Objectif et Méthodes  

 

Cette ®tude pr®sente une recherche sur le r¹le des syst¯mes dôinformation g®ographique dans 

la connaissance et la gestion dôun espace complexe, en lôoccurrence la ville.  

De nos jours, la conception dôun projet dôam®nagement se fait de plus en plus sur une 

stratégie de développement réfléchie impliquant dans son ensemble le concept de gestion 

intégrée, dans une perspective de mener une gestion rationnelle et concertée qui tient compte 

à la fois des aspects environnementaux, culturels et socio-économiques de la zone concernée.  

Ainsi, un souci de développement urbain intégrant la gestion des situations défavorables à 

lôenvironnement doit °tre prise en compte, et toutes les contraintes physiques importantes 

susceptibles dôintervenir dans lôam®nagement doivent être connues et cartographiées pour 

servir dôinformation de référence indispensable à la réalisation des projets dôam®nagement.  

Du fait du développement des techniques urbanistiques, lôhomme tente de mettre en îuvre 

des aménagements partout en sôaffranchissant de toutes les contraintes du milieu physique.  
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Le site de Maputo est un espace physiquement contraint et particulièrement sensible par sa 

proximité avec le littoral, qui est aujourdôhui tr¯s dens®ment urbanis®e. Ce site fait appara´tre 

aujourdôhui certains probl¯mes li®s aux contraintes de ses milieux : inondations, érosion des 

sols et glissements de terrains. Ces problèmes auraient été évités si le développement urbain 

de la ville avait pris une approche r®glementaire. La ville suscite presque partout dô®normes 

interventions qui sont difficiles à résoudre alors que les risques naturels menacent de plus en 

plus ses habitants alors que la ville manque de moyens financiers.  

 

Tous les spécialistes reconnaissent que les Syst¯mes dôInformations g®ographiques (SIG) 

apportent une information scientifique et technique susceptible de préparer les décisions 

politiques sans toutefois se substituer aux politiques eux-mêmes (Badji, 2006). Les SIG 

permettent une représentation réelle des territoires et en prenant en compte les enjeux et leurs 

dimensions territoriales. Ce qui fait dôeux des outils incontournables pour lôaide ¨ la d®cision.  

Analyser globalement le territoire en se basant sur lôapproche syst®mique permettra aux 

d®cideurs de mettre en ®vidence le jeu des interd®pendances et lô®volution des ®l®ments dans 

le temps (Rosnay, 1995). En effet les SIG, par leur capacité intégratrice, permettent de 

manipuler et de superposer les diff®rentes couches dôinformation g®ographique, issues de 

différentes sources et de différentes temporalités, apportant aux décideurs une approche 

complexe du territoire qui permette dôoptimiser sa gestion en particulier, par lôidentification  

des conflits dôam®nagements possibles en fonction des enjeux existants. En politique 

dôam®nagement des territoires, les SIG permettent dôexpliquer les causes et les cons®quences 

dôune problématique donnée et proposent des éléments pour une intervention efficace.  

Depuis 2008, la ville de Maputo met en place un syst¯me dôinformations baptis® SIGEM 

(Système de Information de Gestion Municipale). Notre recherche a donc pour but de faire le 

point sur les apports dôutilisation dôun SIG dans une probl®matique visant la  valorisation de  

ce système dans le cadre de la Politique urbaine. Nous proposons donc, une réflexion 

géographique dans le contexte actuel de la ville, une utilisation du système dans la 

planification des zones périurbaines soumises à un développement chaotique.  
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Nos hypothèses de recherche sôappuient sur les donn®es théoriques et empiriques compilées et 

issues pour lôessentiel de la litt®rature scientifique. En théorie, la politique dôam®nagement 

devra mettre en lumi¯re lôinad®quation entre lôurbain et les contraintes physiques. Dans ce 

contexte, nous nous devons de mettre en évidence les discordances qui existent entre le 

phénomène urbain et la nature du site dans le but de proposer une planification urbaine 

cohérente et intégrante. Celle-ci pouvant sôaviser de prescrire lôinterdiction de toute nouvelle 

construction dans les zones inondables, et de favoriser une restructuration urbaine inclusive et 

non dôexclusion comme on peut bien le constater actuellement. Nous tiendrons compte des 

quartiers défavorisés, par la valorisation de ces espaces et la redéfinition des quartiers 

périphériques notamment en réglant certains problèmes marquants comme lôassainissement, 

lôeau potable, électricité, la voirie, etc., et proposer des logements à la verticale pour permettre 

dôa®rer les espaces en vue de r®duire la vuln®rabilit® des constructions pr®caires dans les 

zones inondables. Les actions déjà entreprises se sont révélées plus ou moins efficaces ; les 

contraintes physiques de ces milieux nôayant pas été suffisamment prises en considération. Se 

pose la question de la conciliation de lôhomme et de la nature sur cet espace. Est-il possible 

développer une ville à long termes alors que les effets perturbateurs de lôhomme sont ®normes 

et conséquents ? 

Il sôagit dôillustrer les ph®nom¯nes complexes du territoire ¨ travers des diagnostics, 

dôélaborer des cartes thématiques pertinentes dans un contexte urbain conflictuel, notamment 

par sa nature, zone côtière, reconnue par son extrême sensibilité aux risques alors quôelle est 

très convoitée.  

Lôapproche g®omatique est une m®thodologie qui combine les techniques spatiales 

(télédétection et SIG). Elle nous permet de croiser les différentes informations pour aboutir à 

la réalisation des cartes de synthèses et de mieux identifier les secteurs de la ville les plus 

concernés. Aussi, un modèle de terrain a été obtenu à partir de la vectorisation des courbes de 

niveau qui classent les pentes correspondant aux secteurs de lô®rosion. Le moteur de 

recherche Google Earth a été aussi dôune grande utilit®, permettant dôanalyser le tissu urbain 

et dô®valuer le niveau de la densit® de chaque secteur, de chaque quartier. 

Dans un processus dôam®nagement, la g®omatique nous permet de comprendre ce que les 

territoires sont concrètement. Elle aide à non seulement obtenir et de synthétiser des données 
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en provenance de diverses sources, mais elle facilite ®galement lôidentification et le suivi des 

changements spatiaux, chacun ayant ses caractéristiques propres. Et face à la complexité 

territoriale, la géomatique aide à cerner les enjeux, et prévenir des risques par le choix 

dôam®nagements. Ses atouts en ont fait une méthode de choix dans la conduite de cette thèse.  

Il sôagit donc, dans cette th¯se, de convoquer ces outils afin dô®valuer les vuln®rabilit®s et les 

risques naturels ¨ Maputo. La finalit® est dô®laborer des cartes d®finissant les secteurs soumis 

aux risques (inondation et mouvements de terrain), de présenter ces phénomènes et 

dôidentifier la vuln®rabilit® et ses enjeux au sein de lôespace urbain: la population, les 

infrastructures et les services, les habitations, etc.  

Lôensemble des r®sultats sont restitu®s selon une structure de pr®sentation en deux parties. 

La première partie de cette thèse propose une analyse de la dynamique urbaine de Maputo 

développée sur un site à très fortes contraintes géographiques. Dans une approche 

diachronique de ce territoire, le chapitre premier sôattache ¨ pr®senter la dynamique urbaine 

de la capitale, à travers ses tendances démographiques, spatiale et la structuration 

administravive du territoire consid®r®. A lôaide de la g®omatique, le chapitre second r®v¯le les 

contraintes géographiques du site qui sont des sites à risques potentionnellement. Les 

politiques urbaines des pouvoirs publics sont analysées dans le chapitre trois.  

La deuxième partie compte également trois chaptires. Nous la consacrons aux populations qui 

évoluent dans cet environnement à risques, à leur rprésentation et modes de gestion de ces 

risques. Elle restitue plus spécifiquement les résultats des enquêtes menées auprès des 

populations dans les périphéries de la ville. Ces populations sont présentées dans le chapitre 

quatre ; et le chapitre cinq présente et analyse leurs conditions dôinstallation sur les sites 

contraints investis. Enfin le sixième et dernier chapitre traite des modes de gestion de 

lôenvironnement aux ®chelles infra locales des quartiersé  
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Première partie : 

 Maputo, une dynamique urbaine sur un site à très 

fortes contraintes géographiques 

 

Lôobjet de cette partie est dôidentifier les grandes tendances de lô®volution de Maputo, dans 

ses dynamiques démographiques et spatiales. Les transformations institutionnelles imposées, 

ainsi que le contexte géographique dôimplantation de la ville, seront présentés et analysés. A 

lôinstar dôautres villes coloniales, Maputo doit beaucoup ¨ sa postion côtière, qui lui vaut 

dôabriter un outil portuaire dont le rayonnement débordent les frontières nationales 

mozambicaines. Lôint®rieur de terres ne sert pas seulement comme lieu de la production ; il 

représente aussi un bassin main dôîuvre à mobiliser.  

De nombreux chercheurs et scientifiques se sont penchés sur les différentes facettes des 

problèmes sociaux et environnementaux, provoqués par les modes de composition urbaine 

observés. Dans un travail remarquable Catherine Coqueryy-Vidrovitch (1988) pose les 

questions suivantes : « Faut-il continuer dôopposer lôAfrique rurale traditionnelle aux villes 

développées sur ce continent par les colonisateurs ? » Et si « ceux-ci sont-ils responsables de 

lôexplosion urbaine africaine et de ses misères ? » (Idem, 1988). On en conviendra, si les 

problèmes posés par urbanisation actuelle sont liés à un développement inachevé et 

déséquilibré des territoires avec la colonisation, lôhistoire ne sera exploit®e que si n®cessaire, 

afin dô®clairer lôun des probl¯mes au cîur de cette thèse : la question de la migration du rural 

¨ lôurbain et des rapports entre les deux univers.  

Lôid®e que les migrations vers les villes sont liées au rêve de la ville peut se révéler fausse. 

Car, si ces populations nô®taient pas attach®es ¨ leurs terres, elles nôy retourneraient jamais. 

Mais certaines ®tudes rel¯vent une certaine volont® dôun nombre des personnes souhaitant 

retourner dans leurs zones dôorigines, mais qui nôosent pas ¨ cause des conditions existantes 

dans ces régions et ces questions dans abordées dans cette première partie. Dans ce contexte, 

Sans rentrer dans les détails historiques, nous allons dans cette partie établir la relation 
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quôexiste entre les dynamiques qui ont accompagné la ville coloniale et qui peuvent être en 

quelque part parmi les facteurs explicatifs des phénomènes actuels. 
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Chapitre 1 : 

Dynamique de lôurbanisation et lôoccupation du sol 
 

Le mot dynamique désigne ou qualifie ce qui est en mouvement ou lô®volution des 

phénomènes.  La dynamique spatiale, « désigne en un sens large et flou, tout changement 

impliquant la dimension spatiale » (Levy & Lussault, 2003). Dans notre contexte dô®tude 

sôagissant dôun territoire urbain, dynamique de lôoccupation du sol, d®signe les changements 

territoriaux entrain®s par lô®volution urbaine. Dôapr¯s Roger Brunet (1993), les dynamiques 

entrainent des « changements des organisations territoriales. 

La dynamique de lôurbanisation est toujours associ®e ¨ la r®partition spatiale de la population. 

Cette r®partition est li®e ¨ lôattractivit® dôun espace g®ographique donn®. Côest pour cela 

quôon peut trouver ¨ la fois, dans un m°me territoire, des espaces de fortes concentrations de 

population et des espaces vides de population. Dans ce contexte, traitant dôune ville et de plus 

dôune ville capitale, il est dôune ®vidence, quôelle engendre la plus grande concentration 

humaine du pays. Lieu de concentration de fonctions, dôactivit® et des emplois liées toujours 

au rayonnement économique, la ville capitale est surtout une ville polarisée. Le concept de 

« polarisation è en g®ographie est synonyme de concentration. Côest par ailleurs, par ses 

fonctions, un lieu de commandement. Pour ces raisons les villes capitales sont fortement 

attractives pour toutes les classes sociales. Cependant, leurs capacit®s dôaccueil et dôoffres ne 

sont pas toujours proportionnelles à leur poids démographique. En conséquence, cela 

engendre des d®bordements spatiaux. La ville attractive hier peut ne plus y °tre aujourdôhui. 

Lors que sa fonction productive baisse, c'est-à-dire, nôarrivant plus ¨ produire de nouvelles 

activités, la ville devient un simple lieu de concentration humaine ; elle continue à être 

polarisante car elle poss¯de encore des structures en mati¯re dôactivit® et dôemploi. Mais elle 

nôest plus attractive en termes dôoffre et dôaccueil. Surtout, lorsquôelle continue ¨ recevoir des 

nouvelles populations. La ville arrive à son niveau de saturation.  

 

Maputo continue comme hier une ville attractive, mais elle est aujourdôhui une ville satur®e. 

Elle nôoffre plus ni dôemploi, ni une qualit® de vie plus agr®able qui fascine. Ses 

caractéristiques actuelles, surtout en ce qui concerne le niveau  de son équipement urbain, 

refl¯te de la mis¯re. Depuis fort longtemps, comme lôont t®moign® de nombreux chercheurs, 
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lôhistoire de la politique urbaine montre que les pouvoirs publics ont opt® plut¹t pour le 

« laisser-faire è, en termes dôurbanisation et de lôam®nagement. Dans ce contexte, 

lôurbanisation se poursuit dôun ®talement urbain qui se caract®risait par une  imbrication entre 

parcelles dôhabitat modeste et ais®, de taudis, des mara´ch¯res, du bois et zinc. Ce qui lui 

donnait cet aspect de ruralité qui a été toujours évoqué dans de nombreux travaux. Ces 

parcelles auparavant cultiv®es h®bergent actuellement des habitations. Dôapr¯s lôanalyse 

cartographique, en 1973 le développement des quartiers dans la périphérie de Maputo avait 

dépassé les 5 km prévus, correspondant à la limite de prédéfinie  pour son expansion. Dans la 

carte de lôoccupation du sol en 1973, on peut  percevoir un quartier
8
 dôexpansion formel situ® 

entre les bois à plus de 10 km de la ville. De nombreuses recherches ont abordé ce phénomène 

sous forme de « suburbanisation », « rurbanisation » et plus récemment  comme le 

phénomène de la « périurbanisation». Dans les pages qui suivent nous livrons quelques 

définitions importantes que nous allons les employer le plus souvent.  

 Une agglomération est définie comme une ville-centre munie de son espace environnant et ce 

dernier doit imp®rativement °tre sa zone dôinfluence. La zone dôinfluence concerne donc 

lôaire géographique dans laquelle la ville exerce ses fonctions : sa banlieue et sa p®riph®rie sôil 

y a lieu. Les agglomérations urbaines actuelles sont majoritairement extensives et elles 

peuvent dans certains cas °tre compos®es par un espace rural, comme côest le cas de Maputo. 

Apr¯s lôind®pendance, le terme banlieue, considérée comme péjoratif
9
 par le gouvernement 

mozambicain post-colonial, avait été banni du vocabulaire et remplacé par celui de périurbain. 

Comme forme de lôopposer ¨ la campagne et ¨ la ville. Dans ce contexte, la banlieue de 1928-

1975 devient un espace périurbain, côest-à-dire située entre la ville et la campagne. 

Cependant, ce terme a perdu son sens avec le développement de la campagne depuis les 

ann®es 1980. Aujourdôhui on emploie plut¹t la p®riph®rie pour d®signer lôensemble de 

lôespace qui se situe au- delà de la ville-centre. Ville-centre ou centre-ville ? Ces deux notions 

semblent dire même chose, mais en réalité non. Géographiquement on parle de ville-centre  

                                                 
8
 Côest le quartier  de la Mission de l'Église catholique (Missão de São Roque) à Benfica 

9 Le terme provient de la juxtaposition des termes ban (interdiction et juridiction) et lieue : il s'agissait du territoire d'une lieue 

de distance autour d'une ville sur lequel s'exerçait le ban. La banlieue renvoyait donc à des idées de soumission et 

d'exclusion. Les relations entre les banlieues et leurs villes-centres sont souvent caractérisées par la ségrégation (dans un 

sens pas nécessairement péjoratif). 
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pour se référer à la commune centrale dans une agglomération. Dans ce cas précis on parle de 

la ville coloniale dans tout son ensemble.  

La Ville-centre d®signe lôopposition ¨ la p®riph®rie et aux communes p®riurbaines. Elle ne 

peut être confondue avec le centre-ville qui d®signe le noyau central (en g®n®ral le cîur 

historique). Côest un espace int®gr®  dans la ville-centre. 

La p®riurbanisation, d®signe lôaccroissement de lôespace p®riurbain par lôurbanisation autour 

de la ville. Le terme de périurbanisation, devenu parfois ambigu, on peut préfère parfois  à 

celui  dô « extension urbaineè ou dô « étalement urbain ».   

 

Lô®talement urbain d®signe le ph®nom¯ne de la p®riurbanisation. Cependant, dôautres font 

encore une distinction comme le montre Robert Laugier (2012) : « lô®talement urbain est une 

extension urbaine en continuité avec la ville compacte, la périurbanisation une extension 

urbaine en discontinuité ». « La notion dô®talement urbain est souvent utilis®e en urbanisme 

pur d®crire une extension des surfaces urbanis®es, souvent sous la forme dôun habitat 

pavillonnaire de faible hauteur avec des jardins. Mais ce phénomène ne se traduit pas 

forc®ment par la transformation de communes rurales en communes urbaines, car lôhabitat 

dôune commune peut sô®tendre sans accroissement de sa populationè. Par ailleurs, 

« lô®talement urbain est une forme de croissance urbaine mais ne doit pas être confondu avec 

elle : la croissance urbaine peut se r®aliser sans n®cessaire augmentation de la surface de lôaire 

urbaine, mais par densification du tissu urbain existant [é] il implique une artificialisation de 

sols, mais lôinverse nôest pas vrai puisque lôartificialisation des sols concerne des espaces bon 

bâtis (espaces verts urbains, équipements sportifs et de loisirs, etc.) qui peuvent se situer en 

hors des aires urbaines ou à la périphérie des villes ou des villages » (LAUGIER, 2012)
10

. 

Maputo est touchée par une expansion périurbaine liée essentiellement à la construction de 

lôhabitat individuel. Sôagissant dôun territoire fortement urbanis®, les enjeux sont aussi tr¯s 

importants et la préoccupation est aussi majeure pour la collectivité. Dôapr¯s Corine Land 

                                                 
10 Laugier Robert, «  Lô®talement urbain en France. Synth¯se documentaire », Centre de Ressources Documentaires Aménagement  

Logement Nature, 2012, 21p. 
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Cover, la ville peut être classée comme un « territoire artificialisé » qui regroupe les 

fonctionnalités suivantes :  

¶ « Les zones urbanisées »,  correspondant au tissu urbain continu et/ou 

discontinu. 

¶ « Les zones industrielles commerciales et réseaux de communication » qui 

regroupe les zones industrielles et les zones commerciales, les réseaux routier et 

ferroviaire et espaces associés, les zones portuaires et Aéroports. 

¶ « Les mines, les décharges et les chantiers », concernant les zones dôextraction 

de matériaux, décharges et chantiers. 

¶ « Les espaces verts artificialisés non agricoles », regroupant les espaces verts 

urbains, équipements sportifs et de loisirs.  

Lôurbain est un ç territoire artificialisé è quôon d®signe géographiquement de « tâche 

urbaine » ou « ville è ce qui est ¨ lôoppos® du ç rural »
11

. Prenant en considération cette 

d®finition, Maputo nôest plus un territoire rural mais un territoire urbain. Dôapr¯s Corine land 

cover, le territoire de Maputo peut être regroupé par cinq classes thématiques comme on le 

présente sur le tableau ci-dessous. 

 

Tableau 1: Nomenclature des classes cartographiques 

 

Classes Thématiques Définitions 

 

Espace Urbanisée 

 

¶ Ville historique (ville coloniale) 

¶ Urbain formel (zone des lotissements et dôoccupation formelle)  

¶ Urbain informel  

¶ Zone dôactivit® ®conomique (industrielle, commerciale) 

¶ Zone dô®quipements (r®seaux de communication, ®coles, h¹pitaux, etc.) 

¶ Friche urbain (espaces de r®serve de lôEtat) 

Espaces vertes ¶ Jardins 

¶ Equipements sportifs 

¶ Aires de loisirs  

¶ Agricole 

Bois ¶ Forêts feuillus, forêts mélangés (naturel/ semi-naturel) 

Surface humide ¶ Marécages, mangroves, lacs  

Surface en eau ¶ Cours dôeau, lagunes littorales, estuaire, mer, oc®an 

Source : Adélaide Macaba, 2014 (adaptation Corine Land Cover France) 

 
 

                                                 
11 Corine Land Cover,  
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1. Relations entre dynamique démographique et urbanisation 

 
Les diff®rents documents historiques ici analys®s nous rappellent que la ville de Maputo sôest 

développée sur un site difficile « longtemps condamn®e ¨ lôinsignifiance et ¨ lôinsalubrit® ».
12

   

La démographie dans ces quartiers a été depuis longtemps constituée un facteur bouleversant 

de la physionomie des villes. Les quartiers périphériques des villes coloniales ont été souvent 

considérés comme des quartiers  marginaux par leur spontanéité, alimentés essentiellement 

par les migrations de travail. Lôampleur de cette probl®matique persiste encore aujourdôhui. 

M°me si les processus dôurbanisation actuels ne sont plus les m°mes que ceux du passé 

colonial. Depuis 1975, la ville se l©che, la pression d®mographique dôavant va se traduire 

aujourdôhui par une pression fonci¯re tr¯s consid®rable. La croissance urbaine ¨ Maputo se 

traduit par lô®talement de lôhabitat individuel ¨ la fois formel et informel. Lôimpact de la 

croissance progressive de la population face à la faiblesse structurelle des institutions 

publiques en matière de planification urbaine constitue le principal facteur de son 

extensibilit®. La dynamique dôurbanisation dôapr¯s Cristina Henriques (2008)  se fait par le 

changement de lôusage dans lôoccupation du sol. Ce changement se traduit dans un premier 

temps (1975-1991) par une très forte réduction des espaces boisés. En revanche, on observe 

une augmentation des espaces occupés par lôhabitation et les espaces utilis®es pour 

lôagriculture. 

Sur le plan démographique
13

, la population du pays en générale suit la même trajectoire que 

celle de lôensemble du continent. De 14,5% en 1950, le taux dôurbanisation est pass® ¨ 25,7% 

en 1975, 38,7% en 2007 et est projeté à 47,2% et 61,8% respectivement en 2025 et 2050 

(ONU-Habitat, 2010)
14

 Dans une approche historique, comme nous allons lôanalyser ici, 

montre une très importante contribution du facteur démographique dans le processus 

dôurbanisation de Maputo ainsi que de son lôimpact sur lôextension urbaine et la structuration 

des quartiers dans la périphérie. Même si les données démographiques et les analyses les plus 

                                                 
12 MORAIS João Sousa, « Maputo. Patrimonio da estrutura e forma urbana. Topologia do lugar »,Lisbonne, Livros Horizonte , 2001, 247p. 
(Chronique du livre de Morais) faite par LACHARTRE Brigitte (octobre 2001) In « Portugal, une identité dans la longue durée: hommage à 

François Guichard », (collaborateurs) : François Guichard, Luís A. de Oliveira Ramos, Michel Cahen, Sérgio Campos Matos, collection 

« Lusotopie » : enjeux contemporains dans les espaces lusophones, KARTHALA Editions, 2003, 264p. 
13 Selon LOPEZ-ESCARTIN N., « La connaissance de la démographie mozambicaine est principalement basée sur des recensements qui ont 

eu lieu tous les 10 ans depuis 1940. Avant cette date, les autorités administratives avaient réalisé quelques estimations de lôeffectif de la 
population mas les méthodes alors utilisées font douter de la valeur scientifique des résultats », in « Données de base sur la population », 

CEPED, N°29, Paris, 1993, 14p. 
14 ONU-Habitat, Lô®tat des villes africaines 2010, Gouvernance, in®galit®s et march®s fonciers urbains, 2010 
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r®centes montrent que la probl®matique se pose apr¯s lôind®pendance (1975), il faut cependant 

signaler que le phénomène démographique de la période coloniale ne doit pas être négligé. 

Selon Eduardo Medeiros (1998),  Louren­o Marques nô®tait quôune petite factorerie avec 

moins de mille habitants jusquôen 1885.  La population européenne permanente était 

inférieure à cent personnes, et les Africains ne dépassaient pas ce chiffre, travaillant dans la 

majorité des cas comme employés dans les maisons commerciale.  Mais lôimportance 

économique du bourg augmente rapidement et la factorerie devient un centre de transit 

dô®quipements et de main-dôîuvre pour lôAfrique du sud, par voies maritime et terrestre. Plus 

tard, il devient « un corridor commercial entre Lourenço Marques et Transvaal ». En suite le 

bourg est envahi par des maisons « dôimport-export » ceci entraine « une croissance 

imp®tueuse dô®tablissements commerciaux, y compris la construction dôentrep¹ts, stocks et 

hôtels » (Medeiros, 1989)
15

 Pour des raisons   politique et économique elle est élevée à la 

catégorie de ville en 1887 et officiellement capitale de la colonie en 23 mai 1907 (Bulletin 

officiel N°26, du 1
er
 juillet 1907). Cette situation va entrainer « naturellement une croissance 

considérable  à partir de la fin du XIXe siècle » avec « une structure de la population et une 

organisation spatiale caract®ristiques dôune ville coloniale » (Medeiros, 1989). En 

conséquence, la ville va assurer un rôle de vecteur économique de la colonie. Caractérisée 

dôune part, par la concentration des activit®s cr®®es par la ville et son port, et dôautre part par 

la concentration dôemplois directs ou indirects qui sont g®n®r®es par la ville elle-même, 

Lourenço Marques devient un espace productif et en pleine croissance depuis la fin des 

ann®es 1800. Dans ce contexte, lô®mergence ®conomique va °tre le principal facteur 

dôattractivit® de la ville. Contribuant ainsi ¨ la concentration de la population dans la ville. 

Toutefois, les populations africaines, ayant encore le statut dôindig®nat, ®taient autoris®es ¨ 

travailler en ville,  mais elles nô®taient pas autoris®es ¨ y vivre. Une fois mis ¨ lô®cart dans la 

ville, cette population va sôinstaller en marge de la ville. Ce qui a contribu®e au 

d®veloppement des quartiers p®riph®riques ainsi que ¨ lôextension de lôaire urbaine. Les 

données démographiques présentées dans le graphique ci-dessous montrent bien lôimportance 

de la présence de la population locale depuis les années 1908.  João Sousa Morais y témoigne 

en affirmant la présence de deux quartiers (Xipamanine et Munhuana) « hors les murs au-delà 

                                                 
15 MEDEIROS Eduardo, « LôEvolution d®mographique de la ville de Lourenço marques (1894-1975) Etude bibliographique) », In « Vilas" et 

"cidades", bourgs et villes en Afrique lusophone », Rédacteur : Michel Cahen, Coll. « Ville et entreprises è, Ed. LôHarmattan, 1989, 299p.  
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de lôarc de cercle de lôestrada de circula­«o » entre 1907 et 1908 (MORAIS, 2001)
16

. Ce sont 

des quartiers périphériques de  Xipamanine (reconnu publiquement depuis 1928 (Mendes, 

1985) et Munhuana (ayant b®n®fici® dôun plan dôint®gration urbaine en 1940 (Idem). 

Entretemps on peut constater quôentre 1912 et 1929, la croissance d®mographique de la 

population africaine dans cette période est relativement modeste en comparaison avec celle de 

la population non-africaine. Cette dernière a connu une croissance très rapide, même si 

lôeffectif nôarrive pas ¨ d®passer celle de la population africaine. Cette progression sôexplique 

par lôessor ®conomique de lô®poque. Les capitalistes europ®ens sôint®ressent par la capitale de 

la colonie de Mozambique, et des autres colonies dôailleurs, lieux dôopportunit®s ¨ une 

économie florissante. Ainsi, depuis les années 1912, les européens commencent à investir en 

essayant de financer le développement industriel au Mozambique.  

En cons®quence, le r®gime Salazariste nôenvisage pas l©cher ses colonies, et leur 

développement va donc être, «  lié au dirigisme économique de Salazar» et, « dans les années 

1950, suite à une forte agitation politique, le Portugal va connaitre une importante vague de 

migration».
17

 Ce qui explique lôaugmentation rapide de la population non africaine dans les 

ann®es 1960 ¨ Louren­o Marques. Dôapr¯s Eduardo Medeiros (1989), la ville de Louren­o 

marques comptait 83.480 habitants de race blanche en 1970. Entretemps, comme le 

témoignent les auteurs, les populations africaines commençaient à se soulever contre 

lôoppression raciale coloniale. Les premiers mouvements de contestation de lôautorit® 

portugaise sont ant®rieurs ¨ ç lôEstado Novo è (Coutelle et al. 2013). A Lourenço Marques, 

par exemple, José Capela (2009) nous parle du « mouvement ouvrier de Lourenço Marques 

entre 1898-1927 » (Capela, 2009). Ces soul¯vements ®taient en effet contre lôoppression 

exerc®e sur les ouvriers africains dôune mani¯re g®n®rale, dans le but de faire valoir leur droit 

salariale ainsi que de vivre en ville. En résultent de ces revendications comme le témoigne 

Jos® Capela (2009) çune donn®e indispensable ¨ lôinterpr®tation du ph®nom¯ne en question, 

serait le développement démographique, ainsi que la quantification et la qualification des 

formations sociales en présence » (Capela, 2009). Dans ce contexte, et malgré la situation et 

les conditions controversées concernant leur présence en ville, les populations africaines 

avaient r®ussi ¨ se faire de la place dans lôespace urbain. Sa croissance progressive et le boom 

                                                 
16 MORAIS João  Sousa, « Maputo Patrimonio da estrutura e forma urbana Topologia do lugar », Livvros  horizonte, Lisboa, 2001,247p. 
17 Idem 
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démographique enregistré dans  les années 1960, retrace en effet, les différentes phases de 

lôhistoire ®conomique et politique de la colonie. Dôapr¯s le graphique ci-dessous, on peut 

constater quôen 1904 la population dans lôespace urbain intra muros était importante que la 

population vivant dans lôespace suburbain. Cependant en 1912, il y a un ®quilibre dans les 

deux espaces urbains, cela signifie  quôen huit ans la population de lôaire suburbaine avait 

accrue. D®sormais la tendance sôinverse, ce nôest plus la ville proprement dit qui accroit 

démographiquement et spatialement. Vingt-huit ans apr¯s, la population vivant dans lôespace 

p®riph®rique ®tait presque trois fois plus que la population qui habite lôespace intra-muros. 

Depuis 1940
18

, la population ainsi que lôaire urbaine de Maputo nôont pas cess®e dôaccroitre et 

elle augmente dôavantage dans la p®riph®rie.   

Graphique 1 : Evolution de la population selon lôorigine avant 1975 

 
Source : Medeiros Eduardo, 1989 

 

                                                 
18 Date du début des recensements officiels au Mozambique 
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 Graphique 2 : Répartition de la population selon le lieu de résidence 

 
Source : José Capela  2009 et Eduardo Medeiros Eduardo 1989 

 

En analysant les deux graphiques (ci-dessus)  ainsi que les jeux de cartes présentés dans ce 

chapitre, on peut constater que la croissance démographique dans la périphérie urbaine se 

manifeste aussi par lôextension territoriale. Cette croissance extensive de lôaire urbaine se 

traduit par lôaugmentation du p®rim¯tre urbain et elle se manifeste par lôinstallation des 

nouveaux m®nages et lôouverture des nouvelles aires dôexpansion urbaine sans pourtant cr®er 

dôinfrastructures urbaines suppl®mentaires. En base  ¨ lôanalyse cartographique on peut se 

permettre de dire que la pr®sence dôun centre urbain a engendré des dynamiques particulières 

sur la r®gion. Depuis 1908, lôeffectif de la population africaine se faisait d®j¨ sentir, aliment® 

par les migrations du travail. Dans une ville o½ le p®ril ®conomique nô®tait pas ®tablit explique 

la croissance démographique progressive dans les deux franges (africaine et non-africaine) de 

la population depuis les ann®es 1912 sans cependant que lôautorit® publique vise une politique 

dôint®gration des populations africaines dans la ville. D®sormais, les deux parties tenteront de 

coexister pacifiquement, non sans que de grosses difficultés sociales en ville existent, surtout 

en ce qui concerne lôacquisition de terrains et la cr®ation de lô®quipement de base dans les 

quartiers de lôaire suburbaine. Tandis que les quartiers sôinstallent anarchiquement dans la 

périphérie, la région subissait des grands défrichements faisant disparaitre les superficies 

foresti¯res et les superficies agricoles. Dôapr¯s Cristina Delgado Henriques (2008) ç Plus de 
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50% du territoire actuellement urbanisé  à Maputo a eu recours aux superficies boisées ». 

Dôapr¯s le graphique 6, on peut noter quôil y a eu une forte pression d®mographique ¨ la 

p®riph®rie quôen ville intra-muros depuis les années 1940. Cette pression est constamment en 

progression jusquô¨ nos jours, toutefois son évolution spatiale, montre de très fortes 

fluctuations entre les districts municipaux.  

Graphique 3 : Evolution démographique par District municipal entre 1980- 2007 

 
Source : INE, 1999, 2008 et Ibrahim,  1994, in Chavana, 2009 

 

Le DM1, correspondant aux quartiers de la ville intra-muros présente une baisse de son 

effectif démographique en 2007, après avoir connu une hausse entre 1991 et 1997. Le DM2 a 

tendance à se stabiliser démographiquement, malgré une très légère baisse de son effective 

entre 1997 et 2007. Contrairement ¨ ce quôon observe dans les  DM1 et DM2, les trois autres 

DM connaissent une forte croissance de la population depuis les années 1991. Ces trois DM 

sont situées dans la périphérie lointaine, dans les anciennes zones agricoles de la ville. En 

effet, la forte croissance d®mographique qui sôenregistre dans les DM 4 et DM 5 r®sulte, 

dôapr¯s Xavier Agostinho Chavana (2009), de ç la mobilité résidentielle» (Chavana, 2009). 

C'est-à-dire quôelle est liée aux mouvements internes des populations qui quittent les quartiers 

centraux vers la p®riph®rie. Dôapr¯s lôauteur, citant Reginald Herbold Green (1991), ces 

mouvements sont associées entre autres à « lôintroduction du PRE (Plan de la Restructuration 

Economique) en 1987, le début de la privatisation du logement de lôEtat »  (Green, 1991), les 
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opportunités socio-économiques créées à la fin de la guerre civile en 1992 et le processus de 

réhabilitation des quartiers périphériques
19

engendré par la doctrine de la Banque mondiale. 

Celle-ci sôest traduite par lôint®gration ¨ la ville des quartiers p®riph®riques en situation 

irrégulière, créant ainsi des nouvelles opportunités dôaccès de manière anarchique à la terre et 

lôintensification du d®veloppement de lôhabitat auto construit dans les zones suburbaines. 

Dôapr¯s lôenqu°te r®alis®e par Chavana (2009), ç (47,3%) ont choisi de quitter leur ancien 

quartier pour la n®cessit® dôacc®der ¨ la propri®t® et de satisfaire  les d®sirs des ménages, 

(13%), pour accéder à la propriété,  (9,2%) lié au mariage et (7,5%) pour la transition vers une 

vie indépendante »
20
. Les raisons de cette mobilit® urbaine tr¯s diversifi®es comme lôa 

montrée Ana Bénard Costa (2011) et toutes ont contribués pour la périurbanisation de 

Maputo. Une périurbanisation qui « est plus une création de ses habitants que le résultat des 

politiques de planification et de règlements urbains »
21

.  

 

2. Dynamique p®riurbaine et les changements dans lôoccupation du sol  

Concernant le mode dôoccupation de lôespace, on peut se permettre de dire que le pouvoir 

colonial avait échoué à contrôler la croissance démographique depuis les années 1940. 

Comme nous lôavons d®j¨ ®voqu®e ¨ plusieurs reprises dans ce travail, cette p®riode avait ®t®  

marquée par la prolifération des quartiers anarchiques
22

 autour de la ville intra-muros, 

provoquant dans le premier temps, la densification de ces quartiers et peu à peu un 

desserrement mais sans pourtant provoquer lôextension inattendue qui sôest enregistr® ¨ la fin 

du régime colonial. Par part les raisons évoquées par Chavana (2009), la non-maîtrise du 

syst¯me dôam®nagement urbain par les agents du service dôurbanisme du nouveau 

gouvernement a été évidement un des principaux facteurs qui a conditionnée cette 

urbanisation extensive. En effet, en lôabsence de solutions viables pour loger les nouvelles 

populations, alors que les logements disponibles étaient insuffisants, le gouvernement a  opté 

comme lôavait aussi fait le pouvoir colonial, pour le çlaisser ïfaire », se contentant parfois de 

restructurer quelques quartiers et délimiter quelques lotissements. Sans pourtant suivre un 

v®ritable projet urbain. Lôattribution des lotissements nô®tait pas suivi dôun titre foncier ni de 

r®glementations permettant de discipliner lôoccupation des espaces. En cons®quence, 

                                                 
19 Idem  
20 Idem 
21 Idem 
22   



 

 

44 

 

aujourdôhui il est possible dôidentifier des infractions dans lôusage du sol urbain m°me dans 

les parcelles dites « formelles è. Les occupations ne correspondent plus ¨ lôusage du terrain ni 

¨ la r®alit® depuis lôattribution initiale.  Cependant, ces infractions restent dans lôimpunité 

totale, car la municipalité ne dispose pas en présent des dispositifs permettant de faire valoir 

le droit de lôutilisation du sol et dôappliquer ®ventuellement un proc¯s-verbal le concernant. 

Aussi, lôoccupation anarchique du sol a entrain® lôextension fulgurante de lôaire urbaine avec 

des  impacts consid®rables sur lôenvironnement local. Comme montre le graphique 8, Maputo 

a perdu quasi 1/5 de son espace bois®e entre 1964 et 2001. Lôespace agricole qui nô®tait pas 

assez représentatif dans les années 1973 avait progressé en 1991. Dans la même période, les 

espaces humides mar®cageuses baissaient. Ce qui nous laisse penser quô¨ cause de la baisse 

des terres agricoles, les mar®cages avait subi ®videment un changement dôusage.  

Nous avons évoqués ici le mot « anarchique è, côest lôadjectif du mot « anarchie » qui désigne 

la situation de « d®sordre r®sultant dôune absence ou dôune carence dôautorit®, et dôune 

absence de r¯gles ou dôordres pr®cis
23

« au sein duquel les autorit®s publiques sôav¯rent 

incapables de faire appliquer ou faire respecter les lois è [é]  donc, ç où aucune règle du 

droit nôest respect®e »
24

. Un quartier désigne une portion quelconque dôun ôespace (Brunet, 

1998). Elle peut correspondre à une division administrative d'une ville ou juste à une portion 

de la ville qui nôest pas administrativement d®limit®. En géographie urbaine un  quartier se 

définit par une physionomie et un environnement qui lui est propre, ce qui permet de le 

différencier au sein des autres. Un quartier anarchique désigne alors une portion dôespace 

dans la ville caract®ris®e par lôabsence de lôordre et qui ®merge en g®n®ral spontan®ment, dôo½ 

autrement appelés par « quartier spontané ».  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
23 Le Robert Micro Poche, « Dictionnaire de la Langue Française », Paris, 1995, 1376p. 
24 SOPPELSA Jacques, BATTESTI Michèle, ROMER Jean-Christophe, « Lexique de géopolitique », Dalloz, 1988, 277p. 
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Graphique 4 : Evolution du changement dans lôoccupation du sol 

 
Source : Dôapr¯s la representation cartographique de Cristina D. Henriques , 2008 

 

Graphique 5 : Répartition de la superficie par District Municipal  

 
Source : PEUMM, 2008 

 

La ville de Maputo sô®tend sur une superficie dôenviron 346 km² cependant, 97.7% de sa 

population est concentrée sur 44% du territoire et très inégalement répartie. Comme le montre 

le graphique ci-dessus, le DM 4 est le plus étendue de tous les District municipaux qui 
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composent la ville mais aussi, celui qui présente une large étendu des milieux contraignants. 

Une partie de sa superficie est submergée par le marécage mais il demeure très faiblement 

peuplé, sa densité démographique est de 3 820hab/km² (2007).  Sur les onze quartiers qui 

composent le DM4, deux présentent une très forte densité soit supérieure à 20.000hab/km² : 

ce sont les quartiers dôHulene A et Mavalane B, alors que  les autres cinq quartiers ont une 

densité supérieure à 10000hab/km² et inferieure à 18.000hab/km², trois quartiers  ont une 

densité supérieure à 5000hab/km²  mais inférieure à 10000hab/km² et les restantes sont entre 

492hab/km² et  933hab/km² : ce sont les quartiers de Costa de Sol et Albasine respectivement.  

Le DM 2 et le DM 3, correspondent aux plus anciens quartiers suburbains, Ces deux DM 

présentent une superficie de faible étendue par rapport aux autres deux DM, mais sont ceux 

qui concentrent plus de la population de la ville. Malgr® les pertes de lôeffectif d®mographique 

entre les deux derniers recensements
25

 leurs quartiers continuent les plus densément peuplés 

de la ville. Dans le DM3, les quatre quartiers de Maxaquene (A, B, C et D), deux quartiers (A 

et B) ce sont constituées anarchiquement, tandis que les quartiers C et D ce sont ceux qui ont 

bénéficié de la restructuration des années 80. Les quartiers dôUrbaniza­«o e Mafalala, se sont 

développés avant les années 1975. Ces deux quartiers ainsi que celui de Maxaquene A se sont 

install®s sur une ancienne lagune, dôo½ il prend son ancien nom de ç bairro de Lagoa » (ou 

Mafalala). Ils sont caractérisés au début des années 80 par une très faible population, mais ils 

connurent une croissance démographie depuis la fin des années 90. Maxaquene A, B et D, 

Mafalala et Polana caniço A, ce sont les quartiers de DM3 qui présentent des densités 

supérieurs à 20000hab/km².  

Le DM5, est aussi étendue en termes de superficie, 59.8km² et il demeure aussi faiblement 

peuplé, avec 4 916hab/km² (2007). Il présente aussi quelques milieux naturels contraignants, 

les analyses cartographiques sur le changement et lôusage du sol montrent lôoccupation des 

mar®cages par lôhabitat lôurbain surtout de type précaire. La pression démographique et la 

dynamique urbaine non contrôlé ont favorisé la transformation de ce milieu marécageux dans 

un premier temps en agricole (urbain) et aujourdôhui il sôurbanise. Les anciens occupants 

soint ils vendent soit ils occupent eux-mêmes ces terrains avec les constructions. Comme on 

                                                 
25 Entre 1997-2007, le DM2 est passé de 16 7750 habitants à 15 5462habitants respectivement et la densité du DM2 dans cette même période 

est passe de 18 442hab /km² à 17 616hab/km² respectivement.  Quant au  DM3, dans la même période, il est passé 21 0551 habitants à 22 

3688 habitants respectivement, cependant, malgr® la baisse de lôeffectif la densit® a augment®, passant de 17 258hab/km² à  18 335hab/km² 

respectivement. 
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peut lôobserver aussi ¨ travers la pr®sentation cartographie (chapitre 1.3), les milieux naturels 

qui existaient dans les ann®es 1960 sont compl¯tement artificialis®es. Alors que lôurbain 

« formel
26

 è se d®veloppait, lôinique alternative pour les populations les plus d®favoris®es ou 

ceux qui nôavaient pas la possibilit® de recevoir une parcelle dans le formel, occupaient 

illégalement les marges des quartiers légalement parcellées. Ces occupations ont été souvent 

®t® faites sur les zones ¨ risques (exemple de lôimage 15). On voit dôun c¹t®, la limite du 

parcellaire qui sôarr°te jusque proche de la lagune et dôautre c¹t®, une occupation par lôhabitat 

éparpillé autour de la lagune desséchée. Contrairement ¨ ce quôon observe sur lôimage du DM 

4(Costa do sol), où le développement urbain provient de la destruction des mangroves, les 

observations sur le terrain montrent que ce sur ce quartier de DM 4 (Triunfo), enregistre 

beaucoup de situations dôexpropriation de parcelles des populations d®favoris®es. Une 

politique dôinvestissement et de d®veloppement urbain soutenu par le gouvernement ¨ la 

faveur des processus de revalorisation urbaine. Dans ce contexte, ce secteur est très convoité 

par les agents immobiliers car la superficie de DM4, largement sur les marécages et non 

encore urbanisé, offre de nombreuses opportunités pour les candidats à des terrains plus 

étendus une destination privilégiée pour les investisseurs étrangers comme locaux. Si le 

logement est un problème social majeur à Maputo, la pénurie ne concerne plus seulement le 

logement mais aussi au foncier.  

Nous attendions avec le nouveau volet du plan municipal de rénovation urbaine la réduction 

des inégalités sociales par la mise en place dôun programme de coh®sion urbaine adapt®. En 

ce qui concerne la DM 5, jusquô¨ la fin des ann®es 1990, le paysage de ce DM ®tait encore  

rural et les prix de terrains étaient encore très abordables. Le DM commençait à attirer surtout 

les familles nombreuses qui ne trouvaient plus de la place dans les quartiers intérieurs, mais 

aussi des nombreux jeunes couples qui cherchaient accéder à la propriété. Cependant, dus aux 

phénomènes climatiques extr°mes, le d®but du XXIe si¯cle sôannonce catastrophique pour la 

ville. Les inondations qui touchent la ville de Maputo et les quartiers du DM2 et DM3 vont 

provoquer une vague de déplacements sans précédents. Le DM5 va être désigné la zone la 

plus favorable pour installer les victimes de lôinondation. Par ailleurs, alors que les travaux de 

la reconstruction et de lô®largissement de lôautoroute EN2 (Witbank- Maputo) avançaient, 

                                                 
26

 Concerne surtout lôoccupation sur les parcelles attribu®es par les services municipales. 



 

 

48 

 

dôautres d®placements se faisaient en parall¯le. Ces deux facteurs avaient en effet, influencé le 

développement de deux quartiers dans le DM5, vulgairement connus pour Matendene
27

 

(Magoanine C) et CMC
28

 (Magoanine B). Comme on peut le constater, les nouveaux quartiers 

en expansion se trouvent essentiellement à la limite nord de la ville. Le développement de ces 

quartiers progresse fortement  non seulement par les populations déplacées mais en partie 

gr©ce ¨ des populations qui proviennent de presque partout dans la ville. Aujourdôhui, les 

cadres qualifi®s sôinstallent davantage en zone p®riurbaine. Lô®mergence des quartiers 

planifiés et le développement partiel des grandes infrastructures et des services de base à 

favoris® lôattractivit® de ces quartiers et lôextension des surfaces am®nag®es. Le ph®nom¯ne 

urbain a tendance ¨ gagner des zones rurales voisines. Il nôest pas rare de trouver ¨ lôint®rieur 

des espaces boisés voisines des constructions à architecture standardisée. Les caractéristiques 

et raisons du développement urbain r®cent sôexplique surtout du fait quôelle soit am®nag®e 

partiellement (à peine les voies principales sont pavées) et desservit par les transports en 

communs. Toutefois, compte tenu de lôensablement dans la r®gion, lôacc¯s dans les secteurs 

les plus ®loign®s aux voies principales nôest pas facile. A condition que la voiture soit adaptée 

à tout terrain.  

 

3. Mitage de lôespace, urbanisation et changements sur lôenvironnement  
 

Notre analyse porte sur lô®volution de lôenvironnement du territoire par  lôinterpr®tation 

cartographique de lôoccupation du sol. La cartographie de lôoccupation et de lôutilisation du 

sol de 1964 à 2001 a été réalisée par Cristina Delgado Henriques (2008). Le but de notre 

analyse est dô®valuer les changements environnementaux dans le temps et dans lôespace. Ceci 

consiste ¨ mettre en corr®lation lô®volution urbaine et lô®volution du couvert v®g®tal dont le 

but est de comprendre leur relation et lôimpact de ces changements sur lôenvironnement.Le 

mitage  est selon Pierre George et Fernand Verger (1996) lôoccupation de ç (lôespace rural) en 

lôabsence de r®glementation s®rieuse  de la construction, les maisons sôimplantent  comme au 

hasard, anarchiquement, sur les parcelles autrefois cultivées». De nombreux recherches ont 

                                                 
27 « Matendene » le nom vient du mot «tente» qui a servit de campement provisoire avant les réinstallations définitives des populations 

victimes des inondations de 2000. Ce quartier regroupe des populations que provenaient majoritairement des quartiers du DM5 (Luís 
Cabral, Jardin, Inhagoia 25 Junho, George Dimitrov (Benfica)), DM 3 (Polana Canico, Hulene) et DM2  (Chamanculo A, B, C et D). 

28 Le quartier CMC surgit lors des d®placements le long de lôautoroute EN2 reliant Maputo-Matola-Witbank et de la réhabilitation du 
cimetière de Lhanguene. Le nom CMC doit à la société CMC Afrique australe, la plus grande société entrepreneur civile mozambicaine 

sp®cialis®e dans lôing®nierie civile et la construction des infrastructures, qui ®tait charg®e dans la construction de lôautoroute N4. La 

population réinstallée dans ce quartier provient particulièrement du quartier Luís Cabral située dans le DM5.     
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d®j¨ ®tablit les liens entre lôoccupation du sol par lôurbanisation, lôimperm®abilit® de sols et 

les changements de environnementaux. Sylvie Faucheux et Jean-François Noël (1995) 

proposent de d®finir lôenvironnement comme ç la sph¯re dôinfluence r®ciproque existant entre 

lôhomme et son milieu ext®rieurè, tandis que René Passet (1990) le définit comme 

« lôensemble de choses et de ph®nom¯nes localis®es dans lôespace ». La notion de phénomène 

en géographie évoque «un ensemble de faits et de caractéristiques observables, et qui est 

localisable sur la surface terrestre »
29

. Dans ce cas précis, sous pression urbaine, 

lôenvironnement est soumis ¨ des contraintes de mise en valeur. Celui-ci entraine souvent le 

d®frichement des espaces bois®es, mais aussi le changement de lôusage agricole comme nous 

lôavons d®j¨ observ®e dans le chapitre précédent. Ces facteurs  provoquent dans la plus part de 

cas, des risques de d®gradation des sols notamment par la cause de lôimperm®abilisation et la 

compaction des sols. 

Graphique 6 : Evolution du changement dôoccupation du sol  

 
Source : Données cartographiques Henriques, 2008 

 

Lôanalyse du graphique montre une baisse consid®rable et progressive des espaces bois®s 

depuis les ann®es 1973. A lôoppos®, la courbe de lôurbanisation croit progressivement depuis 

1964. Toutefois, elle présente une légère stagnation entre 1982 et 1991. Après ce frein, la 

                                                 
29 Office québécois de la langue française- cap sur la géomatique, http://www.oqlf.gouv.qc.ca 

http://www.oqlf.gouv.qc.ca/


 

 

50 

 

reprise de lôurbanisation a ®t® tr¯s rapide entre 1991- 2001. Elle dépasse le niveau des espaces 

occupés par le bois en 1964.  

Par ailleurs, on peut observer à travers la comparaison des deux cartes (1991-2001) que le 

développement urbain a fortement accru. Avec une très forte représentativité de parcellaire 

formel qui progresse vers les quartiers au nord. Avec une forte occupation des espaces boisés 

à Zimpeto e Magoanine et Mahotas. Lôanalyse plus fine montre que lô®volution de la t©che 

urbaine formelle se fait dôune mani¯re discontinue. La ç discontinuité » désigne ici, la 

distance  entre les unités urbaines. Dans ce contexte, la tâche urbaine formelle représentée en 

jaune, est disposée spatialement de manière dispersée. Laissaient des espaces vides  qui sont 

ensuite occup®s par lôurbain informel (tonalit®s en rose). Lôinformalit® urbaine a ®t® favoris®e 

par la discontinuité du développement urbain formel, favorisant ainsi lôoccupation du vide et 

voir jusquô¨ son d®bordement.  

En ce qui concerne lôespace agricole, il se situait en dessous du niveau 20 en en termes de 

lôoccupation du sol entre 1964-1982. De 1982 à 1991 elle avait connu une très forte hausse. 

Elle peut sôexpliquer par la pr®sence dôune forte population qui venait du rural et tr¯s 

demandeuse de lôespace agricole. Cependant, la courbe est en baisse depuis 1991. En ce que 

concerne lôespace humide mar®cageux, la courbe sôoppose ¨ celle des espaces agricoles. Au-

dessus du niveau 20 entre 1964-1982, elle a connu un abaissement brusque entre 1982-1991 et 

puis un accroissement aussi brusque depuis 1991. Pour comprendre ces deux phénomènes il 

suffit de regarder les cartes correspondantes. Dôapr¯s les observations, et en tenant compte les 

effets climatiques de 2000, on peut se permettre de dire que le marécage reprend sa place qui 

avait ®t® reprise par lôutilisation agricole entre 1982 et 1991.  

Dans ce contexte, le mitage d®sordonn®e  lôespace naturel par lôurbanisation  conduit non  

seulement ¨ lôutilisation marginale des espaces, côest-à-dire, changement dans lôusage du sol, 

mais également à ce changement est en quelque sorte source de la dégradation des paysages 

naturels, lôaccroissement de risques naturels. Si les inondations de 2000 ont été de grande 

ampleur ¨ Maputo, elles nôont pas fait de victimes, la ville a ®t® durement touch®e. Les routes 

ainsi que les habitations ont été endommagées et plusieurs quartiers ont été inondés. Avec 

lôaugmentation des ph®nom¯nes li®s ¨ lôeffet climatique, les espaces humides reprennent leur 

place. Cependant avec une forte imperméabilité des milieux elles débordent et touchent 
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davantage les espaces urbanis®s environnants. Lors quôon regarde lôensemble des cartes 

présentées ci-dessous, côest un croisement entre les couches urbaines (parcellaires et non 

parcellaires) avec la couche cartographique sur lôoccupation et lôutilisation du sol actuelle. La 

carte30 met en évidence une occupation significative du parcellaire sur les marécages, une 

diminution aussi relativement importante des espaces agricoles tant sur le secteur Est comme 

pour le secteur Ouest. La progression de lôurbanisation se fait surtout au d®triment du couvert 

végétal (bois et agricole), tous ces changements ont des effets sur la qualité de 

lôenvironnement. Les observations faites depuis 1940 montre que la dynamique de ces 

changements se fait surtout par lôamoncellement dôusage du sol. Nous notons la perte des 

espaces boisés, des espaces agricoles et voir des surfaces humides ¨ lôEst au profit de 

lôurbanisation.  

                                                 
30 La carte sur la r®partition spatiale dôurbain ¨ Maputo dans nos jours et le parcellaire 
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 Carte 1: Evolution de lôexpansion urbaine de Maputo avant 1975 
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Carte 2 : Evolution de lôexpansion urbaine de Maputo entre  1982-1991 

 

 



 

 

54 

 

Carte 3 : Evolution de lôexpansion urbaine de Maputo entre  1991-2001 
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Carte 4 : La situation de lôurbanisation ¨ Maputo dans nos jours  
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4. Processus de lôextension urbaine et les tentatives dôune conurbation  
 

La « Conurbation » se réfère à une agglomération importante constituée par la réunion de 

deux ou plusieurs villes voisines. « Les conurbations sont des agglomérations multipolaires » 

(Brunet et al. 1998). La « multipolarité» désigne ce qui  comporte plusieurs pôles. La polarité 

en géographie urbaine est utilisée pour désigner un territoire urbain possédant une 

organisation hi®rarchis® des villes ¨ lôorigine s®par®es qui se joignent par lôextension de leurs 

aires dôinfluence. Lôexpression conurbation est dôorigine anglaise, invinté en 1915 par 

lôurbaniste britannique Patrick Geddes pour désigner les organismes urbains multipolaires 

apparus dès le XIX
e
 siècle dans les zones minières et industrielles de Grande-Bretagne. La 

Conurbation est généralement caractérisée par un tissu urbain continu, qui est formé par 

lôextension des p®riph®ries des villes. La conurbation peut °tre form®e tant¹t par une structure 

urbaine polycentrique, comme par une structure urbaine polynucléaire. Une structure urbaine 

polycentrique est caractéris®e par un noyau dominant. Tandis quôune structure urbaine 

polynucl®aire les villes interagissent entre elles et il nôy a pas  une position de domination. 

Mais souvent, les villes jumelles sont aussi consid®r®es comme des conurbations. Côest le cas 

dôexemple de villes de Mannheim-Ludwigshafen en Allemagne ou Saint-Paul-Minneapolis 

aux États-Unis. Maputo est dans ce contexte une ville jumelle avec Matola, formant ainsi un 

système « pluri-urbaine». La conurbation Maputo-Matola est caractérisée spatialement par un 

développement polycentrique. 

Sa conurbation avec sa voisine Matola d®bute dans les ann®es 1960 suite ¨  lô®talement 

spatiale de la ville de Lourenço Marques, depuis alors un centre urbain très dominant. A cette 

époque la ville de Maputo compte environ 180 000habitants. Avec des densités très 

h®t®rog¯nes entre le centre et sa p®riph®rie. M°me ¨ lôint®rieur de chacune de ces deux unit®s 

urbaines, la distribution spatiale de la densité été très hétérogène allant de 50 à 150 habitants 

par hectare dans la ville intramuros et entre 150 à 200 et voir supérieur à 200 habitants par 

hectare dans la p®riph®rie (Mendes, 1985). Lôid®e dô®tendre la ville vers Matola ®tait de 

nature stratégique, mais aussi, avait comme objective de desserrer Lourenço Marques. 

Les limites envisagées pour sa croissance avaient été initialement tracées par deux arcs de 

cercles concentriques qui prenaient leur centre depuis la forteresse. Le District de Lourenço 

Marques, comme il était appelé administrativement la région de Lourenço Marques ¨ lô®poque 
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coloniale, occupait une superficie de 16.118 km² en 1970 (Azevedo, 1970). Celle-ci était 

répartie en trois « postos » dont : le « posto sede » de Lourenço Marques, qui couvrait 

administrativement tout lôensemble de la ville intra-muros et puis deux autres « postos »  et 

« sede »  dans la périphérie-  Munhuana et Benfica.  

Ce processus avait donn®e lieu ¨ lô®laboration du deuxi¯me Plan dôurbanisme de la ville 

(entre 1952/1955) qui int®grait des projets dôextension urbaine. Cependant, ceci n'a pas été 

mis en îuvre. En 1960 la ville b®n®ficie encore une fois dôun nouveau plan dôurbanisation (en 

1960) qui envisage lô®largissement de son espace urbain en int®grant les ç quartiers 

 indigènes è, mais aussi lôint®gration dôune nouvelle zone dôexpansion de la ville qui a eue 

lôorigine au d®but du processus de lôurbanisation de Matola. Le d®veloppement de Matola a 

été très rapide. La croissance de la nouvelle ville va suivre le même modèle périphérique.  

Lô®talement de lôaire urbaine ici va °tre favoris® par lôinstallation de quelques industries de 

transformation. Par le Décret n ° 48575 du 12 Septembre 1968, Lourenço Marques, est régie 

par les lois des çgrandes villesè. Ainsi, Louren­o Marques est constitu® dôune zone urbaine  

qui coïncide avec la zone de la Foral et la zone rurale. Dans ce contexte, les limites de la ville 

sô®largissement, tandis que la banlieue elle aussi d®bordait. Comme nous pouvons le constater 

¨ travers la carte (54)  sur lôoccupation du sol en 1964, le cadastre de la ville de Maputo 

confirme lôavancement de lotissements ¨ lôOuest (de Nord au sud : Benfica, Jardim, 

Lhanguene et José-Macamo). On peut également apercevoir à la proximité de la limite 

urbaine lôextension dôAlto-Maé, au centre « le quartier indigène de Munhuana è et ¨ lôEst, 

nous avons les lotissements de Sommerschield et puis quelques parcelles à Coop et à 

Malhangalene. Dôapr¯s la source, 8.304 europ®ens vivaient dans la ville enclav®e contre 9.445 

populations de la race africaine qui vivaient dans la périphérie (Lachartre, 2000).  De 28.568 

habitants en 1930 le nombre est passé à 57.755 habitants en 1950 pour atteindre 122.460 

habitants en 1960 (Idem).   

Par ailleurs, les statistiques démographiques montrent une forte concentration de population 

dans la ville de Maputo par rapport aux autres villes du pays. En 1950 le pays comptait 

environ 6,4 millions dôhabitants (Gaspar, 1989, 2002; UN, 2010) dont 67.485 europ®ens 

(Lachartre, 2000). Environ 34,7% de la population dôorigine europ®enne r®sident au 

Mozambique était concentrée ̈ Maputo. Comme on peut le constater par ces chiffres, lôune 
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des contraintes majeures dans le développement urbain dans cette région a à voir avec sa 

dynamique d®mographique. La ville continue depuis ¨ enregistrer des taux dôaccroissements 

démographiques très importants. Les statistiques de la ville de Maputo affichent taux moyen 

annuel dôaccroissement toujours ®lev® : 2,20% en 2006 et de 1,2% en 2007.
 31

Le taux de la 

fécondité dans la ville de Maputo ces dernières années est de 3,10 enfants / femme en 2006 

contre 2,90 % en 2007 (Idem). Comme on peut le témoigner à travers ces chiffres, le facteur 

d®mographique a ®t® toujours d®terminant dans ce ph®nom¯ne dôurbanisation. Le premier 

facteur de cette production urbaine est dôorigine ç endogène è,  qui sôexplique par la 

croissance naturelle de sa population. Mais lôautre facteur, peut-être moins impactant mais 

quôon doit tenir en compte dans cette analyse, côest le facteur ç exogène »,  qui se traduit par 

lôaccroissement de la population da la ville par lôexode rural et pour les immigrations. Même 

si le pays et en particulier la ville de Maputo avait connu une forte immigration coloniale dans 

des années 50, celle des années 70 a été beaucoup plus importante encore.  Entrainées  par les 

effets de la révolution des íillets, la population dôorigine portugaise  sôen fuit massivement 

du Portugal. Si une partie importante de la population émigre vers les pays Européens, un 

nombre significatif immigre vers les colonies africaines.  En conséquence, le rythme du 

développement urbain sôest accéléré, avec notamment une très forte occupation des espaces 

périphériques. Alors que Matola était déjà en cours de lôurbanisation, la nouvelle tendance de 

lôurbanisation va se tourner vers lôOuest. Cette urbanisation, soutenue fortement par lôautorit® 

coloniale, sôest fait essentiellement par la construction de lôhabitat individuel dans la 

périphérie autour des unités industrielles de Matola. Etroitement liée à Maputo, Matola avait 

été élevée à la catégorie de ville depuis 1972 et était en position de subordination. Cependant, 

le taux de croissance démographique de Matola devient supérieure à celui de Maputo à partir 

des ann®es 1970. Ceci sôexplique notamment par lôarriv®e dôun nouvel effectif europ®en qui 

sôinstalle dans la p®riph®rie de Maputo. B®n®ficiant des lotissements, suite ¨ lô®laboration 

dôun nouveau plan officiel pour le d®veloppement dôurbanisation de la ville (Jenkins, 2010).  

Grâce aux investissements étrangers dont le but était de donner un coup de pouce dans le 

« développement industriel de la capitale » (Idem), ces investissements permettent dôune part, 

lôinstallation dôun port min®ral, une raffinerie du p®trole, et une usine pour la fabrication du 

ciment. Mais aussi, cela a permis « pour la première fois,  de construire de nouveaux 

                                                 
31 Perfil estatistico do Municipio de Maputo 2010, Conselho Municipla de Maputo, 2011, 62p. 
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logements haut de gamme à faible revenu et mettre en place des zones résidentielles pour 

loger les populations à revenu intermédiaire » (Idem). Comme le souligne lôauteur cette 

 forme de développement urbain avait été établi dans des Etats anglophones voisins, 

coloniaux et postcoloniaux, mais nôa jamais a ®t® tent® ¨ Louren­o Marques » (Idem). Ce 

quôexplique la pr®carit® en termes de qualit® de lôhabitation urbaine dans la p®riph®rie de 

Maputo quô¨  Matola. Le d®veloppement de Matola avait  comme objectif, de créer  un 

syst¯me de villes dont la structure serait organis®e et hi®rarchis® autour de lôagglom®ration de 

Maputo (ville polycentrique). Il en a résulté, lôaccentuation du rythme de la croissance urbaine 

à Matola, comme le témoigne le graphique ci-dessous. A partir de 1970 Matola devance de 

loin sa ville capitale. Bien que la superficie du territoire municipale de Matola soit plus 

étendue que celui de Maputo. Les nouveaux quartiers vont se développer selon le modèle 

« cité-jardin », dans le but dôattirer les populations europ®ennes, install®es en grand nombre 

dans cette nouvelle ville. Les graphiques qui suivent montrent une baisse démographique à 

Maputo au profit de Matola qui sôexplique par le  boom industriel au m°me temps quôelle 

devenait une zone résidentielle dans les années 60
32

. 

Graphique 7 : Taux de croissance démographique à Matola et à Maputo entre 1940-

2007 

 
Source : Données de recensements de la population 1940-2007 

 

                                                 
32 ARAUJO Manuel G.M., «Espaço urbano demograficamente multifacetado : As cidades de Maputo e da Matola»,  
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Source : Profils Municipaux  de Maputo  et de Matola 

Graphique 8 : La densité démographique dans les deux villes en 2007 

 
Source : Données de recensements 2007 

 

Malgré des pertes de population depuis les années 60-70, Maputo enregistre une densité 

importante que Matola et elle a pu regagner des nouvelles populations venues des zones 

rurales depuis les années 75-80. Cependant, malgré une croissance rapide Matola était moins 

urbanisée que Maputo en 1975. Le graphique ci-dessous montre que le développement urbain 

fulgurant de la ville de Maputo est très récent. Après avoir connue une longue période de 

récession urbaine 1982-2000, Maputo connaitre une croissance urbaine notable depuis 2001. 

Plusieurs raisons expliquent la reprise urbaine à Maputo, les facteurs ont été déjà 

évoquées (Plan de restructuration économique, stabilité politique, croissance naturel, mobilité 

résidentielle, etc.). Notons les différentes réformes administratives et dans ce cadre, la 

Matola est spatialement plus étendu que 

Maputo et elle profite aujourdôhui de la 

croissance démographique régionale.   
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politique de d®centralisation. En effet, depuis  lôint®gration officielle de Matola dans la ville 

de Maputo en 1980, cette dernière reprend son autonomie en 1987. Parallèlement, et à cause 

du climat politique hostile dans les zones rurales et dans les autres régions du pays, Maputo va 

accueillir des flux migratoires quôils vont sôajouter ¨ la population originaire de la ville. En 

conséquence elle va connaitre une croissance urbaine qui va se traduire par un rythme rapide 

de consommation des espaces agricoles environnants entrainant la nécessité de mettre à la 

disposition de la ville un espace pour son expansion engendrant ainsi lô®largissement de son 

périmètre administratif (Araujo, 1999). La ville va sô®tendre vers le nord et int®grer lôancien 

espace p®riph®rique, autrefois zone rurale et agricole. Lôobligation de tenir en compte ces 

nouveaux quartiers résidentiels va entrainer le changement de terminologie. Désormais, la 

ville dispose de deux espaces distincts : le centre-ville et la périphérie. La périphérie associe 

lôancienne zone suburbaine et lôancienne aire p®riurbaine (zone rurale et agricole). La forte 

croissance urbaine quôon observe depuis 2001 est la cons®quence de la mise ¨ la disposition 

de nouveaux terrains à bâtir. Comme montre la carte à suivre, la conception des limites de la 

ville remonte depuis lô®poque coloniale.
33

La périphérie, plus étendue, offre plus des terrains et 

devient un espace privil®gi® pour  les m®nages et côest dans ce secteur de la ville quôon 

observe les plus grandes dynamiques démographique et urbaines. Le graphique ci-dessous 

met en évidence un accroissement disproportionné entre la population périphérique et  celle 

de lôaire urbaine. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
33 On les voit marquées par les deux arcs de circonférences : le premier lôarc (localement appelé « Arco de Circunvalação ») situé à un rayon 

de 2.02 km, correspondant ¨ la limite urbaine actuelle et lôarc ¨ un rayon de 5.00km d®limitant lôancienne aire p®riurbaine, elle déborde 

aujourdôhui au-del¨ englobant une partie de lôancienne aire rurale. 
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Carte 5 : R®partition spatiale du ph®nom¯ne urbain ¨ lô®chelle r®gionale 

 
Source : Municipalité de Maputo et Municipalité de Matola 

 
Graphique 9 : Lôoccupation du sol par lôurbanisation entre 1964-2008 (en hectares) 

 
Source : Cristina D. Henriques, 2008. 
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La forte croissance urbaine quôon observe depuis 2001 est la cons®quence de la mise à la 

disposition de nouveaux terrains à bâtir. Comme montre la carte à suivre, la conception des 

limites de la ville remonte depuis lô®poque coloniale.
34

La périphérie, plus étendue, offre plus 

des terrains et devient un espace privilégié pour  les m®nages et côest dans ce secteur de la 

ville quôon observe les plus grandes dynamiques d®mographique et urbaines. Le graphique ci-

dessous met en évidence un accroissement disproportionné entre la population de la 

périphérie  et  celle de lôaire urbaine. 

Carte 6 : Les limites de la ville envisagées par le plan des  années  1940 

 

 

                                                 
34 On les voit marquées par les deux arcs de circonférences : le premier lôarc (localement appelé « Arco de Circunvalação ») situé à un rayon 

de 2.02 km, correspondant ¨ la limite urbaine actuelle et lôarc ¨ un rayon de 5.00km d®limitant lôancienne aire p®riurbaine, elle déborde 

aujourdôhui au-del¨ englobant une partie de lôancienne aire rurale. 
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Graphique 10 : Evolution de la population entre lôaire urbaine et la p®riph®rie 

 
Source : INE, RGPH. 

 

Carte 7 : Changement de limites  administratives 
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En 1998 le pays crée 33 municipalités, limitées aux  capitales provinciales et aux principaux 

bourgs. Matola devient une municipalité et ville capitale de la province de Maputo où siègent 

trois autres municipalités : Boane, Manhiça  et Namaacha.  Contrairement à ses fonctions 

anciennes de capitale du pays et de la province éponyme, la ville de Maputo est détachée de la 

Province de Maputo et devient une municipalité avec un gouvernement élu depuis 1980.Elle 

prend également le statut de province ville de Maputo. 

 Dans ce contexte, la croissance fulgurante de la ville de Matola dans la période 1970-1980 

peut sôexpliquer par la combinaison de plusieurs facteurs dont: la pr®sence dôun p¹le 

industriel, lôoffre de logement et du foncier et la proximit® entre les deux villes comme le 

témoigne Manuel G. Mendes de Araujo (1999) :« les villes de Maputo et Matola, en raison de 

sa continuit® g®ographique et physique repr®sentent en fait la m°me zone urbaine. [é] Les 

deux espaces urbains ne sont séparés que par une frontière administrative qui coïncide avec la 

vallée Infulene » (Araujo, 1999). Par ailleurs, la concentration dôun parc industriel de taille 

significative et un espace rurale très vaste, Matola devient une option importante pour les 

personnes qui cherchent un terrain pour sôinstaller. Les prix du foncier sont, en effet,  encore 

abordables, même pour les populations les plus modestes.  
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Le « boum démographique è qui sôest fait sentir dans la ville de Maputo dans les années 

1975-1991, avait entrainé un phénomène de débordement vers les quartiers périphériques de 

Matola. Mais la répartition spatiale des deux espaces urbains met bien en évidence le 

phénomène de « spillover » et ceci se fait dans les deux sens. Lôurbanisation est par nature un 

ph®nom¯ne dynamique. Ce dynamisme se fait tant¹t par lôint®gration des populations dans les 

aires urbaines, tantôt par les activités. Il en résulte une «migration pendulaire » dans les deux 

sens.  

 

5. Dynamisme démographique et extension urbaine  
 

La population de la ville de Maputo se répartit de façon inégale sur le territoire. Cette 

r®partition ®volue avec le d®veloppement des parcellaire dans les zones dôexpansion urbaine. 

Lô®volution la plus r®cente de la population dans les quartiers en expansion est associée 

surtout aux « déplacements forcés » des populations depuis la fin des années 1990. Ces 

« déplacements forcé è sont li®s aux am®nagements dôinfrastructure routi¯re (EN2) et aux 

inondations de 2000. Malgr® lôabsence de données plus détailles concernant le nombre et les 

´lots touch®s, surtout dans le cas des populations d®plac®es ¨ cause de lôam®nagement de la 

EN2. Toutefois, selon lôINGC estiment que 8.364 personnes ont ®t® d®plac®es ¨ cause des 

inondations de 2000. La majorité des quartiers concernés présentaient des densités 

importantes entre 1980-1997. 
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Carte 8 : Secteurs les plus touchés par les déplacements de populations entre 1997-2007 

  

Avec 1.099.019  habitants en 2007 et une densité moyenne de 3648 hab./km², la population 

dans la ville est très inégalement répartie. Les DM2 et DM3 sont les plus densément peuplés 

de la ville. La majorité des quartiers ont une densité supérieure à 10 000hab/km², dont certains 

arrivent ¨ concentrer plus de 30 000hab/kmĮ comme côest le cas du quartier de Chamanculo 

A. Si le DM1 a été très peuplé dans le passée, il a été toujours le moins dense de la ville. Entre 

1997 et 2007, avec la perte de sa population, sa densité a tendance à baisser au détriment des 

quartiers avoisinants, notamment des DM2 et DM3.  La répartition de population dans la ville 

montre dôailleurs  un tr¯s fort d®s®quilibre entre les quatre DM. Le graphique ci-dessus nous 

montre que les DM1 et DM2 ont connus une baisse de son effectif entre les deux derniers 

recensements. La densité a tendance à baisser au détriment des quartiers faiblement peuplés, 

notamment les DM4 et DM5. Ces deux DM présentent environ 82% de la superficie du 

territoire urbain et correspondent surtout aux anciens espaces ruraux situées à la limite Nord 

de la ville. Sur 1073179 personnes vivant dans les quatre DM, les habitants dans les DM4 et 

DM5 sont majoritaires (54.8%), soit plus de 27% de la population dans chacun des DM. 
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Malgré un effectif très important, ils restent les moins denses de la ville.   Cette répartition de 

la population sôexplique par les opportunit®s fonci¯res offertes par les DM, et le choix des 

installations souvent motiv® par des raisons ®conomiques. Avec la cr®ation dôune zone 

dôexpansion dans les DM4 et DM5 et le d®veloppement de la parque automobile nôa fait 

quôorienter les mobilit®s internes vers ces deux DM.   

Graphique 11 : Densité de la population  de Maputo par DM entre  1997-2007 

 
Source : INE, 1999, 2008 
 
 

A partir de la fin des ann®es 1990, on assiste ¨ lôintensification des mobilit®s de la ville vers la 

périphérie voir même, au-delà de la limite urbaine. Mais on observe également des 

mouvements qui partent dôun quartier ¨ lôautre au sein du m°me DM. Parallèlement à ceux-ci 

se d®veloppe lôurbanisation de la campagne, qui se manifeste par le changement de type de 

mat®riel de construction et le d®veloppement des activit®s urbaines. Côest un ph®nom¯ne 

récent et qui est  en corrélation avec le phénomène dôexpansion urbaine. La tendance urbaine 

des secteurs plus éloignés du centre-ville se manifestent en fonction de nouvelles zones 

dôexpansion urbaine. Celles-ci se trouvant généralement sur les secteurs les plus aptes à 

lôurbanisation. Leurs extensions constituent de nouveaux secteurs de marché foncier et très 

convoité, particulièrement parce que proches des quartiers en voie de consolidation surtout en 

ce qui concerne au niveau des services (routes, eau, électricité, écoles, centres de santé). La 

dynamique démographique observée dans certains quartiers situés dans les deux DM 4 



 

 

69 

 

(Albazine, Ferroviario, Mahotas et Laulane) et DM5 (25 de junho B, Magoanine er Zimpeto) 

ce sont ceux qui ont bénéficiés de projets de restructuration urbaine. La restructuration 

urbaine a consistait à la création des lotissements sur les anciens terrains agricoles et au 

réaménagement des zones occupées (non loties) en créant des lotissements qui consistait 

surtout en ouverture de rues. Cette restructuration a comme objectif lôint®gration de ces 

secteurs dans les plans dôurbanisme et la pr®paration dôun processus de la r®gularisation 

foncière. Dans ce contexte des nouvelles populations se sont installées dans ces DM et des 

nouveaux quartiers se sont constitués.  

Si la restructuration urbaine avait comme objective la maîtrise de la croissance urbaine, les 

r®sultats r®v¯lent aujourdôhui un ®chec. La question qui se pose face ¨ ce dynamisme 

démographique ne peut pas se résoudre seulement par les régularisations foncières. Ces 

actions non seulement entrainent la précarité urbaine comme contribuent aussi au phénomène 

de lô®talement urbaine, per­u n®gativement en occident, o½ le ph®nom¯ne sôest fortement 

développé depuis les années 70. Dôapr¯s Vincent Fouchier (1998), le développement durable 

dôune ville conduit ¨ mettre en cause lô®talement urbain. Au-delà des aspects techniques très 

contraignants (am®nagements tr¯s couteux), lô®talement urbain engendre des nuisances et une 

artificialisation croissante des espaces ruraux. « Cette  ressource non renouvelable »  Vincent 

Fouchier (1998) est en train de sô®puiser, d®truite par lôartificialisation massives des sols par 

lôurbanisation extensive. Pour Fouchier, ç lô®talement urbain r®sulte de lôindividualisme dans 

lôoccupation du sol par lôhabitatè.  Le mod¯le de la production urbaine par lôindividualisation 

dôhabitat conduira ¨ lô®puisement du foncier dans les territoires. Ceci est d®j¨ notable ¨ 

Maputo. Lôexig¿it® territoriale, par sa superficie et une quantit® limit®e de la ressource 

foncière  urbanisable ont conduit ¨ lôoccupation et la destruction des milieux ®cologiques par 

lôextension de la ville. En cons®quence de cette extension urbaine, Maputo est aujourdôhui au 

collapsus écologique sans précédent. Caractérisée essentiellement par la formation dôun 

réseau de ravines et des espaces urbains inondables presque partout dans la ville. En effet, 

comme montre la carte ci-dessus (58), les secteurs en décroissance, ce sont ceux qui sont 

actuellement fortement touchés par les risques environnementaux. Tandis que les facteurs en 

croissance sont des secteurs qui présentent certains facteurs des risques, entretemps, non pris 

en consid®ration lors de lôoccupation du sol. On observe une décroissance urbaine dans les 

secteurs majoritairement à risques au profit des nouvelles extensions. Une urbanisation qui 



 

 

70 

 

alt¯re les aspects physiques et produit en cons®quence de nouveaux risques. Car lôurbanisation 

non seulement entraine lôalt®ration des milieux, mais expose ces milieux aux risques. Par les 

constructions, les remblais, souvent sans respecter leurs aspects environnementaux, cette 

urbanisation « dangereuse è, au lieu de r®duire le risque dans le territoire lôaccroit. Dans ce 

contexte, la construction dôune ville durable doit passer par les am®nagements et constructions 

aussi durables. Au lieu de déplacer les populations dans les secteurs à risque et les réinstaller 

dans les autres espaces, sans que ces espaces soient convenablement préparés. Ne constitue 

pas une solution durable en matière de la maitrise du risque urbain. Par conséquent, il faut 

trouver les bonnes solutions et Vincent Fouchier (1998) propose plutôt la revalorisation des 

espaces urbains par le choix dôun tissu urbain dense, plus compacte. Dôune part, non 

seulement parce que moins ravageur, mais aussi, parce que le logement collectif contribue 

moins à la construction de la ségrégation sociale que le logement individuel. 

Carte 9 : Inégale dynamique démographique à Maputo  en 2007 

 

 

Par lôapproche g®omatique, nous avons pu ainsi comprendre comment avait évoluée 

spatialement cette extension urbaine. A lôaide des  documents historiques nous avons pu avoir 

une meilleure perception sur les processus de lôoccupation des espaces. En effet, les cartes 

nous ont aidées à se repérer et ¨ comprendre lô®volution du changement des paysages. Dôune 
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part, par la production discontinue de lotissements formels ayant permis. Dôune part, 

lôoccupation ç légale
35

» des personnes « éligibles
36
è. Dôautre part, le d®veloppement de la 

spéculation foncière, favorisant les transactions parfois illicites
37

des terrains et des conflits 

fonciers. En cons®quence, les populations les plus d®favoris®es nôarrivant pas ¨ sôacheter des 

parcelles de terrains dans les lotissements formels sôinstallent ¨ la marge de ces derniers, 

formant ainsi des quartiers ill®gaux. Ce qui donne lôimpression dôune continuit® urbaine 

désordonnée.  

 

Un aspect non profondément analysé ici, concerne la question des personnes déplacées 

(éligibles) qui vendent leurs parcelles dans les lotissements formels pour ensuite regagner de 

nouveaux leur ancien lieu de résidence. Mais certains de nos enquêtés ont déclarées être 

retournés dans ces zones à risque après avoir vendu le nouveau terrain qui avaient  été 

attribués par la municipalité. Les raisons pour justifier ces comportements sont très 

diversifi®es. Mais dôapr¯s les analyses, le facteur explicatif converge sur la question 

financière. Le nombre des populations d®favorables expos®es dans les zones ¨ risques nôest 

pas à négliger. Cette croissante concentration dans les quartiers à fort risque
38

 est associée à 

leur condition socio-économique. Certains secteurs dans ces zones sont connus 

historiquement pour  être à risque, mais elles continuent à être occupées.  

Les risques dans la ville présentent un coût élevé pour la municipalité. Que ce soit pour les 

déplacements/réinstallations des populations, qui ce soit en termes de reconstruction des 

infrastructures urbaines, cette situation nous m¯ne ¨ la conclusion que lôautorit® municipale 

devrait mettre en place des mesures dôinterdiction de r®occupations des zones ¨ risques. Ces 

mesures doivent entre accompagn®es dôactions, tels que la destruction de chaque logement 

dès le déplacement effectif des personnes pour interdire les squats. Revaloriser ces quartiers 

                                                 
35 Lôoccupation dôespace/ terrain est reconnue par les autorit®s municipales. Ces occupations sont l®gitimes m°me sans avoir b®n®fici® dôun 

titre officiel  qui justifie lôoccupation du sol. Lôoccupation est g®n®ralement l®gitim® par une simples  d®claration reconnue pas lôautorit® 

locale. Permettant ainsi dôeffectuer les transactions fonci¯res entre les personnes. Lôacheteur ou lôoccupant est reconnu par lôautorit® 
municipale, juste  par une simple signature de reconnaissance du chef locale.  

36 Le éligibles concernent les personnes ayant bénéficié des lotissements suite à une demande auprès des services municipaux, le nombre 

nôest pas n®gligeable. Mais aussi, aux personnes ayant b®n®fici® dôun espace lotis suite aux projets dôam®nagements, restructuration 
urbaine ou plus récemment à cause des effets climatiques. La aussi la procédure est la même. Les occupants reçoivent juste une déclaration 

nominale dôoccupation et aucune r¯glementation nôemp°che de faire sa transaction. 
37 Ventes illicites des terrains entrainant ¨ lôescroquerie. Soit  par la personne occupante du terrain  (personne qui d®tient le terrain et ayant 

une déclaration nominative le légitimant de son occupation-« propriétaire è) , soit par lôusage dôun faux par lôemploi frauduleuse. 

Entrainant parfois des multiples transactions sur la même parcelle.       
38 Les quartiers à forte risque concernent généralement les quartiers qui connaissent actuellement une importante décroissance de population. 

Les populations plus ais®es quittent massivement ces quartiers ¨ la recherche dôune meilleure condition de vie ailleurs.  
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par des propositions urbaines plus cohérentes et prenant en compte les contraintes de ces 

zones. Comme par exemple, la cr®ation dôouvrages de protection et la construction des éco- 

quartiers.  

Dôapr¯s le Minist¯re de lô®cologie, du d®veloppement durable et de lô®nergie, ç Un Eco-

Quartier est un projet dôam®nagement urbain qui respecte les principes du d®veloppement 

durable tout en sôadaptant aux caract®ristiques de son territoire »
39

. Un éco-quartier côest un 

quartier urbain à caractéristiques écologiques (logements avec des espaces verts). « La 

conception dôun ®co-quartier a pour objectif de proposer des logements pour tous, dans un 

cadre de vie de qualit®, tout en limitant son empreinte ®cologique.[é] Les ®co-quartiers 

sôarticulent autour des notions de densit®, de la nature en ville, de lôanticipation et lôadaptation 

au changement climatique, et visent ¨ les mettre en îuvre harmonieusement.è
40

 Des 

nombreuses solutions existent déjà dans certaines régions du monde, et nous avons trouvé 

quelques images des maisons sur pilotis. Ces types de constructions, font partie des solutions 

qui peuvent °tre envisag®s aujourdôhui car, adopt®es pour pallier les contraintes surtout sur 

des terrains humides, ce qui permet dôurbaniser en respectant lôenvironnement. 

 

6. La dynamique de la population  
 

Face ¨ un manque dôinformations fiables, nous avons eu recours pour cette analyse ¨ des 

donn®es anciennes, ®tant donn® que nous nôavons pas eu de recensements depuis 2007. 

Comme montre la carte ci-dessous, les analyses mettent en évidence des fortes disparités 

démographiques entre les DM entre 1997-2007. Mais sans pourtant révéler des fortes 

évolutions en termes de sa croissance depuis la dernière date de recensement.  

Le DM Ka Nlhamanculo (2) et DM Ka Maxaquene (3) connaissent une croissance quasi-

nulle. Alors que le DM Ka Mpfumo perd son effectif les DM ka Mavota (4) et DM Ka 

Mubukwana  (5) gagent de la population. Mais comment peut-on expliquer la dynamique 

d®mographique? Dôune mani¯re g®n®rale, la dynamique d®mographique sôexplique par la 

croissance de la population.  

                                                 
39 Dossier presse du Minist¯re de lô®cologie, du d®veloppement durable et de lô®nergie, 10/02/2014 
40 Minist¯re du logement et de lô®galit® des territoires (France), ç ville durable et urbanisme », Dossier presse sur le lancement du Label 

EcoQuartier, décembre, 2012. 
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Pour trouver les réponses explicatives sur ce phénomène nous avons analysé la pyramide  des 

©ges. Dôapr¯s ce dernier, la ville pr®sente un taux de natalit® tr¯s ®lev® et un rajeunissement 

de sa population. Une des cons®quences de ce rajeunissement côest lôaugmentation de la 

population active, entrainante en particulier, de la croissance urbaine. 

Graphique 12 : Situation d®mographique de la ville  dôapr¯s le recensement de 2007 

(âge) 

( %) 

                                                       Femmes            Hommes 

Source : Profil statistique Municipalité de Maputo:2007-2008,  Maputo, 2010 

 

En effet, le graphique sur lô®volution de la population par ©ge t®moigne de ce rajeunissement 

de la population et les écarts entre la population jeune et la population âgée est 

proportionnellement très importante. Par ailleurs, la population de 0-19 ans baisse alors que 

celle de 20-59, classe des actives, est en croissance. Toutefois, lô®volution plus récente de la 

répartition spatiale de la population dans la ville nous permet de dire que les personnes âgées 

sont plus confinées dans les anciens quartiers « suburbains ». Ce qui peut en quelque sorte 

expliquer la stagnation en termes de lô®volution d®mographique dans le DM3 et la baisse dans 

le DM2. Par contre, dans le DM1, le prix dôimmobilier ayant augment®e en ville depuis 1990, 

pourra °tre la cause de la baisse de sa population. En cons®quence dôune forte concentration 
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de la population jeune dans la p®riph®rie, les d®s®quilibres pourront sôaccentuer davantage 

entre les quartiers du centre et de la périphérie.  

La carte dô®volution de la population (carte 10) montre  de très fortes proportions de 

populations dans le DM 2 et DM 3. Les quartiers quôinfluençaient les densités entre 1980 et 

1997 ce sont les quartiers qui se sont consolidés avant 1975. Les quartiers de Chamanculo et 

Xipamanine dans le DM 2 et les quartiers de Mafala et Maxaquene en DM 3. Les DM 2 et 

DM 3 sont ainsi ceux qui présentent des densit®s d®mographiques les plus importantes jusquô¨ 

aujourdôhui. Le DM 2 a souffert dôune l®g¯re baisse dôeffectif entre 1997-2007 ; cependant, il 

reste encore tr¯s dens®ment peupl®. Contrairement ¨ ce quôon a observ® dans le DM 2, le DM 

il a légèrement augmenté de densité dans cette même période.  

Graphique 13 : Evolution de la population selon lô©ge entre 1980-2007 

 
Source : Profil statistique Municipalité de Maputo:2007-2008,  Maputo, 2010 

INE, 1980, 1997,2007 
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Carte 10 : Evolution démographique de la ville de Maputo entre 1973-2007 

 
 

 

 



 

 

76 

 

Carte 11 : Densité de la population entre des deux derniers recensements 
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Dôapr¯s le graphique (32), les DM (4 et 5) sont spatialement les plus étendues, mais aussi, les 

plus faibles en termes de la densit®. Ceci sôexplique par le fait quôils soient des quartiers en 

expansion et plus encadrés par rapport aux autres deux premiers. En effet, ces deux quartiers 

ont bénéficiés des opérations de lotissements, donc moins morcelés en termes de parcellaire. 

Malgr® lôexistence de quelques secteurs dôinstallation informelle. Ces derniers ont tendance ¨ 

poursuivre la même trame urbaine de parcelles formelles. Cependant, moins ajustés mais 

aussi, moins ®parpill®es et moins morcel®s que les autres quartiers qui nôont pas connu le 

même développement. Le DM n°2, occupe une superficie de 8.8 km² et elle héberge 155 462 

habitants  en 2007.  Malgré une perte relative de  -4,5% entre 1997 et 2007, sa densité reste 

encore tr¯s importante ¨ cause de lôexig¿it® de son territoire. Toutefois, malgr® la tendance au 

desserrement de la population dans les quartiers péricentraux. Le DM n°3 gagne + 6.2  de sa 

population entrainant ainsi un léger accroissement en termes de sa densité. 

Le DM n°1 secteur urbain vertical, affiche une densité de 7 870 habitants /km²  en 2007, 

supérieure à celle des deux nouveaux secteurs en expansion. Cependant ce DM avait perdu -

20,6 de sa population. En termes de la superficie, les écarts entre DM1 et DM3 sont moindres, 

une différence de 1.3km² de plus dans DM1. Par ailleurs, le DM1 perd  14.4 de son effectif 

par rapport au DM3. Toutefois, la densité est beaucoup plus importante dans le DM3. Ceci 

sôexplique surtout par le fait de la verticalité du bâti dans le DM1.  Les DM 4 et DM 5 

présentent des taux moyens de croissance annuel de 2.6%  et 3.4% (PEUMM, 2008) contre -

2.3% dans le DM1, -0.5% dans le DM2 et 0.6% dans le DM3. A ce rythme,  on peut estimer 

une forte croissance et une densification des DM 4 et DM5  et un desserrement dans les DM1, 

DM2 et DM3 les années à venir. Puisque avec une tr¯s forte pr®sence dôespaces vides 

(terrains en friche) dans ces deux DM (4 et 5). Va favoriser lôoccupation des espaces par 

emboîtement. Voir même le morcellement des espaces, car avec la raréfaction du foncier,  un 

moindre espace vide sera convoité et cela entrainera la densification des quartiers. La 

répartition spatiale de la population urbaine maputense se compose de manière suivante : 

Le DM n° 2, regroupe les anciens quartiers « suburbios è de la ville. Dôune mani¯re g®n®rale 

la densité est plus importante dans ces quartiers par ce que le tissu urbain est très fortement 

compact®.  En termes de densit®, le quartier de Chamanculo A côest le quartier le plus 

densément peuplé du DM2. Avec 31 895 habitants /kmĮ en 2007, il est dôailleurs le plus 



 

 

78 

 

densément peuplé de la ville. Celui-ci est suivit du quartier de Xipamanine, sa popularité doit 

¨ la localisation dôun grand march® local qui sôest install® depuis les années 1928. Malgré une 

densité en baisse entre 1997 et 2007, passant de 33 278 habitants/km² à 27 771habitants /km² 

respectivement il reste encore un quartier de très forte densité. En suite ils suivent les 

quartiers avec une densit® dôenviron 20 000habitants/km² en 2007 : les quartiers de 

Chamanculo D et de Minkadjuine. Ces deux quartiers connaissent aussi une perte dôeffectif 

correspondant à -6,6% et -7,8% respectivement entre 1997 et 2007. Tandis que les autres 

quartiers affichent une densit® dôenviron 10 000habitants /kmĮ. Côest le cas du quartier 

dôA®roporto ç A ». Cependant, ce quartier gagne 1,6% de sa population entre 1997 et 2007.  

 

Carte 12 : District Municipal Ka Nhlamannkulo (DM nÁ2) : LôEvolution de la 

population 

La Population par quartier entre  1997 et 2007 

 

 

 

 

 

 

Les deux cartes ci-dessus montrent la répartition spatiale de la population dans le DM n°2 entre 

1997-2007. Dans les deux recensements, deux quartiers se révèlent les plus peuplés du DM : 

Chamanculo C et  Xipamanine. Et on constate une inversion de tendances entre Malanga et 

Aéroporto B entre 1997 et 2007.   
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Carte 13 : District Municipal Ka Nhlamannkulo (DM nÁ2) : Lô®volution de la densit® 

La densité de la population par quartier entre 1997 et 2007 

                

                

 

 

Les quartiers du DM n°3, sont aussi densément peuplés. Tous ont une densité qui est 

supérieur à 10 000 habitants /km² mais inférieure à 30 000 habitants/km². Ce DM regroupe 

aussi lôessentiel des anciens quartiers ç suburbios ». Cependant, contrairement à ce que nous 

avons constaté dans la majorité des quartiers de DM n°2, ceux du DM n°3 gagnent de la 

population ¨ lôexception de deux dôentre eux : Mafalala et Maxaquene « A » qui ont connu 

une perte de -2,2% et -0,3%  respectivement  entre 1997 et 2007.  Deux quartiers affichent 

une accroissance supérieure à 10% (Urbanização, avec 14,1% et Polana Caniço B, avec 

20,4%).  Toutefois, les quartiers qui affichent les densités importantes en 2007, ne sont pas 

ceux qui ont gagn® de population. Côest le cas de Maxaquene « A »,  qui perd -0,3% de sa 

population ; cependant côest le quartier le plus dense du DM nÁ3.  

 

En ce qui concerne la densit®, il semble qui rien nôa boug® dans les deux ann®es dôobservation. Les quartiers 

plus denses gardent toujours leur densité. 
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Carte 14 : District Municipal Ka Maxakeni (DM nÁ3) : Lô®volution de la population  

La Population par quartier entre  1997 et 2007 

 

 

 

 

 

 

Carte 15 : La densité de la population par quartier entre  1997 et 2007 

  

  

 

 

 

La cartographie du DM montre un Polana Caniço A plus peuplé de tous les quartiers en 1997. Mais en 

2007, il semble avoir perdu lôimportante de son effectif.  Et Polana Cani­o B  continue a garder sa 

population.  

La r®partition de la population par densit® est ¨ lôinverse de la r®partition dôeffectifs. Les quartiers qui 

semblaient moins peuplés sont ceux qui affichent les densités les plus fortes dans le DM. Et le quartier de 

Maxaquene A est en tête de liste dans les deux années observation ; il affiche les densités les plus fortes.    



 

 

81 

 

Le DM nÁ4 côest le district municipal le plus ®tendu de la ville en termes de sa superficie, 

avec 79,9 km². Cependant, il présente des fortes disparités en termes de la distribution spatiale 

de sa population. Dôune part, parce que ce DM  est occup® par environ 50.3% de son territoire 

par un milieu marécageux. Théoriquement il est le DM le plus étendu de la ville avec 76.9 

km². Mais en réalit®, il nôa que 38.2 kmĮ des espaces ç urbanisables». Mais avec son caractère 

écologique sensible, il est probable que les secteurs urbanisables soient moindres. Cependant, 

il est se souligner que malgr® ces probl¯mes, ce secteur connait aujourdôhui une très forte 

progression urbaine.  

 

 Carte 16 : District Municipal Ka Mavota (DM nÁ4) : Lô®volution de la population 

La population par quartier entre 1997 et 2007 

 

 

 

 

En termes de densité, les quartiers qui sont au-dessus de 10 000 habitants/km² en 2007 sont : 

Hulene A, Mavalane B, Mavalane A, Ferroviario, Hulene B et FPLM. La densité dans ces 

quartiers varie entre 11 428 habitant /km² à 21 723 habitant/km². Tandis que, les moins denses 

ce sont les quartiers de Costa do sol, Albazine, Mahotas, 3 de Fevereiro et Laulane. La 

majorité de ces quartiers sont caractérisés par une occupation encadrée et du parcellaire plus 

qui varie entre 450 m² à plus de 1200m². La superficie moyenne du parcellaire ici dans ces 

quartiers est de 225 m². Cependant, il est possible de trouver quelques secteurs informels, ce 

En 1997, le quartier de Ferroviario, présente un effectif plus élevé du DM ; il est suivi par les quartiers les 

plus proches, Laulane, Hulene B et Huelene A. En 2007, la tendance se maintient dans le Ferroviario, mais 

on constate que Mahotas connaît aussi une croissance à son tour, tandis que Laulane perd.    
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qui pr®sentent des parcelles tr¯s morcel®s et tr¯s denses.  Dôune mani¯re g®n®rale, le DM 4 

conna´t une croissance d®mographique forte depuis 2007. Côest le cas des quartiers 

dôAlbazine et Mahotas, ceux-ci connaissent une hausse en termes de la densité entre 1997 et 

2007.  

Carte 17 : District Municipal Ka Mavota (DM nÁ4) : Lô®volution de la densit®La 

desnisté de la population par quartier entre 1997 et 2007 

 
 

 

 

Le DM n°5, héberge deux quartiers en très forte expansion urbaine, Magoanine et Zimpeto. 

Ces deux quartiers accueillent depuis la fin des années 1990 une très forte population en 

provenance des quartiers situés dans presque toute la ville. Ces mêmes quartiers ont accueilli 

un nombre tr¯s important de populations victimes des inondations, de lô®rosion et de 

lôam®nagement de lôEN2.  

Les donnés statistiques des deux recensements confirment la tendance accueillante de ces 

deux quartiers. Magoanine qui avait enregistré une population de 11 900 habitants en 1997 a 

vu sa population se multiplier par six en 2007. Sa densité aussi a fortement augmenté passant 

En termes de densit®, il nôy a pas de grands changements entre les deux ann®es ; Hulene A, Mavalane B, 

Mavalane A et Ferroviario maintiennent les niveaux de densités les plus élevées.  Et Hulene B montre 

une tendance à se densifier en 2007. 
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de 511 habitants /km² à 3 287 habitants/kmĮ entre 1997 et 2007.Côest le DM qui affiche une 

importante croissance de sa population dans la ville entre 1997-2007.  

 

Carte 18 : District Municipal Ka Mubukwaba (DM nÁ5) : Lô®volution de la population 

La population par quartier entre 1997 et 2007 

     
 

 

 

Le quartier du  Zimpeto, quartier en pleine expansion avec une superficie de 17,3km², a 

doublé sa population : 11 650 en 1997 ; 27 689 habitants en 2007. Sa densité est relativement 

basse par rapport au reste du DM 5. Cependant il connait une forte progression, passant de 

673 habitants /km² en 1997 à 1 601 habitants/km² en 2007. Son accroissement démographique 

avoisine  à celui du Magoanine. Contrairement à ce qui se passe dans ces deux quartiers du 

nord  du DM5, les  autres quartiers enregistrent des pertes : les quartiers de Bagamoio, 

Inhagoia A, jardim et Nsalene.  

La carte montre une dynamique démographie très importante dans le du DM n° 5. Les quartiers 

centraux et Luis Cabral plus au sud, plus peuplés en 1997 perdent  des habitants au profit des quartiers 

en expansion.  
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Carte 19 : District Municipal Ka Mubukwaba (DM nÁ5) : Lô®volution de la densit®La 

densité par quartier entre 1997 et 2007 

  

 

 

 

 

Dans ces quartiers les baisses ne sont pas très importantes, elles varient de -0,7% à -1,2%. 

Leur densité  reste inférieure à 10 000habitants /km² en 2007 (Jardim et Bagamoio). 

Cependant, les quartiers dôInhagoia ç A » et Nsalene affichent une densité importante. Mais 

elle est beaucoup plus importante dans ce dernier. La forte densité ¨ Nsalene  sôexplique 

surtout à cause de sa très faible superficie.  

Certains quartiers vont se densifier dôavantage en 2007, côest le cas de 25 de junho A et George 

Dimitrov. La densit® baisse dans le quartier Luis Cabral et en Inhagoia B. Dans lôInhagoia A, 25 de 

junho B et Malhazine on observe de la stagnation. 



 

 

85 

 

Lôanalyse sur lô®volution d®mographique dans lôensemble de la ville montre que le DM n°1
41

, 

côest le district urbain qui conna´t une baisse importante de son effectif d®mographique. Tous 

les quartiers affichent une perte de population ¨ lôexception de quartier de Malhangalene B. 

Quoi que, son accroissement relatif nôest pas tr¯s important, soit de 1,2%. Son taux moyen de 

croissance annuelle est faible (0,1%), ce qui indique une certaine stabilisation démographique. 

De 1997 à 2007, sa population est passée de 17 138 habitants  à 17 348 habitants.  

Les quartiers dôAlto-Maé « A », Malhangalene « A », Malhangalene B, Central « A » et 

« B », Coop, Polana Cimento « B », et Central « C »., connaissent en générale  une baisse de 

la population. Cependant, les quartiers de  Malhangalene « A » et Polana Cimento « B » sont 

ceux qui connaissent les baisses assez importantes de lôordre de -37,3% et -36,4% 

respectivement. Les baisse sont plus modérées dans les quartiers de Polana Cimento « A », 

Central « B », Alto-Maé « B », Alto-Maé « A » et Sommershield soit de  -27,6% ; -23,2% ; -

21,1% ; -20,9% et -20,8% respectivement.  

Carte 20 : District Municipal Ka Mpfumo (DM nÁ1) : Lô®Evolution de la population 

La population par quartier entre 1997 et 2007 

  

                                                 
41

 /ƻǊǊŜǎǇƻƴŘŀƴǘ Ł ƭΩŜƴǎŜƳōƭŜ ŘŜǎ ǉǳŀǊǘƛŜǊǎ ǉǳƛ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƴǘ ƭŜ ŎŜƴǘǊŜ-ville.  
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Carte 21 : District Municipal Ka Mpfumo (DM nÁ1) : Lô®volution de la densit® 

La densité de la population par quartier entre 1997 et 2007 

  

La carte 20 montre que les quartiers ¨ lôouest sont plus peupl®s que ceux du sud et de lôest. Le 

sud regroupe plus de bâtiment en hauteur et il concentre des services et les institutions 

administratives. Les quartiers du nord-est, concentre plus de pavillons que dôimmeubles. Mais 

aussi, ces quartiers enregistrent un taux de natalité le plus faible de la ville.  Alors que dans 

lôouest, ce sont les quartiers populaires de ce DM qui ont accueilli un nombre important 

dôouvriers  dans les ann®es 1975. Tandis que la carte 21 montre quôen termes de la densité, les 

quartiers varient beaucoup aussi. Les quartiers de Central A et B, Alto-Maé A, Malhangalene 

A et B sont ceux qui présentent les densités les plus importantes du DM. Entre 1997 et 2007, 

on observe cependant un petit desserrement  dans le Polana Cimento A. Tandis que 

Malhangalene B se densifie dôavantage. Alors que Central A et B ainsi que lôAlto-Maé A 

gardent toujours leur tendance dense. 

Dôune mani¯re g®n®rale, lô®volution plus r®cente de la r®partition spatiale de la population 

dans la ville nous permet de dire quôune importante partie des quartiers péricentraux a perdu 

sa population.  Ce qui peut en quelque sort expliquer la stagnation en termes de lô®volution 

démographique dans les DM2 et DM3 dans ces deux derniers recensements. Les prix 

dôimmobilier ayant augment®e en centre-ville depuis 1990, pourra être la cause principale de 

la baisse de lôeffectif d®mographique dans le DM1. Dôapr¯s les staistiques le taux de la 

croissance naturel est en baisse à Maputo. Le taux de croissance moyenne annuelle dans la 

ville était de 4,5% entre 1980-1991, et il résulte des vagues dôimmigrations d¾ surtout à la 

guerre civile, mais ces taux se sont ralentis depuis le début de 1990. Ce frein a contribué à la 

baisse du taux de la croissance moyenne annuelle à 1,7% entre 1991-1997 et continue 
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dôailleurs ¨ baisser entre 1997-2007,  passant ¨ 1,3%. Entre 1997 et 2007, la ville nôavait 

gagné que 127.478 habitants.  

 

Graphique 14 : Taux de croissance naturellle à Maputo entre 1980 et 2007 

 
Source : INE,1980, 1997, 2007 ;  PEMM, 2007 

 

Les statistiques indiquent une baisse progressive du taux de fécondité à Maputo. Après avoir 

connue une très forte croissance entre 1970-1980, passant de 3.9 à 6.3 enfants par femme en 

moyenne.
42

 Elle est passée à 4.3 enfants par femme en 1997 et 2.9 enfants par femme en 

2007.
43
Compte tenu de la baisse de la f®condit® le taux dôaccroissement naturel est en chute, 

cependant, la forte concentration de la population jeune dans la périphérie pourra accentuer 

davantage les déséquilibres entre les quartiers du centre à ceux de la périphérie. Suite à la 

forte proportion des jeunes, les estimations des Nations Unies indiquent que la croissance 

démographique sera progressive et elle pourrait attendre 1,6 millions dôhabitants en 2040. 

Entretemps on observe déjà une tendance démograhique croissante dans les quartiers situés  

dans la périphérie loitaine, surtout dans les DM4 et DM5 et une légère décroissance dans les 

quartiers de DM 2 et DM3. Cette tendance croissante de la périphérie lointaine pourra 

                                                 
42 CNP, Recensement de 1970 et 1980 (CNP actuellement INE). 
43 INE, Recensements 1997 et 2007, (INE)  
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entrainer dans les années à venir, sa densification, voir une extension de lôurbanisation et une 

importante perte des espaces naturels.  

  

Carte 22 : Inégal dynamisme démographique à Maputo  en 2007 
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Conclusion 

 

Les diff®rents processus de production de lôhabitation dans la p®riph®rie de Maputo analys®s 

dans ce chapitre permettent  de mettre en lumière les dynamiques distinctes selon les 

conditions dôinterventions et des op®rations urbaines propos®es par lôEtat. Nous constatons  

que les dynamiques spatiales sont plus sectorielles que globales. Les analyses montrent 

également des dynamiques positives, observées dans les secteurs est et nord, où on identifie 

un comportement spatial atypique. Dôune part, le secteur est qui se distingue par des valeurs 

élevées de la production immobilière : hôtels, centres commerciaux, habitations et 

appartements haut standing et dôautre part, le secteur nord, surtout ¨ Zimpeto et Magoanine B 

et C, zones dôexpansion concernées par la régularisation foncière massive, qui affichent une 

production uniquement résidentielle de très bonne qualité mais avec des valeurs assez faibles 

en comparaison avec le secteur Est. Par ailleurs, dans lôensemble, on observe un espace urbain 

qui présente une association spatiale du type « high-low è, qui se traduit entre lôhabitat 

moderne et lôancien, entre la qualit® et la pr®carit® encore tr¯s pr®sente notamment dans la 

grande partie des quartiers de la zone périphérique exclus et qui e restent encore isolés du 

nouveau dynamisme urbain. On assiste aujourdôhui ¨ certains secteurs autrefois consid®r®s 

p®riph®riques qui ®voluent en termes des formes urbanistiques  qui fusionnent avec lôespace 

central. Ils sont maintenant dans une position périphérique mais revendiquent la centralité en 

raison du changement de nombreux facteurs. Les notions de ségrégation et dôexclusion sont 

ici employ®es mais sôav¯rent parfois complexes ®tant donn® lôampleur du ph®nom¯ne urbain 

qui se dessine à Maputo, dans la mesure où à la majorité de la population est encore dans la 

précarité, ce qui refl¯te une r®duction de la s®gr®gation et de lôexclusion sociale.  
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Chapitre 2 : 

Cadre m®thodologique de la g®omatique pour lôanalyse des 

phénomènes 

La démarche géomatique a été choisie pour nous aider à analyser la croissance urbaine et 

comprendre les mécanismes de la production du risque dans la ville de Maputo. On assiste 

depuis plusieurs,  années à un autre intérêt particulier, celui de la thématique du risque, 

prenant en compte la question des risques naturels et du changement climatique, objet de 

pr®occupations actuels, ¨ lô®chelle locale et internationale. Dans ce contexte, notre ®tude côest 

une fusion des diverses thématiques déjà avancées. Mais avec une particularité, peut-être 

singulier, qui est celui de lôanalyse des deux principales th®matiques ç urbain et risques » à 

lôaide des outils de la g®omatique. En effet, le croisement des diff®rents facteurs dans ces 

thématiques souligne notre intérêt dans le choix méthodologique dans cette étude. La 

g®omatique a montr® ses fortes potentialit®s, notamment dans le cadre de lôanalyse des 

phénomènes à différentes échelles temporelles et spatiales. La plus fondamentale concerne la 

cr®ation de r®f®rentiels g®ographiques et lôutilisation des SIG. La cartographie numérique est 

devenue un bon r®v®lateur de la communication et de la transmission de connaissances. Côest 

une source potentielle pour évaluer et caractériser les dynamiques spatiales, en particulier, 

lorsquôil sôagit de comprendre les différents facteurs qui agissent dans un espace 

g®ographique d®termin®. Elle apporte des mod¯les sur lôoccupation et lôutilisation du sol, dont 

les analyses peuvent °tre pertinentes pour la compr®hension et pour retracer lô®volution des 

phénomènes des systèmes complexes.  

Lôapproche g®omatique dans cette ®tude ressort que la méthodologie géomatique est de façon 

g®n®rale un outil incontournable en g®ographie de lôenvironnement. Elle apporte en amont des 

de réponse à des questions épistémologies (Paegelow, 2004) lors quôon sôint®resse ¨ lôanalyse 

des changements intervenus dans les rapports urbain- environnement. La méthodologie 

g®omatique nous procure de la synth¯se qui nous permet dô®laborer des mod¯les spatiaux de 

représentation des territoires. Qui sont de nos jours de véritables outils de la production de 

connaissance lacunaire et dôorientation scientifique.  

Alors que depuis son implantation, la ville se développe sous  toutes sortes de contraintes, 

aujourdôhui elle progresse sur tous les fronts ; elle se fixe et envahit progressivement tous les 
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milieux. Cette croissance urbaine à grande vitesse est le principal facteur dans la production 

du risque, sans pour autant quôelle ®veille lôattention des pouvoirs publics,  comme on peut le 

constater récemment avec la création du plan de structure urbaine de la Ville. Le 

développement de mesures de prévention et de résilience du risque, ne peut pas se faire 

efficacement sans que sô®tablisse une approche scientifique des phénomènes. Dans 

lôoccurrence des ph®nom¯nes dôinondation dans la ville, la question du changement 

climatique est de plus en plus évoquée dans tous les milieux sociaux et dans les discours 

politiques. Cependant, semble encore avoir un certain désintérêt dans les politiques publiques 

de la gestion du risque,  dans le sens où, certaines actions sont entrepries sur terrain, tels que 

la construction des ouvrages techniques (drainages et ouvrages pour la r®tention dô®rosion). 

Toutefois, ces ouvrages ne sont pas suffisants pour maitriser les risques. Car, la majorité 

dôentre eux ne sont pas aux normes techniques pour g®rer efficacement les risques 

dôinondations. Or, dôapr¯s Frédéric Leone et Freddy Vinet (2005), la réduction du risque 

passe par  une approche analytique qui envisagera la vulnérabilité par sa nature. Si « Le risque 

dit naturel est en partie lié à des processus physiques qui peuvent ¨ lôorigine °tre naturels, 

mais qui sont anthropis®s ¨ grande ®chelle d¯s lors quôils interagissent avec les autres 

composantes des peuplements humains cité par Pigeaon (Pigeon, 2002 et 2005), dans ce 

contexte, « la modélisation systémique et la simulation prospective de dynamiques 

environnementales forment, avant tout, une démarche scientifique intéressante, dans la 

compréhension de processus environnementaux très complexes, qui conduit à la fois à 

approfondir leur connaissance et à soulever de nouvelles questions (Paegelow, 2004). 

Cependant, cela demande lôint®gration des outils concrets qui fait ressortir lôint®r°t dôune 

lecture transversale et systémique des risques (Pigeon, 2005) permettant lôidentification des 

vulnérabilités territoriales (Dôercole, Metzger, 2009) car, le risque dit naturel ne peut être 

abord® ind®pendamment dôautres types de risques (Pigeon, 2005). Lôinterpr®tation plus 

cohérente se fait avec une lecture plus endogène des risques (Beck, 1986), ce qui donne la 

possibilit® dô®valuer le niveau de la vuln®rabilit® du syst¯me. Afin de quantifier lôimpact de 

certaines structures paysagères (Paegelow, 2004) et pour mieux proposer des solutions qui 

soient ciblés et adaptées en  prenant en compte la nature physique de chaque milieu. Dont la 

capacité décisionnelle à la gestion des risques présents sur le territoire doit être déterminée par 

rapport au niveau de la vulnérabilité de chaque secteur. C'est-à-dire, par la capacité physique 
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dôun milieu ¨ sôadapter au risque. ç Le niveau de vulnérabilité ne se limite pas à la simple 

« valeur » des enjeux exposés, mais relève aussi des capacités de  résistance et de  résilience  

de la société concernée » (Antoine, 2005) dont la capacité de résistance « varie en fonction de 

facteurs sociaux et des repr®sentations qui d®terminent la capacit® dôanticipation, la rapidit® 

de r®action, lôefficacit® de la r®ponse » (Reghezza, 2005). La capacité de résilience « est vue 

comme un antonyme de la vulnérabilité» ; [é] ç la r®silience au sens de lô®cologie 

odumienne, elle signiýe que le syst¯me revient ¨ lô®tat ant®rieur ¨ la catastrophe, retourne ¨ 

lôidentique » ; [é] ç Cela signiýerait en effet que le syst¯me ne se sera pas adapté à la 

perturbation et quôil restera toujours vuln®rable ». (Idem) « Il est donc pr®f®rable dôenvisager 

la r®silience au sens o½ lôentend lô®cologie des perturbations, ¨ savoir le retour ¨ un ®tat 

dô®quilibre, diff®rent de lô®tat initial, mais sufýsamment ®loign® de la crise pour permettre la 

reprise ç normale è de lôactivit® du syst¯me. » (Idem) 

Sur ces bases, lô®tude des probl¯mes environnementaux, par la gestion int®gr®e des donn®es 

spatiales sur la caractérisation physique des espaces géographiques. Permettant ainsi, par 

lôautomatisation et par lôaide des m®thodologies dôanalyses spatiales de classer les diff®rents 

types de milieux et de les caractériser par leurs sensibilité ou leur niveau de vulnérabilité. 

Ceci est, en effet, lôun des principaux avantages de lôutilisation de la g®omatique lorsquôil 

sôagit dôidentifier des ph®nom¯nes spatiaux. Notamment parce quôil nous donne ®galement la 

possibilité de les exploiter à différentes échelles temporelles. Un autre grand avantage 

lorsquôil sôagit dôanalyser leur ®volution des ph®nom¯nes. Dans ce cas pr®cis, la g®omatique 

devient un outil incontournable pour avoir une vision globale du territoire et de lôimpact des 

différents phénomènes et en fonction de leur localisation. Dans ce contexte, ce chapitre 

propose un ®tat des lieux autour des outils, des m®thodes, des techniques et de lôinformation 

g®ographique mobilis®s dans le cadre de lôanalyse g®omatique de la probl®matique  de notre 

recherche 

1. Méthodes et Outils mobilisés 

 
Dôapr¯s le concept, la géomatique  regroupe lôensemble des outils et méthodes permettant de 

représenter, dôanalyser et dôintégrer des données géographiques. Par ailleurs, certains 

considèrent la géomatique elle-m°me comme un outil et dôautres la d®finissent comme une 

discipline ou une technique. Dôapr¯s Le Robert (1995), côest un ç objet qui sert à agir », et 
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lôç ensemble de d®marches que suit lôesprit pour d®couvrir et d®montrer », alors que renvoie à 

deux notions, celle de « connaissance » et celle de « règle de conduite è côest à dire 

« ensemble de procédées  employés pour obtenir un résultat déterminé ». Dans le cadre de 

notre ®tude, nous soutenons le point de vue que la g®omatique côest une discipline parce 

quôelle nous permet ¨ travers ses  m®thodes, de d®velopper un savoir scientifique, de 

structurer notre raisonnement dans la reformulation personnelle argumentée et construite en  

appropriation de ses outils et de sa technique pour la compréhension de phénomènes 

complexes. La géomatique est donc une science comme toutes les autres disciplines tels que 

la mathématique, la biologie, la physique, la géographie, etc. Ses outils et ses techniques ce 

sont des laboratoires où nous aurons réalisé des observations et des expériences. La 

g®omatique côest une structure compos® dôoutils, des méthodes, des techniques, des données 

nous permettant de faire des expérimentations, de simuler nos recherches en travaillant avec 

dôautres exp®riences d®j¨ d®velopp®es de les am®liorer, voire de proposer des nouvelles 

m®thodes dôexp®rimentation, etc. Ces outils, ce sont les Syst¯mes dôinformation 

G®ographique, connus par lôacronyme SIG en fran­ais ou GIS en anglais.  Jean-Marie Fotsing 

et Nicolas Devaux (2003) nous parlent des outils SIG au pluriel à cause du qualificatif 

« géographique » jusque-là associ® ¨ lôinformation qui renvoie désormais aux systèmes, tandis 

que le SIG au singulier se rapporte plus spécifiquement aux composantes matérielles et 

logicielles de ces systèmes (Fotsing & Devaux, 2003). La géomatique intègre des méthodes et 

des techniques permettant collecter/ acquérir des données géographiques par le relevé sur le 

terrain ¨ lôaide de GPS, par lôimage satellite (utilisant la technique de la T®l®d®tection), par 

lôortho photographie (dont les techniques de création de ces images est la photogrammétrie); 

dôint®grer des donn®es g®ographiques (par la saisie manuelle, par le téléchargement, par la 

numérisation en utilisant le scanner, etc.), dôanalyser des donn®es g®ographiques (analyse 

spatiale, et de représenter des données à références géographiques ou spatiales (en papier ou 

en numérique ïex. Atlas, internet, disquettes, CDôs , DVDôs, etc). Tous ces moyens nous 

permettent, en effet, de constituer un référentiel géographique représentant au mieux la réalité 

de terrain.  

Dans le cadre de notre recherche, le manque des données géographiques à référence spatiale a 

été la principale raison qui nous a poussés ¨ envisager lôutilisation de la g®omatique. Dôune 

part, il nous a ®t® imp®rieux et n®cessaire, par la fiabilit® de lôinformation, de se constituer de 
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nous-mêmes un référentiel g®ographique. Dôautre part, ¨ cause du site de notre étude, il nous 

a paru n®cessaire de se reconstituer une base r®f®rentiel nous permettant dôavoir lô®tat initial 

du site pour mieux appréhender les problèmes qui se posent actuellement.  

La ville de Maputo se développe  dans un site  prédisposé au risque naturel, essentiellement 

liés aux phénomènes naturels. Dans un climat actuel changeant, malgré les doutes qui planent 

sur la question du changement climatique (Barrette, 2005) étant que géographe, citadine 

maputense et observatrice, il était donc tout naturel  mais aussi vrai que la peur du risque 

môam¯ne ¨ me poser quelques questions sur ces ph®nom¯nes. Surtout, avec les événements 

qui se produisent actuellement dans la région, mais aussi dans le monde. Quels sont les limites 

actuelles du risque ? Quelle est son évolution ?, etc. Dans ce contexte, et sans oublier les 

impacts encore tr¯s bien visibles de lô®v®nement ann®es 2000. Côest dans cet ordre dôid®e, 

mais aussi parce que je suis de nature motivée pour  tout apprentissage et connaissances 

complémentaires pour améliorer les connaissances sur les facteurs de risque en cas des 

nouvelles propositions dôinstallations urbaines.  

La question du risque dans la politique dôam®nagement men®e par lôEtat ainsi que par les 

différents acteurs se pose. Les projets urbains en cours ne semblent pas intégrer la contrainte 

territoriale dans le but de r®duire sa vuln®rabilit®. Au point quôon se demande quelles sont les 

responsabilités de nos élus face à la question du risque urbain ? Comment peut-on prévenir et 

gérer les risques sans que la question du risque soit prise sérieusement en compte dans les 

politiques dôam®nagement ? Avons-nous suffisamment de connaissances au sujet du risque 

sur notre territoire, où  « dépérissent de vastes étendues de forêts  du fait de lôabattage sur une 

grande échelle et du déboisement à des fins agricoles et urbaines [... ] ou du fait, la 

construction de routes, de l'exploitation minière et de l'industrieé » (PNUE, 2002). Si 

aujourdôhui nous sommes en capacit® de chiffrer les ph®nom¯nes, côest parce quôon a besoin 

dôavoir la capacit® de mieux gérer nos territoires. Pour se faire, il faut produire lôinformation 

en temps réel, pour mieux suivre la dynamique des nos territoires, et mieux concevoir des 

projets et guider les décideurs à prendre des décisions judicieuses. La géomatique, comme 

nous avons d®j¨ ®voqu®, met ¨ disposition des techniques pour lôacquisition, la mise ¨ jour et 

la production des modèles spatiaux permettant une gestion économe des territoires et dans le 

respect des continuités écologiques. Il faut donc, adapter nos pratiques dôam®nagements aux 
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conditions géographiques et physiques de nos territoires. Dans ce contexte, il faut proposer un 

modèle de structure spatiale réaliste, proposer des méthodes particulièrement adaptées et de 

lôinformation fiable permettant dôapporter des connaissances pr®cis sur les facteurs qui 

peuvent expliquer une diffusion précoce du risque dans la ville.  

3. La méthode de lôanalyse spatiale  

 

Dans une démarche scientifique nous sommes tous confrontés à la complexité des 

phénomènes mais essentiellement au caractère instable des ces phénomènes.  Pour  faire face  

à cette complexité, le chercheur doit trouver des méthodes lui  permettent de décrire, de 

caract®riser lôensemble des ®l®ments qui le composent par leur position et par leur nature, 

pour comprendre comment ces ®l®ments interagissent entre eux sur lôespace g®ographique. 

Ces méthodes nous permettent de développer la capacit® ¨ g®rer la complexit® de lôanalyse, de 

synthétiser en suivant toujours une démarche scientifique. Ces méthodes nous permettent 

®galement de mod®liser des distributions spatiales en fonction de lôorganisation de lôespace. 

Pour pouvoir exploiter cet espace nous avons besoin dôune s®rie de traitements 

mathématiques très complexes, qui  nous permettent de déterminer la distribution spatiale des 

objets dans lôespace g®ographique, c'est-à-dire, de pouvoir analyser la répartition spatiale des 

phénomènes. La r®partition spatiale nous permet dôappr®cier la complexit® des ph®nom¯nes 

spatiaux. Les espaces urbains nô®tant que des syst¯mes complexes, offrent un cadre dô®tude 

int®ressant, notamment par lôapproche environnementale. Les enjeux de durabilit® des 

systèmes urbains impliquent une gestion multi-échelle afin de limiter leurs impacts négatifs 

sur lôenvironnement. Pour évaluer ces systèmes il faut mobiliser différentes méthodes 

dôanalyses qui tiennent compte de lôh®t®rog®n®it® du syst¯me ¨ diff®rentes ®chelles. Ceci nous 

permettra dôillustrer comment certaines pratiques de lôoccupation du sol peuvent jouer sur la 

dégradation de notre environnement et en conséquence sur la qualité du territoire urbain. 

Autrement on peut dire, que la  répartition spatiale permet dôéclairer les interactions entre les 

pratiques de la production de lôespace et lôenvironnement. 

La g®omatique int¯gre diff®rentes m®thodes dôanalyse des donn®es qui permettent dôappr®cier 

la variabilité des observations en fournissant une règle de décision fondée sur la théorie des 

probabilités, qui est la base pour la compréhension des systèmes spatiaux. Grâce à la 
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« révolution numérique en cartographie »
44

 les deux principales méthodes statistiques - la 

statistique descriptive et la statistique inductive
45

, ont été intégrées dans les outils 

g®omatiques limitant ainsi la complexit® dôanalyse des ph®nom¯nes spatiaux.  Depuis les 

ann®es cinquante, ces m®thodes ®voluent en parall¯le avec lôinformatisation des donn®es. La 

première remonte à Hägerstrand (1952) lorsquôil r®alise le codage des adresses des m®nages 

du recensement su®dois ¨ lôaide dôune machine m®canographique Hollerith en les reliant au 

système de cordonnées (XY). Ce qui lui a permit de calculer automatiquement des valeurs 

absolues et relatives et de donner une dimension spatiale à une représentation statistique. 

(Hagerstrand, 1952). Lôauteur va r®volutionner encore sa premi¯re recherche, avec la mise au 

point dôune analyse globale de ce codage num®rique, et propose d®sormais une 

systématisation de codage numérique des adresses dans les registres de population suédoise 

(Hagerstrand, 1967). Ses travaux deviennent une r®f®rence dans le domaine de lôanalyse 

spatiale des données géographiques. Cependant, ce sont les Etats Unies qui vont développer 

des m®thodes dôapplication suivant une d®marche scientifique et g®ographique. A Washington 

school de Seattle, Garrison développe et intègre des méthodes statistiques plus précises dans 

les ordinateurs avec des applications permettant dôanalyser et repr®senter des données 

statistiques. Côest dôailleurs dans lô®quipe de travail de Garrison quôon trouve les g®ographes 

pionniers de la géographie qualitative. Après cette découverte technologique, Sherman et 

Tobler (1957), révolutionnent la représentativité cartographique par lôautomatisation de la 

collecte des donn®es ¨ lôaide de la donn®e photographique. Cela consistait ¨ faire des 

compositions colorées des objets pour produire les cartes (Sherman, Tobler, 1957). En 1959, 

Tobler a introduit le modèle conceptuelle de traitement informatique en développant la 

technique quôil avait d®velopp® en collaboration avec Sherman. En effet, d®montre dans un 

article de la Geographical Review  tout le processus dôautomatisation de la cartographie avec 

des exemples de différentes opérations de calcul permettant par exemple de faire les 

intersections de surfaces, changement automatique dô®chelle et de projection, etc. (Tobler, 

1959). En cons®quence, une s®rie de programmes dôinformatique sp®cialis®e dans le domaine 

du développement des m®thodes dôanalyse des donn®es statistique se sont mises en place et ce 

                                                 
44 The Américan cartographer, Vol.15, 1988 
45 La statistique descriptive et la statistique inductive ce sont deux branches de des mathématiques appliquées consacrée au traitement de 
lôinformation. Côest par la statistique que nous avons la possibilit® dôappr®cier la variabilit® des observations spatiales. La statistique 

descriptive, concerne ¨ la repr®sentation synth®tique de lôinformation par le moyen de la repr®sentation graphique des valeurs 

repr®sentatives. Tandis que la statistique inductive nous aide dans lôinterpr®tation des donn®es observ®es.  
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sont d®velopp®s. Aujourdôhui les programmes sont int®gr®s dans presque tous les outils de la 

géomatique, permettant au géographe de réaliser des tâches spécifiques de traitement des 

données géographiques sans beaucoup de contrainte.  

Actuellement, avec lôint®gration des m®thodes dôanalyse spatiale et de la mod®lisation des 

espaces géographiques constituent évidement une des raisons qui poussent de nombreux 

chercheurs ¨ choisir lôapproche géomatique dans leurs travaux scientifique. Certains 

chercheurs confirment lôimportance de lôoutil dans la d®marche scientifique et d®fendent 

lôid®e que la recherche scientifique par lôapproche g®omatique, essentiellement par 

lôutilisation des syst¯mes dôinformation g®ographique, facilite et am®liore la pratique de 

lôanalyse spatiale (Charre, 1994 ; Sanders et al, 1997, Pumain et al, 1997).  

Le concept de lôanalyse spatiale d®rive dôune part de lôanalyse spatiale exploratoire 

traduction de lôexpression anglaise « Exploratory data analysis è. Lôexpression, proposée en 

1977 par John Tukey, fait suite à une publication où il démontre le changement de  la 

conception usuelle de lôanalyse et de la visualisation des donn®es, quôil appelle çanalyse 

exploratoire des données » (Tukey, 1977). Cependant, les idées avancées par Tukey à cette 

®poque avaient suscit® de vives r®actions et du rejet dôune partie du coll¯ge scientifique, alors 

que certains sp®cialistes dôanalyse spatiale ont cherch® ¨ les adapter dans leur application 

disciplinaire. Il en a r®sult® une nouvelle option de lôanalyse spatiale exploratoire des 

données, comme a été le cas des analyses démontrées dans les travaux réalisées par Paul 

Slater (1974a) et (1974b),  David Sibley (1985), Arnaud Banos (2001a) et (2001b) qui nous 

encouragent par ailleurs à considérer souvent les méthodes de  Tukey comme référence dans 

lôanalyse statistique spatiale. Côest en effet une m®thode de repr®sentation des donn®es 

permettant de produire  les donn®es telles quôelles sont présentée dans la réalité, autrement 

dit, selon leur disposition spatiale. Guerin-Pace et son ®quipe (1996) soulignent lôefficacit® de 

 la conception informatique dans les modélisations intégrant des considérations qualitatives et 

quantitatives (op.cit.). Aujourdôhui, les nouveaux outils nous donnent la possibilit® dôeffectuer 

lôanalyse et de  visualiser de fa­on interactive, ce quôon appelle dans le langage g®omatique le 

concept de brushing (Anselin et al, 2006). 

Denise Pumain t®moigne de lôimportance de cette méthode surtout pour la géographie ; elle 

écrit : « lôanalyse spatiale met en ®vidence des structures et des formes dôorganisation spatiale 
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récurrentes, que résument par exemple les modèles centre-périphérie, les champ d'interaction 

de type gravitaire, les trames urbaines hiérarchisées, les divers types de réseaux ou de 

territoires, etc. .Elle analyse des processus qui sont à l'origine de ces structures, à travers des 

concepts comme ceux de distance, d'interaction spatiale, de portée spatiale, de polarisation, de 

centralité, de stratégie ou choix spatial, de territorialité...Des lois de la spatialité relient ces 

formes et ces processus, et sont intégrées dans des théories et des modèles du fonctionnement 

et de lô®volution des systèmes spatiaux » (Pumain, 2004) Comme on peut le constater à 

travers cette citation, lôanalyse spatiale vient ¨ lôaide lors quôil sôagit de la mod®lisation et de 

la manipulation des objets géographique pour avoir des connaissances sur les espaces 

géographiques. La connaissance relative ¨ lôespace a ®volu® depuis quelques d®cennies et 

nombreux exemples dôapplications ont ®t® d®montr®s.  Du point de vue technique les outils 

g®omatiques sont aujourdôhui capables de produire des mod¯les de compr®hension, une 

fonction univoque en z des coordonnées x et y. C'est-à-dire : z = f (x, y). Ces fonctions sont 

int®gr®es dans la majorit® des outils de la g®omatique, ce qui nous permet aujourdôhui de 

reconstituer un ensemble spatial comme par exemple un modèle Numérique de Terrain-qui est 

une repr®sentation sch®matique sous forme num®rique du relief dôune zone g®ographique. Il 

permet dôassocier selon une maille r®guli¯re des positions (XY ou latitude/longitude) et des 

altitudes. Ce mod¯le num®rique peut °tre compos® dôentit®s vectorielles ponctuelles (points 

cotés), linéaires (courbes de niveau), surfaciques (facettes) ou représenté en mode raster 

(cellules). Il faut faire attention de ne pas confondre le Modèle Numérique de Terrain (MNT) 

avec le Mod¯le Num®rique dôEl®vation (MNE). Ce dernier se réfère à  une modélisation du 

sursol (bâtiments, végétation, infrastructures routières, etc). Les  MNT sont des méthodes 

g®omatiques qui nous permettent de calculer lô®l®vation ç z è dôun point en fonction des 

points voisins. Parmi ces modèles, les plus courants sont les maillages et les courbes de 

niveaux. Lôanalyse spatiale par lôapproche MNT nous permet de  calculer des pentes, de faire 

lôexposition dôombrages, de calculer la vitesse dôécoulements etc »
46

. Il existe dôautres 

modèles géomatiques, comme le Modèles de tessellations, basé sur des petites surfaces, 

surtout lorsquôil sôagit de d®crire un objet spatiale. En revanche le MNT permet par exemple 

dôavoir une connaissance de la topographie, une connaissance spatiale logique du territoire, 

du point de vue de lôoccupation spatiale et des contraintes spatiales. Ce qui explique notre 

                                                 
46 Notes cours de g®omatique, Universit® dôOrl®ans, 2005 
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choix de réaliser un MNT plus adapté à notre objet de recherche. Ce modèle nous a paru 

pertinent à la fois, pour la connaissance des caractéristiques spatiales du territoire (lô®tat 

physique initiale de lôespace urbain de Maputo) et pour la compréhension de notre 

problématique (permettant de répondre à la question que nous nous posons dès le départ, par 

exemple : pourquoi le risque est présent ici et non là ?)  

Lôespace urbain étant que système dynamique, produit des modifications qui entrainent 

parfois des cons®quences n®gatives ¨ lôenvironnement. En effet, nous proposons dans ce 

chapitre une analyse ¨ r®f®rence spatiale par lôapproche mod®lisatrice ¨ fin de mieux 

appréhender le processus de production du risque à Maputo. Prenant en considération que les 

concepts dôinteraction spatiale, terme suggéré par Edward Ullmann (1954) pour exprimer 

lôinfluence dôun lieu sur un autre. La notion dôinteraction spatiale ç est dôabord  un 

phénomène social, réagi par la définition des rôles et des positions que les acteurs ont acquis » 

(Pumain et Saint-Julien, 2001). Denise Pumain y ajoute : « au sens large, les interactions 

spatiales comprennent les échanges entre des lieux et les résultats de ces échanges 

(transformations des lieux qui en résultent Č construction dôobjets g®ographiques)è (Pumain, 

2012). Lôoption g®omatique dans notre ®tude est une approche scientifique, notamment ¨ 

travers les approches vari®es quôelle propose. Lôid®e est de confronter nos hypothèses à 

travers la modélisation et scénarisation des phénomènes analysés. Prenant en compte 

lôhypoth¯se que ce nôest pas tout le territoire de Maputo qui est expos® aux risques, notre 

objectif est de d®limiter les secteurs de risque dôidentifier les secteurs par la typologie du 

risque ressenti et dôanalyser la dynamique du ph®nom¯ne urbain. Ce qui nous permettra dôune 

part, dô®valuer le niveau de la vuln®rabilit® du territoire et dôautre part, de d®gager les 

éléments permettant de mieux identifier les facteurs déclencheurs du risque. 

 

4. Lôorganisation du r®f®rentiel g®ographique pour les SIG 

 

Pour mieux connaitre les problèmes de lôespace ®tudi®, notre analyse sôest bas®e 

essentiellement sur lôutilisation de la cartographie et par cons®quent, nous avons eu besoin de 

concevoir un SIG. Lôobjectif du pr®sent chapitre est d®crire les d®marches que nous avons 

suivies pour constituer notre SIG. En pratique, nous allons dresser la liste des outils, des 

méthodes, des techniques géomatiques que nous avons pris en compte pour mener à bien 
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notre recherche. Côest, en effet, une approche descriptive qui pr®sente lôensemble des 

activités, des outils et des données liées directement à la fabrication de  notre SIG. Les 

données constituent la structure dôun SIG et chaque espace géographique est constitué et doit 

disposer des données géographiques ou référentielles. Celles-ci sont dans la plus part de cas 

créées par des organismes conventionnés et des données thématiques qui sont créées par les 

organismes en charge
47
. En cons®quence, les donn®es th®matiques sont susceptibles dô°tre 

restreint ¨ un champ th®matique donn® et couvrant un espace g®ographique donn®. Lorsquôon 

envisage avec un système de ce type il est toujours important de faire un inventaire de 

donn®es existantes et souhait®es selon nos propres besoins. Prenant en compte lôensemble des 

probl®matiques ®tudi®es et selon lôexistant il est possible de d®cider de la mise en place dôun 

SIG car, lôimportance dôun SIG d®pendra des objectifs que lôon souhaite atteindre en 

lôexploitant. Dans notre cas,le SIG doit  nous aider dans nos r®flexions ¨ lô®laboration dôun 

référentiel géographique afin de recueillir lôinformation la plus utile permettant de mieux 

analyser le territoire à différentes échelles, de mieux connaître son organisation et ses 

hétérogénéités.  

Un r®f®rentiel g®ographique est, dôapr¯s Patrick Sillard, ç lôensemble de conventions qui 

permettent dôassocier ¨ tout point dôune partie de la surface terrestre un point unique sur une 

carte» (Sillard, 2000). Ce sont, en effet, un ensemble de paramètres permettant de constituer 

les donn®es contenues dans un syst¯me dôinformation g®ographique d®crivant un terrain 

donnée. Un  r®f®rentiel g®ographique sôint¯gre dans le syst¯me de r®f®rence terrestre. Et pour 

constituer ce référentiel géographique local, nous avons besoin de calculer un Datum local  

qui concerne lôellipsoµde, le point fondamental o½ lôellipsoµde tangente le g®oµde,  

lôazimut initial (qui est la direction du nord en ce point) et le m®ridien dôorigine  (du  point de 

référence).Ce géoïde n'est pas la surface topographique de la Terre, mais un niveau de 

référence. C'est une surface équipotentielle de pesanteur. Même si ces difficultés sont 

aujourdôhui d®pass®es avec le d®veloppement de g®omatique toutes ces connaissances nous 

ont été de très grande importance dans le choix des démarches à prendre pour la construction 

de notre référentiel géographique, qui est le moteur central de notre SIG.  

                                                 
47 Au Mozambique les données géographiques ou référentielles sont produites par des institutions comme lôINE et  

CENACARTA. En revanche, les données thématiques peuvent être produites par les différentes institutions en charge, si 

ces dernières le souhaitent ou décident de constituer un SIG selon le domaine ou problématiques.  
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5. Les d®marches pour lôacquisition de donn®es  
 

En prenant toujours en compte notre principale motivation, celle de construire un référentiel à 

très bas coût, nous avons dôabord proc®d® ¨ lôidentification des donn®es qui peuvent être 

accessibles gratuitement. En conséquence, nous avons eu recours aux images satellites 

disponibles et téléchargeables sur le site ESDI
48

. Nous y avons obtenus quatre scènes Landsat 

datant de 1979 à 2000. Ce sont des donn®es raster qui nous ont ®t® utiles dans lôanalyse sur 

lô®volution urbaine de la ville de Maputo ; leurs caractéristiques sont présentées sur le tableau 

ci après. 

Tableau 2 : Caractéristiques des images satellites utilisées 

Satellite Capteur Résolution Spatiale Date dôacquisition 

Landsat 1 MSS 60 x 60 m 09/06/1979 

Landsat 5 TM 30 x30 m 29/07/1988 

Landsat 5 TM 30 x30 m 23/07/1991 

Landsat 7 ETM +  30 x30 m 07/05/ 2001 

Landsat  7 ETM + 30 x30 m 16/06/2004 

Landsat  7 ETM + 30 x30 m 06/08/2005 

Source : Adélaide Macaba, 2013 

 

Ils nous ont été également utile la cartographie élaborée par  Cristina Delgado Henriques
49

 

concernant lô®volution de lôoccupation du sol ¨ Maputo de 1964 ¨ 2001 qui se trouve sur un 

site en interface avec le moteur Google Earth. Ce sont de données vecteur au format (.klm et 

.kmz), qui sont de tr¯s bonne qualit®,  en termes dôinformation spatiale. Elles nous ont été très 

utiles dans lôanalyse sur  lô®volution spatiale et diachronique de lôoccupation du sol de la ville 

de Maputo de 1964  à nous jours.  

 

Nous nous sommes servi également du référentiel géographique à grande Echelle,  réalisé par 

le Centro National de Cartographie et Télédétection mozambicain - la CENACARTA (Centro 

Nacional de Cartografia e Teledeteção). Ce r®f®rentiel a ®t® produit ¨ partir de lôutilisation des 

outils géomatiques, tels que les GPS, traceurs, MapInfo, logiciel ArcGIS,  ArcView, etc. et 

fourni au format shapefile (. shp). Côest une base de données, vecteur simplifiée (localement 

connu par BTS). La BTS a été créé en 1996 et 1997, dans le cadre du projet de cartographie 

                                                 
48 Voir le site : http://glcfapp.umiacs.umd.edu:8080/esdi/index.jsp  
49

 Téléchargeable sur le site   http://cdh.fa.utl.pt/sig_maputo.html. 

http://glcfapp.umiacs.umd.edu:8080/esdi/index.jsp
http://cdh.fa.utl.pt/sig_maputo.html
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de «  lôoccupation et lôutilisation du sol. Côest une base qui correspond plus ou moins ¨ la 

Corine Land cover. Elle contient des informations de base sur le pays, dont la division ou les 

limites administratives (provinces, districts, des postes administratifs, etc.), les principales 

voies de communication (routi¯re, ferroviaire et autres), le r®seau lôhydrographique, les 

principaux parcs et réserves du pays, entre autres. Les cartes topographiques produites à partir 

de cette base dôinformation se trouvent ¨ lôéchelle de 1:50 000 (échelle "Standard" par défaut)  

défini par la CENACARTA. Au moment de notre passage en 2009, CENACARTA était en 

phase de pr®paration pour la cr®ation dôun nouveau r®f®rentiel g®ographique ¨ lô®chelle 1: 25 

000
50

.  

 

Lôinstitut national des Statistiques (INE) produit aussi des données spatiales, en recourant aux 

outils du moment (MapInfo, ArcGIS,  ArcView 9, etc.) Au del¨ du SIG, lôINE int¯gre des 

outils comme MS Excel et Access, qui aident pour lôacquisition, le traitement, lôanalyse et la 

présentation des données géo spatiales, dans lesquels sont utilisés pour la mise à jour de la 

base de données de la population. LôINE intègre déjà des outils de la géomatique dans la 

production des données statistiques depuis le recensement de la population et de lôôhabitat de 

1997
51

. 

La carte géologique du site de Maputo, elle, est ̈ lô®chelle 1/50. 000 ; elle a été produite en 

1996 par les Services de la cartographie du Minist¯re de lôindustrie et ®nergie. Côest une carte 

au format raster que nous avons scannée et digitalisée. Ceci nous a permi de délimiter les 

grandes formations g®ologiques ¨ lô®chelle locale.   

La Municipalité de Maputo est actuellement impliquée dans le d®veloppement dôune base de 

donn®es informatis®e par lôutilisation des outils g®omatiques. Cette base de donn®es est 

localement connue par lôacronyme SIGEM -Système dôInformation pour la gestion Municipal 

de Maputo.  Le SIGEM est un projet financé par la Banque mondiale depuis 2009. Sa mise en 

îuvre est conduite par le personnel de la Municipalité de Maputo en collaboration  avec 

                                                 
50

 En vue de lib®rer celui au 1:50 000 pour °tre utilis® par les autres secteurs et le grand public. Dôapr¯s le responsable local des services de 

la cartographie, lôobjectif de la cr®ation de la base ¨ 1: 25.000 côest de permettre une repr®sentation plus fine (détaillée) des objets spatiaux. 
51 Par ailleurs, lôINE dispose dôun syst¯me de Base de donn®es t®l®chargeables sur Internet via le logiciel ESDEM 3.0 

(Statistique sociale et d®mographique du Mozambique). LôESDEM est la base de donn®es centrale de lôINE qui contient 

des informations statistiques clés de la situation socio-économique au Mozambique. Elle a été développée à partir de la 

technologie DevInfo recommand®e  par lôONU ¨ New York. Le Mozambique fait partie des 4 pays africains qui ont 

adopt®e lôutilisation  de la technologie DevInfo, et dont les principaux indicateurs sont présentés dans la figure 3 
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lôESRI Portugal.  Il est à louer lôid®e de la mise en îuvre du projet SIGEM, surtout dans la 

Direction Municipale de lôUrbanisme et de lôEnvironnement, et nous sommes dans lôattente 

que cet outil puisse permettre dans le futur, selon son objectif, « une meilleure gestion 

Municipale »
52

. 

Figure 1 : Quelques  donn®es possibles ¨  touver dans la Base de donn®es de lôINE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

En ce qui concerne les données géographiques municipales pour intégrer dans notre 

r®f®rentiel nous avons pu disposer dôune base de donn®es sur le parcellaire formel existant 

auprès de la municipalité. Cependant, il est à noter que cette base est encore incomplète car 

                                                 
52 SIGEM côest un syst¯me de gestion de donn®es municipales int®gr®e dans un Syst¯me de Gestion de base de donn®es (SGBD) qui 
permettra entre autre de faire de la géo- localisation à partir de la base de données GEOSIGEM, de gérer les projets de la municipalité  à 

travers de la base de donn®es PROSIGEM et dôinformer le public, dans un but dô®duquer en rendant accessibles dôinformations dôutilit® 

municipale. Ces informations sont synthétisées dans une base de données, WIKISIGEM.  
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nôint¯gre pas les autres secteurs urbanis®s et ayant un statut permanent. Mais dôapr¯s la 

responsable municipale, dôautres projets sont encore en cours, notamment en ce qui concerne 

le développement  du Référentiel national SIGT. Ceci permettra dôint®grer tous les types 

dôoccupation et de lôutilisation du sol urbain dans un système informatisé. 

 

Figure 2 : Quelques  donn®es possibles ¨  touver dans la Base de donn®es de lôINE 

 

 

 

 

 

 

 

Source : Teresa Chissequere, 2011 

  

Le pays est récemment engagé dans les r®formes en vue dôouvrir davantage lô®conomie et 

réduire dôavantage les facteurs de sa vulnérabilité. Pour ce faire, il a été crée, en 1999,  

lôInstitut national de gestion de calamit®s  connu par lôacronyme INGC. Ce nouvel organisme 

public remplace lôancien D®partement de Pr®vention et de Combat des Calamités naturels-

DPCCN
53

. Il a lôobjectif dôorienter le Plan de développement national par la mise en place des 

stratégies pour lutter contre les changements climatiques en favorisant avant tout, 

lôélaboration de lôensemble de directives non seulement dans la formation et 

lôassistance technique. Mais aussi dans le plan opératif, notamment par la création des 

dispositifs de prévision rigoureusement étudiés qui couvrent des plans de prévention et 

lôatténuation des  risques. Pour ce faire, lôINGC int¯gre le Centre National Op®ratif dôurgence 

ï (Centro Nacional Operativo de Emergência -CENOE) ï Structure responsable, entre autres, 

                                                 
53 Le Gouvernement du Mozambique  surpris  en 1977, deux ans apr¯s son accession ¨ lôind®pendance, par une catastrophe naturelle dôune 

dimension importante à Limpopo et, un peu plus tard, à  Zambèze. L'Etat décide de créer des comités des secours et dôurgence pour venir à 
lôaide aux populations sinistrées.  En cons®quence, lôEtat créé le Comité interministériel provincial sur les catastrophes naturelles et pour les 

Villages Communautaires (CIPCNAC). Ceci révélant des limites, en ce qui concerne à la mobilisation des ressources (humains, financières 

et techniques) et  surtout dans la coordination des actions. Le gouvernement décide, en conséquence, de créer en Septembre 1980, un autre 
organisme plus stable et institutionnalisée. Ainsi il est créé le Conseil de coordination pour la prévention et le combat de calamités naturelles 

(CCPCCN). Ceci est dirigé par le Premier ministre et  intégrait différents ministères. Cependant, pour assouplir les tâches, le Conseil décide 
de créer le Département exécutif, le Département de la prévention et le combat de calamités naturelles (DPCCN). Les DPCCN étaient 

destinés à jouer un rôle plus opérationnel sous sa direction  et été dirigé par un directeur national sous lôautorit® directe du ministre de la 

Coopération. 
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de la gestion de lôinformation sur les situations dôurgence. Sa philosophie consiste en 

identifier les territoires vulnérables, de les cartographier ¨ fin de diminuer ou dôatt®nuer les 

dommages caus®s par les al®as. En effet, lôINGC, ¨ travers le CENOE, produit aussi de 

lôinformation g®ographique  sur les zones exposées à des risques naturels prévisibles. Pour 

lôanalyse des secteurs à risques à Maputo, nous disposons de données au format vecteur à 

lô®chelle 1/50.000 sur la délimitation des zones potentiellement inondables et les zones 

potentiellement érosives.  

 

6. Les outils et techniques pour lôacquisition des donn®es complémentaires   
6.1. Le GPS : Le Garmin Etex H 

Le système de localisation mondial ou Global Positioning System, le plus connu par 

lôacronyme de GPS, est un syst¯me r®cepteur qui nous permet de localiser et de sôorienter sur 

terre. Le GPS utilise le système géodésique World Geodetic System 1984 (WGS 84) qui est le 

système géodésique standard mondial de référence cartographique. Le système GPS est basé 

sur une constellation formée de 24 satellites
54

inclinées de 55° par rapport au plan de 

lô®quateur et d®cal®es en longitude de 60° qui tournent au tour de la terre. Le principe repose 

sur la mesure du temps de transit dôun signal (passage sur le même point sur terre)  dure une 

p®riode de 718 minutes. Ce qui nous permet dôobtenir des donn®es g®ographiques, entre des 

satellites et un r®cepteur, conformes ¨ la r®alit® ¨ nôimporte o½ nous nous trouvons. Le GPS 

facilite aussi la production de lôinformation g®ographique en temps r®el. Il nous a permi de 

délimiter les secteurs enquêtés lors des travaux de terrains et de réaliser une statistique 

spatiale selon le nombre des foyers fortement expos®es ¨ lôinondation et ¨ lô®rosion entre 

2000-2009 (cette derni¯re date correspondant ¨ la p®riode de la r®alisation de lôenqu°te du 

terrain). 

6.2. La télédétection spatiale    

Par la complexit® des syst¯mes urbains et environnementaux, lôanalyse de la dynamique de 

ces phénomènes demande la mobilisation des méthodes et des techniques interprétatives pour 

comprendre les processus de lôinteraction et de diffusion spatiale. Lôutilit® de la t®l®détection 

                                                 
54 Les 24 satellites sont op®rationnels que depuis 1995, aujourdôhui la constellation compte 62 satellites g®r®s par NAVSTAR, plac®s sur des 
orbites circulaires dôaltitudes voisines de 20219 km. 



 

 

106 

 

est celle de la constitution des bases de données géographiques pertinentes rendant compte du 

suivi des évènements en temps quasi réel. Dans ce cadre, les images de télédétection traitées 

diachroniquement (prises en dates et en périodes différentes) permettent de faire lô®tat des 

lieux  avant et après les évènements. Par ailleurs, la télédétection spatiale permet de disposer 

de donn®es sur les caract®ristiques physiques dôun lôespace g®ographique ; permettant ainsi de 

décrire de façon plus précise lôespace g®ographique, dôidentifier les indicateurs de 

vuln®rabilit® du milieu comme par exemple la topographie ou lôhydrographie. Sôagissant 

dôanalyser les diff®rents probl¯mes environnementaux auxquels le territoire urbain de Maputo 

est assujetti, ces données sont indispensables dans notre démarche de recherche et elles 

rev°tent dôune importance significative dans la mod®lisation spatiale du risque. La 

télédétection constitue donc un système de production de bases de données géographiques  

qui nous ont permit de déterminer les niveaux de risques établi par pixel. Il offre donc une 

plus grande lisibilit® ¨ lôanalyse et ¨ lôidentification des ph®nom¯nes.  

Depuis presque quarante ans la périphérie de Maputo est soumise à une dynamique 

dôurbanisation importante qui affecte largement son environnement naturel. La 

compréhension des phénomènes qui en découlent demandent une analyse basée sur des 

donn®es de changement dôoccupation du sol. Pour ce faire, la disponibilité des données qui 

puissent permettre dô®valuer lô« action réciproque entre deux ou plusieurs acteurs ou lieux » 

(Brunet et al, 1992) est nécessaire pour mettre en évidence les transformations spatio-

temporelles. Lôutilisation de lôimagerie apporte donc des réponses pour le suivi de lô®volution 

de ces phénomènes spatiaux dans le temps. « A partir des données analogiques 

(photographies) ou numériques enregistrées par un capteur (appareil photographique ou 

radiom¯tre) plac® ¨ bord dôun avion ou dôun satellite » (Bakis, 1978) côest de la t®l®d®tection. 

La télédétection regroupe en effet des techniques et des méthodes pour obtenir des 

informations g®ographiques ¨ partir de lôimagerie.  

Selon le Centre Canadien de télédétection, «la télédétection est la technique qui, par 

lôacquisition dôimages, permet dôobtenir de lôinformation sur la surface de la Terre sans 

contact direct avec celle-ci. La télédétection englobe tout le processus qui consiste à capter et 

¨ enregistrer lô®nergie dôun rayonnement ®lectromagn®tique ®mis ou r®fl®chi, ¨ traiter et ¨ 
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analyser lôinformation, pour ensuite mettre en application cette information»
55

. Les 

photographies aériennes appartiennent aussi aux systèmes de télédétection et sont des 

documents issus de prises de vues ¨ partir dôun avion ou de tout autre appareil volant sur 

lesquels on peut identifier des objets, des formes ainsi que leur arrangement spatial. Les 

photographies classiques en tirage papier sont des données au format analogique, tandis que 

lôimage satellite côest une donn®e au format num®rique. Ces donn®es sont tous les deux des 

données utiles pour la recherche et utilisées pour établir une analyse historique des faits.  

La télédétection constitue la première ®tape dôexploitation de la donn®e avant quôelle soit 

intégrée dans un système SIG ; elle constitue une méthodologie nouvelle et puissante pour la 

démarche géographique et permet de d®velopper la facult® dôanalyser un espace géographique 

donnée à partir des données nombreuses, multiformes, de temporalit®s diff®rentes dôune 

manière automatique. Lôanalyse diachronique de ces types dôimages permet de d®celer les 

changements dôorigine naturelle ou anthropique survenus sur un territoire. Les images 

satellites représentent aujourdôhui des donn®es s¾res et en nombre tr¯s consid®rable. Les 

capteurs, de plus en plus performants, livrent des données à très haute résolution. En 

conséquence, dans le domaine de visible et infrarouge proche (méthode utilisée en 

télédétection), les surfaces naturelles se caractérisent par de très importantes variations de la 

réflectance selon la longueur dôonde, permettant ainsi de distinguer les principaux types de 

surfaces terrestres et de pouvoir les délimiter par la cartographie: 

¶ Lôeau  

¶ Les sols nus et secs 

¶ La végétation chlorophyllienne 

¶ Le sable 

Lôinterpr®tation g®ographique du paysage ¨ partir des donn®es t®l® d®tect®es requiert une 

certaine connaissance sur les propriétés physiques ou optiques des objets observés. Tous les 

objets sur terre ont une émissivit® et une r®flectivit® qui varient avec la longueur dôonde et 

côest gr©ce ¨ ce processus quôil est possible de faire une distinction entre les objets contenus 

sur une image et cons®quemment de produire des classes, ce quôon appelle en langage 

                                                 
55 Centre canadien de télédétection, « Glossaire de télédétection », http://www.ccrs.nrcan.gc.ca/ccrs/learn/terms/glossary/glossary_f.html 
 

http://www.ccrs.nrcan.gc.ca/ccrs/learn/terms/glossary/glossary_f.html
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géomatique de classification
56

 dôimage. En t®l®d®tection spatiale lôacquisition de 

lôinformation g®ographique se fait ¨ travers des enregistrements par les capteurs gr©ce au 

rayonnement magn®tique qui permet aux satellites dôenregistrer chaque objet observ® sur la 

terre et de le traduire en valeur numérique. Toutefois, les interactions atmosphériques peuvent 

avoir lôinfluence sur ces enregistrements et induisent des perturbations au signal 

électromagnétique entrainant parfois des « bruits è sur lôinformation capt®e.  

En cons®quence, il faut °tre en mesure de mieux connaitre lôenvironnement observ® pour bien 

interpréter la signature spectrale
57

 et mieuxx tirer le b®n®ficie de lôinformation fourni par 

lôimage. Lorsque les satellites enregistrent les informations sur les capteurs sôappuient ¨ la 

fois sur lô®mission dô®nergie de la surface (qui correspond ¨ la temp®rature de surface) et sur 

le ph®nom¯ne de la r®flexion du rayonnement solaire. Lôinterpr®tation des signatures 

spectrales se fait par la lecture des courbes représentatives (Fig 5) qui traduisent les 

caractéristiques de chaque objet capté sur le sol.   

 

Figure 3 : Signatures spectrales des surfaces naturelles dans le domaine du visible et 

proche infrarouge 

 
Source : Anne PUISSANT, 2007 

                                                 
56 Consiste en regrouper les objets en classes, permettant ainsi de distinguer et de délimiter les surfaces  
57 Ou « ŎƻƳǇƻǊǘŜƳŜƴǘ ǎǇŜŎǘǊŀƭŜ ŘΩƻōƧŜǘ ηΣ  ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘ  Ł ƭŀ ŎƻǳǊōŜ ǊŜǇǊŞǎŜƴǘŀǘƛǾŜ ŘŜ ƭΩŞƴŜǊƎƛŜ ǊŞŦƭŞŎƘƛŜ ǇŀǊ ŎŜǘ ƻōƧŜǘ Řŀƴǎ ƭŜǎ ŘƛŦŦŞǊŜƴǘǎ 
ŘƻƳŀƛƴŜǎ ŘŜ ƭƻƴƎǳŜǳǊ ŘΩƻƴŘŜΦ   
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La signature spectrale de chaque objet est reconnue par sa caractéristique de réflectance. On 

dit que la signature spectrale est faible lorsque lôobjet observ® sur le sol absorbe lô®nergie
58

 et 

forte lorsque lôobjet observ® lô®met.  

Par exemple, les variations de courbes spectrales illustrées sur la figure 5 mettent en évidence 

la courbe sur la végétation
59

 et elle est visible dans le domaine optique grâce à la 

photosynthèse. Sa signature spectrale est très caractéristique car sa réflectance est très élevée 

dans le proche infrarouge (PIR) et très basse dans le rouge. Les  surfaces couvertes de la 

végétation tirent un plus grand bénéficie
60

 dans les ®tudes ¨ lôaide de  la t®l®d®tection spatiale 

car elles sont  plus facile à identifier. Les applications de la télédétection sont multiples et 

variées, conséquemment on les trouve dans les analyses environnementales dans les zones 

urbaines pour comprendre par exemple le processus dôurbanisation, pour analyser les 

vulnérabilités et les risques, pour cartographier la couverture du sol, pour caractériser et 

évaluer les zones imperméabilisées et les zones de drainage (inondations), pour produire les 

cartes de vulnérabilité au niveau local, etc. La télédétection a tout un arsenal méthodologique 

pour r®pondre ¨ lôexigence dôanalyse des phénomènes spatiaux dôune mani¯re scientifique. 

Malheureusement il est encore très difficile pour le géographe que nous sommes, de maitriser 

correctement lôensemble des analyses et corrections pour obtenir une qualit® radiom®trique 

permettant de donner une interprétation physique plus aisée. Cependant il est important de 

noter que lôétude cartographique de la région de Maputo par télédétection nous a été de très 

grande utilit®. Dôune part, il nous a donn® la possibilité dôextrapoler des informations que 

nous nôavions pas au d®part et dôenrichir notre base de donn®es. Dôautre part, lôanalyse 

dôimages nous a donn® la possibilité dôapercevoir les changements paysagers. Cette démarche 

se révèle ainsi enrichissante dans la recherche sur les phénomènes dynamiques par 

lôinformation quôil apporte notamment en ce qui concerne lôétat de surface du sol. Surtout, 

lorsquôon ®tudie un espace g®ographique d®pourvue dôinformation, soit lorsquôon les donn®es 

existantes ne sont pas ¨ jour ou lorsquôon a besoin de retracer lôhistorique dôun ph®nom¯ne, 

comme côest le cas. Lôutilisation de lôimage satellite dans lôanalyse des zones urbaines d®pend 

                                                 
58 Elle r®sulte des interactions qui se produisent entre les rayonnements incidents et la mati¯re qui constitue lôobjet observ® sur la terre. 
59 Selon les signatures spectrales la végétation se  distingue facilement  dans le visible à cause de la chlorophylle présente dans les plantes qui 
r®fl®chit une partie des longueurs dôondes du spectre ®lectromagn®tique mais elles ont une remarquable r®flexion dans le canal infrarouge.  

60 Par exemple pour détecter et évaluer la déforestation ou pour surveiller les effets des changements environnementaux entrainés par des 

activit®s humaines dans une zone foresti¯reé  
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principalement du nombre de bandes disponibles et de la résolution spatiale du capteur, ci- 

dessous nous adressons un tableau (9) correspondant aux images mobilisées pour cette étude : 

Tableau 3: Images mobilisées 

Date dôimage mobilis®e 09/06/1979 29/07/1988 

23/07/1991 

07/05/2001 

16/06/2004 

06/08/2005 

Type  dôimage mobilis®e Landsat 1 MSS Landsat  5 TM Landsat 7 ETM+ 

 
 

. Par son anciennet®, le satellite Landsat constitue le seul satellite dôobservation qui dispose 

particuli¯rement  dans son archive dôimage de 1979  et que couvre notre zone dô®tude ; elle 

est l¨ encore une fois une des raisons quôexplique notre d®cision dans le choix de lôutilisation 

de lôimage Landsat dans ce travail.   

Tableau 4 : Spécificités  des images Landsat 1 à 7 

 Landsat 1-3  Landsat 4-5   Landsat 7    

Multisprectral  

Sanner 

Thematic Mapper Enhanced 

Thematic Mapper 

Opération 1072 - 1982 Depuis 1982 Depuis 1999 

Altitude  915 km 705 km 705 km 

Période de revisite  18 days 16 days 16 days 

Largeur de 

lôandain 

185 km 185 km 185 km 

    

Résolution  79 x 79 m² 30 x 30 m² 

 

30 x 30 m² 

 

 

 

 

 

bandes  

 

spectrales 

 1) 0,45 ï 0,52 µm 1) 0,45 ï 0,52 µm Blue 

4) 0,50 ï 0,60 µm 2) 0,52 ï 0,60 µm 2) 0,52 ï 0,60 µm Vert  

5) 0,60 ï 0,70 µm 3) 0,63 ï 0,69 µm 3) 0,63 ï 0,69 µm Rouge 

6) 0,70 ï 0,80 µm  

4) 0,76 ï 0,90 µm 

4) 0,76 ï 0,90 µm Proche 

Infrarouge 7) 0,80 ï 1,10 µm  

 5) 1,55 ï 1,73 µm 5) 1,55 ï 1,73 µm Moyen 

infrarouge 

7) 2,08 ï 2,35 µm 7) 2,08 ï 2,35 µm Moyen 

infrarouge 

8) 10,4 ï 12,5 µm  

(237 x 237 m²) LS 

3 

6) 10,4 ï 12,5 µm  

(120 x 120 m²)  

6) 10,4 ï 12,5 µm  

(80 x 80 m²) 
Infrarouge 

thermique 

  8) 0,52 ï 0,9 µm  

(15 x 15 m²) 
panchromatique 

Source : Erwann Minvielle et al, 2003 
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6.3. Lanalyse exploratoire dôimages satellites  

Comme nous lôavons d®j¨ ®voqu® ant®rieurement, la t®l®d®tection offre des outils pertinents 

pour surveiller les phénomènes par les observations constantes à partir des satellites. 

Cependant, les informations qui sont livrées par ces engins demandent des traitements 

sp®cifiques, quôon a appelle en t®l®d®tection de pr®traitements dôimages. Le traitement 

dôimages est un processus tr¯s long, tr¯s complexe mais n®cessaire, ayant pour but dôeffectuer 

des corrections sur les images afin dôaugmenter la lisibilité des données (Lacombe, 2008). . 

Dans ce contexte, nous avons effectué quelques opérations qui nous ont paru pertinentes pour 

cette étude. Nous allons en d®crire sch®matiquement lôévolution complète sans pourtant entrer 

dans les détails explicatifs.   

 

A lôaide du logiciel de traitement de lôimage Envi 4.0. ç ENVI » a apporté l´essentiel sur les 

opérations pour le prétraitement des images. Les exemples des donnés ici présentées relèvent 

de lôimportance cartographique quôil  g®n¯re dans lôanalyse dôimage. Toutes les 

manipulations et transformations dôimage ont ®t® possibles ce qui nous a permit dôattendre les 

résultats souhaités. Puisque notre objectif principale est dô®tudier lô®volution de la dynamique 

urbaine maputense et dôidentifier les probl¯mes environnementaux quôy d®coulent, nous 

avons mobilisé des données issues des différentes dates  et de différentes capteurs.  

 

Compte tenu des sp®cificit®s de chaque capteur, des pr®traitements dôimages sont vivement 

recommandés en vue de les rendre lisibles, transposables et interprétables.  Il faut noter 

®galement quôen  t®l®d®tection spatiale, chaque image côest une th®matique. En conséquence, 

lorsquôon proc¯de au traitement dôimage, on cherche en effet, ¨ mettre en ®vidence la 

thématique étudié.  

 

La démarche présentée ci-dessus vise à faciliter lôextraction de lôinformation contenue sur 

lôimage. Pour mieux visualiser les différents milieux il faut réduire les bruits et mettre en 

évidence les contrastes entre éléments. Par exemple, mettre en contraste les végétaux et les 

éléments minéraux (sables et sols nus, urbain). Pour ce faire, nous avons calculé des néo-

canaux (indices), des composantes principales (ACP) et des  masques pour obtenir la 

classification des ®l®ments qui contient lôimage. Les images Landsat ont généralement 

lôavantage de fournir des donn®es interpr®tables car leurs caract®ristiques spatiales (r®solution 



 

 

112 

 

spatiale) ainsi que leurs domaines spectraux permettent une lisibilit® confortable ¨ lôîil. Ceci 

permet donc, dôidentifier facilement les objets sur sol, surtout en visible du spectre 

électromagnétique (Polidori et al, 2001). 

Figure 4 : D®marche simplifi®e utilis®e pour lôobtention de lôinformation ¨ partir dôune 

image satellite 

 

Bien que moins riche du point de vue de la résolution spectrale, 

lôimage panchromatique caractérisée pour avoir une valeur radiométrique offre une résolution 

spatiale plus importante (résolution spatiale de 15 mètres). Une image panchromatique 

dispose dôune seule bande électromagnétique. Son enregistrement est obtenu à partir du 

rayonnement dans un unique intervalle de longueur dôonde situ® entre 0,4 et 0,7 nm et 

couvrant presque la totalité des bandes spectrales du visible. Dôo½ la repr®sentation gris©tre 

des images. Par ailleurs, les images Landsat pr®sentent un autre atout, lôenregistrement 

dôimage en rayonnement infrarouge (IR) : elle pr®sente une longueur dôonde supérieure à 

celle de la lumière visible soit 0,7 ɛm, mais inférieure à celle du domaine des micro-ondes 

(1 mm). Dans le visible et le proche infrarouge on peut très nettement individualiser les 

paysages. Car en procédant aux traitements spécifiques dans le canal proche et moyen 

infrarouge, on peut mieux visualiser la végétation et en conséquence distinguer très nettement 

les autres milieux.  
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Tableau 5 : Caractéristiques du domaine Infrarouge 

Désignation 
Abréviation  Longueur d'onde  

Infrarouge proche 
PIR 0,78 ï 3 µm 

Infrarouge moyen 
MIR 3 ï 50 µm 

 

7. Lôextraction automatique dôinformations : La création des néo-canaux 
 

Un néo-canal est une image issue dôun pr®traitement, son principe repose sur les crit¯res de 

probabilité permettant de d®terminer la ressemblance dôun pixel et de regrouper lôinformation 

contenu dans une image en classes. Pour lôextraction dôinformations dans une image il faut 

effectuer des combinaisons entre les bandes pour obtenir  des indices spectraux.  

 Les indices, sont des rapports mathématiques complexes créés à partir du croisement entre 

canaux et destiné à détecter un aspect spécifique du paysage : végétation, eau, sol nu, etc.  

Grâce aux caractéristiques spectrales, chaque objet observé sur la terre est détecté et 

enregistr® par les capteurs des satellites ¨ lôaide de lô®nergie ®mise ou r®fl®chie. Les capteurs 

enregistrent ces informations ¨ lôaide de la r®flectance ®mise par lôobjet. Les propri®t®s 

optiques des paysages quôon trouve dans les images satellites sont donc le produit des 

différentes signatures spectrales qui composent un paysage donné. 

En t®l®d®tection spatiale il existe de nombreux indices adapt®s ¨ lô®tude des surfaces tous 

avec pour but de mener les contrastes en réduisant les signatures spectrales des autres thèmes 

par rapport au th¯me dôindice analys®e. Chaque type dôobjet (sol, v®g®tation, eau, etc.) refl¯te 

de fa­on diff®rente et lorsquôon souhaite d®tecter un aspect sp®cifique de la superficie 

terrestre. Par exemple une forêt, un champ cultivé, une aire urbaine, un fleuve, etc. Lôindice le 

plus couramment utilis® en t®l®d®tection est lôindice de la v®g®tation, le NDVI (Normalized 

Difference Vegetation Index) proposé par Rouse et al (1974)  et Tucker (1979). Cet indice 

permet une lecture de lôimage pour distinguer la densit® de surfaces v®g®talis®es et 

discriminer les autres milieux (les sols nus, le milieu urbain et lôeau). Toutefois, les contrastes 
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entre ces trois milieux restent très confus et leur délimitation peut être difficile. Pour contrer 

ces confusions dôautres indices sont exploit®s. Côest le cas par exemple le Rapport de 

végétation (le Ratio Vegetation Index), lôindice de brillance, lôindice de clart® ou lôindice 

dôhumidit®.  

7.1. Les indices de la végétation : Le NDVI et le ratio  

Lôindice de la v®g®tation est utilis® surtout pour estimer le comportement spectral de la 

végétation et il est calculé à partir de la radiométrie de différents canaux. Indices de 

végétation est basé sur les propriétés radiométrique de la végétation et permet de mettre en 

®vidence la quantit® et lô®tat de v®g®tation. La signature spectrale qui caract®rise la v®g®tation 

en activité chlorophyllienne  montre la faible réflectance dans le rouge et la haute réflectance 

dans lôinfrarouge. Le NDVI est lôindice de la végétation le plus connu et un des indices 

considéré relativement sensible à la réflectance et génère des valeurs « normé de -1 à +1 où 

[0 ; +1] correspond à la végétation active (activité chlorophyllienne), de [-1 ; 0] ce sont les 

eaux et les zones humides et autour de 0 des sols nus » (Godard, 2014). Dôune mani¯re 

générale, la végétation absorbe une importante partie des radiations solaires en rouge (R) et 

les diffuse en PIR et lorsquôon calcule lôindice de v®g®tation le logiciel exploite les canaux 

Rouge (R) et Proche Infra Rouge (PIR) pour mettre en évidence leur signature spectrale 

(Cherel, 2010). Son principe repose sur le fait que la v®g®tation absorbe lôénergie dans la 

bande rouge et réfléchit dans le PIR, dôoù la formule : 

 

 

 

 

 

 

Le NDVI est associé à la radiation active de la plante, c'est-à-dire, à son activité 

photosynthétique raison par laquelle les surfaces en végétation saine (en verte) sont mieux 

réfléchies.  Suivant la formule NDVI ci-dessus, en image landsat TM le PIR est la réflectance 

dans lôinfrarouge proche, correspondant ¨ la bande 4 et le R est la réflectance dans le rouge, 

correspondant à la bande 3. La restitution de ce rapport repose sur un histogramme bimodal, 

les valeurs contenues dans lôimage sont comprises entre -0.553 et 0.357. Les pixels noirs 
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correspondent aux r®flectances tr¯s faibles (lôeau), les pixels gris moyen aux surfaces 

min®ralis®es (sols nus et lôurbain), les pixels clairs signalent la pr®sence de la v®g®tation 

chlorophyllienne. Sur lôexemple dôimage 1 ici analys®e, la superficie couverte par la 

végétation est en blanc (plus distinguée) tandis que les autres superficies sont moins 

discriminées. Les images NDVI résultent de la transformation des bandes rouge et proche 

infrarouge en « gray scale » c'est-à-dire en noir et blanc. Les structures claires représentant les 

surfaces couvertes de la v®g®tation ont ®t® plus faciles dôinterpr®ter et ¨ isoler que les 

structures grisâtres. Suite au seuillage de lôhistogramme les structures claires (surfaces en 

végétation de type forêt au bois) se sont beaucoup plus distinguées par rapport aux structures 

sombres, toutefois, la s®paration des  autres th®matiques a ®t® plus d®licate en raison dôune 

confusion dôinterpr®tation entre les espaces b©tis, la v®g®tation arbustive, lôhumide ou 

surfaces en lôeau. Son interpr®tation a ®t® possible que gr©ce ¨ la bonne connaissance de notre 

terrain dô®tude. Pour la validation cartographique de cette thématique nous avons effectué le 

ratio de végétation proposé par  Knipling et al (1974)  et Viollier et al (1985). Les images 

obtenues font ressortir les grands axes de communication et la piste dôa®roport de Mavalane. 

On observe lôurbain en forme de t©che dôhuile qui se confond avec les surfaces humides et en 

lôeau.   

Le « Ratio »,  est un rapport simple de canaux. Il fait aussi intervenir le canal proche 

infrarouge et rouge. Les rapports de deux bandes ont prouvé un potentiel très utile pour la 

discrimination des structures qui contiennent des minéraux. La formule suivante a été utilisée 

pour calculer lôindice ratio de la v®g®tation:  

 

 

Dôapr¯s lôanalyse effectuée sur lôimage 1, le ratio de végétation semble plus discriminant que 

le NDVI, et plus facile à isoler la structure urbaine quôen indice NDVI. Cette même image 

lorsque est seuillée entre 0 et 1 fait ressortir la structure dense de la ville de Maputo (en tâches 

sombres) et on observe une discrimination quasi-nulle entre la végétation. Mais lorsque le 
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seuillage de lôhistogramme est entre 1 et 2 nous obtenons des luminances correspondantes aux 

surfaces couvertes en végétation.  

Image 1 : LôINDVI  dôimage Landsat de la r®gion de Maputo en 1991 avec am®lioration 

de contraste 

 
Source : Adélaide Macaba, 2014   

 

7.2. LôIndice de brillance 
 

Lôindice de brillance  (Soil Brightness Index ïBSI) est un indice de sols créé  pour mettre en 

évidence diverses composantes du sol. Cet indice est aussi exploit® ¨ lôaide de canaux visibles 

et infrarouge. Côest un indice qui prend en compte lôalb®do des surfaces  en dissociant les 

surfaces couvertes en v®g®tal des surfaces min®ralis®es et pr®sente une sensibilit® ¨ lôhumidit® 

des sols. Il est caractérisé par la mise en évidence de luminance du sol et les éléments non 

chlorophylliens comme lôôurbain. Sa formule est d®finit comme la racine carrée de la somme 

des carrés de deux canaux. 

 

 

 

La m°me image avec lôhistogramme affin® on 

observe que toutes les surfaces non couvertes 

en végétation sont sombres, tandis que les 

surfaces en végétation sont blanchâtres et se 

distinguent des autres thèmes.    
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Quand on calcule lôindice de brillance on obtient une image en noir et blanc (mode 

panchromatique) o½ on nôa plus de radiométrie. Les radiomètres enregistrent le rayonnement 

r®fl®chi dans diverses bandes spectrales dans le visible ou lôinfrarouge, son  principe ne se 

diff¯re pas de celui de la perception des couleurs par lôîil humain. Lorsquôon a plus de 

radiométrie (perception de couleurs) il est très difficile à distinguer les surfaces et les objets. 

Lôanalyse des surfaces par lôutilisation dôindice de brillance permet de dissocier les surfaces et 

les différences en fonction de sa texture, de sa granulométrie et de son humidité. En surfaces 

urbaines et des sols nus (riches en minérales) les réflectances sont sensiblement égales à 

toutes les longueurs dôonde. Lôutilisation de cet indice contribue surtout à atténuer ces 

confusions ce que nous permet de mieux analyser la distribution spatiale des structures sur le 

sol et ¨ mieux analyser les diff®rents ®l®ments de lôoccupation du sol. Lôapplication de 

lôindice de brillance aux diff®rentes images de Maputo fait ressortir une information 

synth®tique sur lô®tat de la surface et nous obtenons des images beaucoup plus lisibles. 

Lô®talement dôhistogrammes est une op®ration nous permettant dôaugmenter le contraste des 

donn®es pour une meilleure lecture dôimage. Sur lôimage 1 nous avons obtenu un 

histogramme dôentr®e ou lôhistogramme brut (input histogram) et un histogramme étalé ou de 

sortie (Output histogram) sur un intervalle de [4 ; 255]. Sur cet intervalle nous observons une 

diminution de la luminance sur la plus grande partie de la surface du sol tandis que sur 

lôimage repr®sent® par lôhistogramme ¨ lôintervalle [4 ; 79] nous avons lôaugmentation de la 

luminance de la couleur. Prenant en compte que nous analysons une image MSS enregistrée 

en p®riode s¯che de lôann®e (09/06/1979), la brillance de la surface est souvent réduite par 

lôeffet dôombrage d¾ ¨ la v®g®tation s¯che (rugosit®) parce que ce type dôimage est caract®ris® 

par discriminer différents milieux par la rugosité parce que le capteur du satellite mesure 

essentiellement des luminances de lô®tat de la surface des sols. Suivant les observations sur le 

terrain, lôanalyse des contrastes entre les deux images nous a permis de facilement distinguer 

les surfaces.  Par exemple il a ®t® possible dôidentifier les surfaces ayant une certaine humidit® 

dans les sols, les surfaces urbanisées (surfaces plus sombres dans les deux images), les 

surfaces en végétation (pr®sentent plus de luminance sur lôimage ¨ intervalle de [4 ; 255] et de 

la rugosit® sur lôimage à intervalle [4 ; 79]. 
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7.3. LôIndice de clart®   

Parmi les autres indices existants citons lôindice de clarté, plus performant que lôindice de 

brillance pour diff®rentier les surfaces b©ties et les surfaces en sols nus. La formule de lôindice 

de clarté se résume en bande rouge soustrait par la bande verte divisé par la bande rouge 

additionnée par la bande verte.  

   

 

Par cet indice, la valeur spectrale de lôeau et les  surfaces couvertes par la v®g®tation est 

positive (en tonalités blanches) et  le reste en valeur négative (noir).  

 

7.4. LôIndice dôhumidit®   

Comme nous lôavons d®j¨ dit pr®c®demment, les propri®t®s optiques des paysages sont 

caract®ris®es par leur signature spectrale, côest-à-dire la capacité des surfaces à réfléchir la 

lumière solaire. En fonction des caractéristiques de la surface la réflexion peut être diffuse 

(effet rugueux)  ou sp®culaire (effet lisse). Dôune mani¯re g®n®rale, les comportements 

spectraux des sols se caractérisent par une réflectance croissante dans le visible et le proche 

infra rouge mais faibles dans le moyen infrarouge. Toutefois, dôautres facteurs comme son 

humidité, sa texture, sa structure, ou sa propriété chimique, peuvent influencer la réflectance 

des sols. Lôhumidit® côest un facteur qui favorise la r®flexion, en cons®quence, lôalb®do
61

 des 

sols nus peut varier de fa­on importante en fonction de leur humidit®, donc, lôalb®do dôun sol 

nu décroît lorsque sa teneur en eau augmente.  

 

Lôindice dôhumidit® en anglais, Soil Moisture Index ï SMI, il ®value lôhumidit® du sol. Côest 

un ratio de lôinfrarouge moyen sur le proche infrarouge (Hunt et Rock, 1989). Le domaine 

proche infrarouge (PIR) et Infrarouge (IR) couvrent les longueurs dôonde comprises entre 

0,7ɛm ¨ 4ɛm. Le PIR est le domaine le plus proche du visible  rouge et ce domaine est utilisé 

pour distinguer les surfaces couvertes par la végétation car elle présente une forte réflectance. 

                                                 
61 [ΩŀƭōŞŘƻ Ŝǎǘ ƭŜ ǇƻǳǊŎŜƴǘŀƎŜ ŘŜ ǊŀŘƛŀǘƛƻƴ ƭǳƳƛƴŜǳǎŜ ǊŞŦƭŞŎƘƛŜ ǇŀǊ ǳƴŜ ǎǳǊŦŀŎŜ ŘƻƴƴŞŜΦ (Dictionnaire de la géographie)  
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Tandis que lôIR nous permet dô®valuer lô®tat de r®serve en eau sur la surface. Sa formule se 

présente de manière suivante : 

 

 

La teneur en eau de surface diminue la réflexion ainsi, un sol humide présente un aspect plus 

sombre sur les images. Dans ce contexte, selon lôimage analys®e ci-dessous, on peut se 

permettre de dire que la r®gion de Maputo refl¯te des forts niveaux dôhumidit® du sable. C'est-

à-dire que la surface de la r®gion maputense pr®sente du lôeau dans ses premiers m¯tres du sol 

et ceci peut expliquer sa particulière sensibilité aux inondations. 

8. La création des Néo-canaux   
 

Une image satellite contient plusieurs canaux, correspondant chacune une région du spectre 

électromagnétique. Les trois premières bandes, domaine du visible sont  représentés par les 

trois couleurs primaires : le Rouge, le Vert et le Bleu. Cependant, ces couleurs ne sont visibles 

quô¨ partir dôune composition colorée et sur lô®cran dôordinateur elles sont obtenues selon le 

principe des couleurs additives.  

8.1. La composition colorée ou la synthèse additive de couleur 
 

Lôimage couleur apporte beaucoup plus dôavantage que lôimage en panchromatique car elle 

offre plus grande richesse en termes dôinterpr®tation. La composition colorée la plus simple 

consiste à simuler les vraies couleurs. Une image est en « vrai couleurs »,  c'est-à-dire que la 

composition colorée a  été assignée en RGB. Pour créer la composition colorée en vrai 

couleur nous avons effectué les croisements des canaux de manière suivante :  

¶ Sur la couleur (R) Rouge de la composition color®e nous lôavons affect® la bande 

spectrale 7 correspondante au canal du capteur PIR du MSS.  

¶ Sur la couler (G) Verte de la composition color®e nous lôavons affect® la bande 

spectrale 5 correspondante au canal du capteur rouge du MSS  

¶ Sur la couleur (B) Bleu de la composition color®e nous lôavons affect® la bande 

spectrale 4 correspondante au canal du capteur  vert de MSS.  
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Avec la combinaison des bandes 7, 6, 5 en RGB respectivement, nous avons obtenue une 

composition colorée en « fausses couleurs », une composition colorée classiques qui facilite la 

visualisation des th¯mes dôoccupation du sol. Mais lôinterpr®tation de cette image peut prêter 

à confusion car lôinformation quôon nôobtient sur lôimage ne correspond pas exactement à la 

couleur des objets observés sur le sol.  

 

Tableau 6 : Caract®ristiques de lôimage  MSS 

Bande spectrale 
Longueur dôonde (en 

microns) 
Résolution 

Représentativité (application) 

Bande 4 - Vert 0,5 - 0,6 µm 60x 80 m Surfaces en eau 

Bande 5 - Rouge 0,6 - 0,7 µm 60x 80 m  Surfaces urbaines  

Bande 6 ï Proche Infrarouge  0,7 - 0,8 µm 60x 80 m Végétaux et limite terre/eau   

Bande 7 ï Proche Infrarouge  0,8 ï 1,1 µm 60x 80 m Végétaux et limite terre/eau   

          Source : http://www.rncan.gc.ca 

Tableau 7 : Les caractéristiques principales de TM et ETM+ 
 

Bandes Domaine spectral (microns) Application 

TM 1 0,45 - 0,52 (bleu) discrimination entre le sol et la végétation, 

bathymétrie/cartographie côtière; identification des traits 

culturels et urbains 

TM 2 0,52 - 0,60 (vert) cartographie de la végétation verte (mesure le sommet de 

réflectance); identification des traits culturels et urbains 

TM 3 0,63 - 0,68 (rouge) discrimination entre les espèces de plantes à feuilles ou sans 

feuilles; absorption de chlorophylle ; identification des traits 

culturels et urbains 

TM 4 0,76 - 0,90 (proche IR) identification des types de végétation et de plantes; santé et 

contenu de la masse biologique; délimitation des étendues 

d'eau; humidité dans le sol 

TM 5 1,55 - 1,75 (IR de courte longueur 

d'onde) 

sensible à l'humidité dans le sol; discrimination entre la neige 

et les nuages 

TM 6 10,4 - 12,5 (IR thermique) discrimination du stress de la végétation et de l'humidité dans 

le sol relié au rayonnment thermique; cartographie thermique 

TM 7 2,08 - 2,35 (IR de courte longueur 

d'onde) 

discrimination entre les minéraux et les types de roches; 

sensible au taux d'humidité dans la végétation 

 Source : http://www.rncan.gc.ca 

http://www.rncan.gc.ca/
http://www.rncan.gc.ca/
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8.2 Lôanalyse spectrale ¨ partir de la composition color®e   

 
Contrairement ¨ ce quôon observe dans les images Landsat MSS, les images Landsat TM et 

ETM+  (tableau 7) sont caractérisées par avoir une sensibilité dans le domaine du 

rayonnement du visible ¨ lôinfrarouge thermique. Ces satellites sont munis de capteurs qui 

permettent de distinguer dans une bande spectrale définie des différences de luminance et de 

les restituer en compositions color®es et dôavoir la possibilité de créer une composition 

colorée en vrai couleurs à partir de la  combinaison de  trois bandes spectrales (canaux) 3-2-1. 

Les  r®sultats de cette combinaison se rapprochent dôune photographie classique. Côest une 

composition colorée ®tablie ¨ partir des donn®es acquises dans les longueurs dôonde du visible 

c'est-à-dire du 0.45 au 0.68 microns et couvrant le domaine spectrale du bleu, vert et rouge. 

 

Image 2 : Composition color®e en ç vrai couleurs è dôimage Landsat TM 

 
Source : Adélaide Macaba, 2014 

 

Les composotions colorées qui suivent sont des compositions en fausses couleurs. Les 

compositions fausses couleurs, sont obtenues aussi à partir de la combinaison des trois  

bandes du visible avec dôautres bandes Infrarouges comme montrent les exemples pr®sent®es 

dans lôimage 3. Nous avons effectu® diff®rentes combinaisons testes et le choix des canaux a 

été fait au hasard et certains croisements ont peut donner des résultats très intéressants et avec 

Cette image  est le résultat de la 

combinaison des trois bandes 3, 

2, 1 en RGB respectivement. 

Cette image permet une bonne 

interprétation de la région de 

Maputo  en juillet 1991. 
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la bonne connaissance du terrain il a ®t® facile dôinterp®ter les diff®rentes surfaces. Par 

exemple, nous avons pu constater que la bande 3 (rouge) de lôimage est affecté sur le canal G 

(vert), la bande 2 (vert) sur le canal B (bleu) et la bande PIR sur le canal R (rouge), les 

surfaces en v®g®tation sont repr®sent®es en tonalit® rouge©tre, lôeau en bleu et les surfaces 

urbanisées en bleu cyan ( voir image 1 dans lôensemble dôimage3).  

 

Image 3 : Compositions color®es  en ç fausses couleurs ç dôimage Landsat TM  de la 

région de Maputo en 1991 

 

                (1)   RGB= 432                                                              (2)    RGB= 435     

       
                                       

                      (3)     RGB= 543                                              (4)        RGB= 754    
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  (5) RGB=  4 56 

   
Source : Adélaide Macaba, 2014 

 

Le plus curieux a été de constater que lorsque la bande PIR est attribué au canal G, la bande 3 

sur le canal B et la  bande MIR sur le R, lôimage en sortie met en ®vidence les surfaces en 

couverture v®g®tale en vert, lôeau en bleu, le b©ti en mauve. Cette image reste représentative 

et  facilement interpréatble car il est possible de distinguer les surfaces. A suivre nous avons 

constitu® un tableu de synth¯se (tableau  13) r®sultant de lôinterpr®tation des combinaisons 

colorées ci-dessus analysées. 

 

 Tableau 8 : Synthèse additive des bandes spectrales selon le principe RGB (ou RVB) 

 

Canaux  Couleur  
RGB Eau Végétaux Sols nu Bâti 

Profondeur  arbustive herbacée 

321 Bleu   Bleu   Vert  Marron Beige Grisâtre 

432 Bleu 

sombre 

Bleu claire Magenta brun Beige Bleu cyan 

435 Vert 

émeraude  

Vert 

soufre 

Magenta Magenta clair Beige Vert clair 

543 Bleu  roy Bleu  

roy 

Vert clair Vert clair 

mélangé au rose 

pétale 

Rose 

pétale 

Violet mauve 

754 Noir Noir Bleu 

campanule 

Bleu turquoise Jaune Jaune 

marronné 

456 Bleu marine Bleu 

marine 

Magenta jaune safran Nuances 

de vert à 

jaune 

Bleu turquoise 

à violeté 

  Source : Adélaide Macaba, 2014 

Dans ces cinq combinaisons, le croisement entre les  

bandes 7,5 et 4 ; bandes infrarouges) nous avons 

constat® quôil se ressemble au croisement entre les 

bandes 1, 2,3. Ces deux combinaisons permettent 

une meilleure interprétation de la surface urbaine.   
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Les images présentées sur lôimage 4 sont obtenues à partir de la combinaison entre deux 

canaux du visible et PIR affect® sur la bande spectrale G. Lôanalyse a montr® ®galement que 

quel qui soit la combinaison, lorsque la bande PIR est affect®e en canal G (vert), lôimage en 

sortie met en évidence la couleur verte de la végétation parce que la végétation est 

généralement distingu®e par sa r®flectance ®lev®e dans le proche infrarouge. Dôune mani¯re 

générale, les bandes rouge et proche infrarouge tiennent en grande partie au comportement de 

la v®g®tation. En cons®quence, les surfaces couvertes de v®g®tation en cours dôactivit® 

chlorophyllienne se distinguent par une forte r®flectance dans le proche infrarouge. Côest pour 

cette raison quôil faut toujours choisir le canal rouge TM3 du domaine visible ou le proche 

infrarouge lorsquôon souhaite faire des ®tudes sur cette th®matique. Ces quatre compositions 

colorées sont discriminatoires, les surfaces sont bien distiguées entre elles, et cela nous a 

permi de r®aliser le premier croquis dôoccupation du sol ¨ Maputo en 1991.  Cependant, les 

surfaces de forte humidité, les marécages et lôeau se confondent spectralement avec lôurbain, 

et ceci nous a menée à pousser notre analyse encore plus loin.  

Image 4 : Les compositions color®es sp®ciales : fausses couleurs ¨ lôaide du PIR  sur 

lôimage de 1991 

                RGB= B+PIR+R                                          RGB= V+PIR+B                                

                  
  RGB= B+PIR+V                                            RGB= V+PIR+R 

               
Source : Adélaide Macaba, 2014 
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9. Lôanalyse dôimage ¨ lôaide des histogrammes et des indices 
 

Ainsi, nous avons proc®d® ¨ lô®talement interactif  du contraste. Côest une op®ration qui 

permet dôaugmenter les contrastes de r®flectance entre les surfaces et dôobtenir une meilleure 

visualisation de lôimage. Son principe est de r®duire lôeffet dôenvironnement (celui-ci limite 

certains détailles de la surface) en choisissant la bande surfacique à mettre en évidence. Ceci 

est possible ¨ lôaide de lô®talement des valeurs dôhistogramme dôimage concern®e. Plusieurs 

possibilit®s dô®talement sont propos®es par le logiciel. Dans le cadre de notre exemple, nous 

avons choisit de réaliser un étalement dynamique et manuel, ce que nous permet de choisir à 

partir de boutons R, G, B le canal à traiter. En choisissant la bande spectrale rouge nous avons 

cherch® ¨ mettre en ®vidence les sols et lôurbain et dôisoler la v®g®tation, parce que la 

réflectance de la végétation est très basse dans la bande rouge. Comme on peut le constater à 

travers lôimage 5, les ®l®ments v®g®tatifs sont en tonalités sombres. En affinant au maximum 

lôhistogramme dôimage 5 -1 nous avons obtenu lôimage 5-2 et on procède de la même manière 

avec la bande verte pour mettre en évidence la végétation (Image 6) et puis la bande bleu pour 

mettre en évidence  les surfaces en eau ou humides (image 7). 

Image 5 : Etalement interactif  à partir de la bande spectrale rouge 

                            1                                                                    2 

                            
Source : Adélaide Macaba, 2014 
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Image 6 : Etalement interactif  à partir de la bande spectrale verte 

 

   
  Source : Adélaide Macaba, 2014 

 

Image 7 : Etalement interactif  à partir de la bande spectrale bleue 

 

 
Source : Adélaide Macaba, 2014 
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Nous avons r®alis®e dôautres compositions color®es sp®ciales en croisant les indices de 

végétation et de brillance avec le proche Infrarouge, où:  

   

 

La composition color®e dôimage 8 concerne ¨ lôimage de 1991 obtenue suite ¨ une 

combinaison où on a affecté la bande PIR sur le canal rouge, le NDVI sur le canal vert et 

lôindice de brillance sur le canal bleu. Lô®talement dynamique de cette combinaison nous a 

permis de r®aliser dôautres compositions color®es comme montrent les images ci-après. 

 

Image 8 : Les compositions colorées spéciales 

    
Source : Adélaide Macaba, 2014 

 

On observe sur lôimage 8 que notre image pr®sente un histogramme bimodal, c'est-à-dire 

quôon a deux classes de couleurs. Lorsquôon fixe les bornes minimum et maximum, on obtient 

le profil spectral  de la plage sélectionnée. Dans ce contexte, le PIR est beaucoup réflechi sur 

les surfaces en eau, voies de communication et sur les sols nus et les surfaces urbaines et les 

surfaces en végétation en tonalités jaunâtres. Lorsque les bornes minimum et maximum se 

situent entre les deux classes (image 9-2) on observe un changement de la couleur  sur les 

surfaces en eau, passant du  rougeâtre  au bleu, mais le PIR reste représentative sur les autres 

surfaces (voies de communication et sur les sols nus). Lorsque les bornes minimum et 

maximum se situent sur la deuxième classe (image 9-3) la discrimination des classes est 

beaucoup plus importante.   
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Image 9 : Quelques compositions color®es possibles ¨ lôaide de lô®talement 

dôhistogrammes 

                   9-1                                                                            9-2 

                           

             
 

                     9-3     

 

   
Source : Adélaide Macaba, 2014 

 

                        
















































































































































































































































































































































































































































